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H a n d e s a p a r e c i d o l o s i n q u i e t a n t e s 
s í n t o m a s d e l a e n f e r m e d a d d e l P a p a 

Ciudad de. V3.ic.no. - El • ^ • ^ m ^ Í Z l T V Z T Z 
ido .os inquie.anles sin.omas de enfermedad del Papa y oe oía 

" ^ ' l a n ' f o ^ T e ' ^ ^ n r r e n ^ r p r o r P ^ r r e n u r s e n o r n a . . » -

f c . -E fe . 

aoifsaíio le la 
EL ATENTADO CONTRA EL SULTAN MARROQUI 

Fotcgrafía tomada por el servicio de seguridad á¿ la Residencia f rance-
ceca en Marruecos, en la que aparece el Bajá da Marrakéx, El G lau i , 
armado de un íus i l ametral lador, tomando parte activa en la búsqueda 
de sospechosos, después de producirse el atentado contra el Sul tán, Muley 

Ben Arafa. - (Foto Gi l del Espinar) 

DISMINUIR 
HA SIDO US 

L 

n a 
; Roma.—El Gabinete i tal iano en un 
{Omunicado o f ic ia l , hace sabor que 
ha .Jeciclldo solidarizarse ccmpleta-
msnie con el m in is t ro de Asuntos Ex-
leríores, At i l io Picc ioni , y rechazar el 
.ofrccimienio de d imis ión de éste. 

Piccioni puso su cargo a disposi­
ción del jefe del Cobierr/o, Scelba, 
aconsecjcncia de hallarse su h i jo com-
piicad(j en «n escandaloso asunto de la 
muerte de Vilma Montes! después de 
i:na reunión de opiómanos, sobre' la 
que ha publicado un articulo el per io­
dista Silvano Muto, en el que sé ci ta-

el nombre del h i jo del m in is t ro , 
como asistente a la reun ión, entre 
otras personas de rel ieve social.—Efe. 
DERROTA ROJA EN 11)1 AS ELECCIONES 

Berlín. —' Los trabajadores de la 
Alemaoia oriental que se levantaren 
fontra el régimen comunista en Junio 
de 1953 han convert ido en una derro-
'a roja, las elecciones en .un s ind i - , 
tato de la zona rusa. La central sin­
dical: correspondiente ha tenido q116 
.anular los resultados. 
• "Nevc, Zeitung'" periódico de la alta 
comisaria norteamericana, ha hecho 
constar que el Sindicato Agrar io y Fo-
restal de la zona, ha tenido que anu-
,ar las elecciones después que una 
"^yoria de obreros ant icemun islas 
P'ISió a sus propios candidatos.—Efe. 
PRCPUESTA DE LAN 1 EL RECHAZADA 

París. — El Consejo de la Repúbl i-
ra (Cámara Alta) ha votado contra la 
propuesta del presidente del Consejo, 
Mnlél, para d isminu i r las cr is is de 
Gobierno en Francia. 

El Consejo de la República rechazó 
•ia propuesta por ciento sesenta y nue-
vc votos contra ciento cuarenta y seis. 
ADENAUER DA POR TERMINADA SU 

VISITA OFICIAL A GRECIA 
Atenas.— El cancil ler Adcnauer ha 

'^minado su visi ta of ic ia l de ocho 
ias de duración a Grecia que, según 
0s funcicnarios alemanes y gr iegos 
a sido de inesperado valor po l í t i co , 
conomico y tn i l l ta r para los dos pa i -

^s-. El canciller se dispone a par t i r 
anana, en av ión, con dirección a 

Apgora. 
a..Se ha discutido la posibi l idad de 

'arse Grecia cen el e jé rc i to europeo 
" el .caso de que el pacto balcánico 

'uncione bien en la práct ica.—Efe. 
^HAZAN UNA PROPUESTA DE 
puMENTO DE SALARIOS 

(1¡c(¡ndres- -- Los representantes sin-
*[(* de cuatro mil lones de obreros 

n i c * . 0 ^ 0 5 de !as indus,r ias mecá-
tn sf ^ Gran Bretaña ha rechazado 
rer̂ v,re5i,Tlient0 pat rona l , que tenía la 
r^aicrtdación del 

monto de los salarios en un cinco por 
ciento. 

Se ha convocado a los dir igentes 
sindicales a una reunión extraord ina­
r i a , la semana próxima, en la que de­
c id i rán si los afinados van o no a la 

• hirc'lga.—Efe. 

C a t ó l i c o : L a s a l v a c i ó n d e l 
a l m a es e l p r i n c i p a l n e g o ­
c i o de t u v i d a . D e d í c a l e unos 
d i a s , a s i s t i e n d o a los E j e r c i ­
c ios E s p i r i t u a l e s p a r r o q u i a ­
les. 

z g o d e 

m i n e r a 

a t a 

d e 

e n 

N a v a r r a 

Se considera posible la 
extracción de mineral 

puro en excelentes 
condiciones 

Pamplona. - En una de las 
veinte perteneacias mineras de­
nunciadas en el té rmino de Ar -
beizar, muy cerca de Estella, ha 
comenzado a extraerse bromuro 
de p la ta , que da, en la p r ime­
ra capa, l lamada "monte ra" , la 
más pobre, un cinco por ciento 
de mineral puro. Según los téc­
nicos es sintoma de que en la 
zona in fe r io r , l lamada "f i lón de 
encaje" , se encuentra plata na­
t iva de excelente ca l idad. 

Hasta ahora la explotación de 
la mina la llevan don ^ Manuel 
Mend iv i l , que fué quien la des­
cubr ió y denunció, un h i j o su­
yo, p i lo to de la Mar ina Mercan­
te y un hermano del descubri­
dor, con casi tota l carencia de 
medies económiCos.-Cifra. 

En Yiiiagarda y ante 
una gran multitud el 
ministro de Trabajo 
pronunciójun discurso 
Llega a Madrid un sobrino 

del canciller Adenauer 
V i l l a g a r c í a d e A r o s a ( P o n t e v ^ 

d r a ) . — S e h a c o n m e m o r a d o en 
esta c i u d a d e l X I X a n i v e r s a r i o de 
la c o n c e n t r a c i ó n f a l a n g i s t a c e l e ­
b r a d a en p r e s e n c i a de José A n t o ­
n i o , e n e l t e a t r o V i l l a g a r c í a . A l 
ac to c o n m e m o r a t i v o h a n a s i s t i d o 
m i l l a r e s d e f a l a n g i s t a s , c a m p e s i ­
nos , pescadores y . o b r e r o s . 

T o d a l a c i u d a d apa rece ' enga la ­
n a d a y g r a n d e s p a n c a r t a s s a l u d a n 
a l m i n i s t r o de T r a b a j o . 

E n e l A y u n t a m i e n t o e s p e r a b a n 
a l m i n i s t r o d e T r a b a j o los g o b e r ­
n a d o r e s c i v i l e s y je fes p r o v i n c i a ­
les d e l ^ M o v i m i e n t o , de L u g o , de 

•Orense y de La C o r u n a ; a l c a l d e s 
de P o n t e v e d r a y de V i g o , a d e m á s 
d e los. Consejos p r o v i n c i a l e s de 
F .E .T . y de las JONS de las c u a t r o 
p r o v i n c i a s g a l l e g a s y o t r a s r e ­
p r e s e n t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s y l o ­
ca les . 

E l m i n i s t r o , a c o m p a ñ a d o d e l 
g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n 
c i a l de l M o v i m i e n t o de P o n t e v e ­
d r a y de las p e r s o n a l i d a d e s q u e 
c o n é l v i n i e r o n desde M a d r i d , se 
t r a s l a d ó desde e l h o t e l a l A y u n ­
t a m i e n t o . É n la plaza» se h a l l a b a 
c o n g r e g a d a u n a g r a n m u l t i t u d 
q u e p r o r r u m p i ó en v í t o r e s y 
ap lausos en e l m o m e n t o de l l e g a r 
e l señor G i r ó n , m i e n t r a s l a b a n ­
da de m ú s i c a m u n i c i p a l l a n z a b a 
a l v i e n t o los a c o r d e s d e l H i m a o 
n a c i o n a l . Después de p e r m a n e ­
cer unos m o m e n t o s en el despa­
cho de la A l c a l d í a , d o n d e f u é 
c u m p l i m e n t a d o p o r las a u t o r i d a ­
des y j e r a r q u í a s que le a g u a r d a ­
b a n , e l señor G i r ó n se d i r i g i ó a 
las r u i n a s d e l t e a t r o V i l l a g a r c í a , 
e n c a b e z a n d o u n a i m p o n e n t e m a ­
n i f e s t a c i ó n que e n g r o s a b a a m e ­
d i d a que pasaba por las ca l les de 
la c i u d a d . 

A las o n c e y m e d i a de lai m a ñ a ­
na en el h i s t ó r i c o r e c i n t o , se ce­
l e b r ó u n a m i s a r e z a d a que o f i c i ó 
e l c a p e l l á n p r o v i n c i a l d e l M o v i ­
m i e n t o R. P. F e n á n d e z P a r a d a . 
E l m i n i s t r o se co locó d a n d o f r e n ­
te a l a l t a r . 

T e r m i n a d a la. m i s a f u e r o n c o l o ­
cadas c o r o n a s e n la C r u z de los 
'Caídos y después se c e l e b r ó en l a 
p l a z a d e l g e n e r a l P r i m o dé R i v e ­
r a , f r e n t e a la de José A n t o n i o , 
u n g r a n ac to p o l í t i c o e i e l q u e 
d i r i g i e r o n la p a l a b r a e l g o b e r ­
n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o de P o n t e v e d r a y e l 
m n i s t r o de T r a b a j o , señor G i r ó n . 

E n este m o m e n t o l l egó a V i l l a -
g a r c í a e l c a p i t á n g e n e r a l de l a 
o c t a v a r e g i ó n , M o h a m e d M i z i a n . 
La m u l t i t u d , a p r o x i m a d a m e n t e 
u n a s t r e i n t a m i l p e r s o n a s , se 
a p i ñ a b a e n l a c i t a d a p l a z a e h i ­
zo o b j e t o a l - m i n i s t r o de T r a b a ­
j o de u n a g r a n o v a c i ó n . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l de P o n t e ­
v e d r a p r o n u n c i ó unas b reves p a ­
l a b r a s e n las que h i z o c o n s t a r l a 
g r a n s a t i s f a c c i ó n d e Ta F a l a n g 
g a l l e g a p o r t e n e r e n es ta g l o r i o ­
sa e f e m é r i d e s , a u n p a l a d í n de l a 
d o c t r i n a f a l a n g i s t a c u a l 'es e l m i ­
n i s t r o de T r a b a j o . 

E n e l m o m e n t o e n que se l e ­
v a n t ó p a r a hace r uso de l a p a l a ­
b r a el m i n i s t r o , f ué o b j e t o de u n a 
c l a m o r o s a o v a c i ó n . E l señor G i ­
r ó n p r o n u n c i ó u n u n d i s c u r s o , 
que d u r ó u n a h o r a y c u a ­
r e n t a y c i n c o m i n u t o s . M u ­
chos de los . pasa jes d e l m i s m o 
f u e r o n o b j e t o de g r a n d e s ova ­
c iones y a l t e r m i n a r su b r i l l a n t e 
d i s e r t a c i ó n se d i e r o n vivajs 
F r a n c o , a España y a la F a l a n g e . 
Los t r e i n t a m i l a f i l i a d o s g a l l e g o s 
e n t o n a r o n e l " C a r a a l S o l " y a c l a ­
m a r o n con d e l i r a n t e e n t u s i a s m o 
a l C a u d i l l o F r a n c o . 

T e r m i n a d o e l so lemne a c t o , 
las dos d e . l a t a r d e , e l m i n i s t r o 
de T r a b a j o e m p r e n d i ó v i a j e con 
d i r e c c i ó n a Pontevedra. -^—Cif ra 

Por sorteo, queda eliminada España 
del campeonato mundial de fútbol 

U N SOBRINO DE 
EN M A D R I D 

ADENAUER, 

M a d r i d . — Ha l l e g a d o a M a ­
d r i d , y es huésped_ de los s e ñ o ­
res De T í e l , e l señor Ge rd K o e -
n i n g , s i b r i n o de l c a n c i l l e r a le ­
m á n d o c t o r A d e n a u e r . 

El partido de Roma 
concluyó con empate 
a dos, d espués de 

una prórroga 

los iras 
• 

j 

Lo úíiícd c)ü3 respondió en 
nuestra selección fué el 

cuarteto defensivo 

Arteche'y Escuelero marcaren 
los tantos del equipo español 
y Burhan y Suad hicieron los 

goles de la selección turca 

(En 3.* y 4.? p a j i n a s , c rón ica , 
comentar io y opiniones.^ en ser­
vic ios especiales de ALFIL y 

MENCHETA.) 

[• • 

ROMA. — E l portero de Turquía, Turgay, mira cómo el balón, lanzado por 
Artechf entra en su meta, con lo que el equipo español logra su primer tanto, 
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E l Gobierno francés 
apoyo de EE. ÜU. 
paz negociada en 

para una Hussein Fatemí 

. L el ] é J 
i 

H a n o i . — E l a l t o m a n d o f r a n c é s 
a n u n c i a que u n b a t a l l ó n de p a r a ­
c a i d i s t a s de . la U n i ó n F r a n c e s a , 
800 h o m b r e s e n t o t a l , ham s i d o 
a r r o j a d o s h o y s o b r e D i e n B i e n F u , 
p a r a r e f o r z a r a l a h o s t i l i z a d a 
g u a r n i c i ó n d e esta f o r t a l e z a . N 
E S T R E C H A N E L CERCO DE DLEN 

B I E N F U 
H a n o i . — U n p o r t a v o z m i l i t a r 

h a d i c h o h o y q u e los c o m u n i s ­
t as e s t á n e s t r e c h a n d o e l ce rco 
d e D i e n B i e n F u , i n d i c i o usua l 
d e u n a t a q u e i n m i n e n t e . 

R a d i o P e k í n h á d i c h o q u e e l 
j e f e c o m u n i s t a , seña ló q u e es 
la p r i m e r a vez;, que las u n i d a d e s 
d e l V i e t m i n h a t a c a n u n g r u p o 
d e p o s i c i o n e s f o r t i f i c a d a s en 
c o m b i n a c i ó n c o n a r t i l l e r í a y 
u n i d a d e s a n t i a é r e a s . — ' E f e . 

LOS COMUN I S t A S DESPUES DE 
SUFRIR T R E S M I L BAJAS ES-
T A N A DOS K I L O M E T R O S D E L 
C U A R T E L G E N E R A L FRANCES 
H a n o i . — L o s c í r c u l o s f ranceses 

c o m e n t a n q u e los c o m u n i s t a s h a n 
s a c r i f i c a d o 3 .000 s o l d a d o s p a r a 
c a p t u r a r los p u e s t o s f o r t i f i c a d o s 
a l N o r t e y No res te q u e d o m i n a n 
los .accesos a l p e r í m e t r o c e n t r a l 
de l a f o r t a l ez .á de D i e n B i e n F u . 
Los m i s m o s c í r c u l o s r e c o n o c e n 

Peshawarxl (Pakis tán) . — Un ayu­
dante del Roy Feisal del Jraq dice 
que su país aceptaría ayuda m i l i t a r 
ncr team erica na si le fuera ofrecida 
sin compromisos anejos. 

El joven Monarca i raquí nb efec­
tuará su propuesta visi ta al puer to de 
J ibcr , en la ru ta del Afganistán.—Efe. Gobierno, de au-

Adjudicación de Jas obras de 318 viviendas, en ios Vadillos 

I 

,ndical del Hogar y cuyas obras 
nuestros lectores una perspectiva del bloque de 315 viv ienaas protegidas que han de ser construidas en los Vadíllos por la Obra 

fueron adjudicadas ayer , en la Delegac.on proy.ncial de Sindicatos, a la Casa Olavarr ia . de Dílbao a?to del 
Hamn* información en paginas inter iores. - (Foto FerieA t u a e ' 

q u e las p é r d i d a s de l os de fenso­
res son g r a v e s . 

Los c o m u n i s t a s se e n c u e n t r a n 
a h o r a a 2 k i l ó m e t r o s y m e d i o d e l 
c u a r t e l g e n e r a l do je fe d e l a f o r ­
t a l e z a , "coronel C h r i s t i a n de Cas-
t r i e s . Las t r o p a s rebe ldes se r e -
a g r u p a n p a r a l o que e l a l t o m a n ­
d ó f r ancés d i c e será e l e s f u e r z o 
f i n a l c o m u n i s t a " con o b j e t o de lo ­
g r a r la v i c t o r i a sobre los t e n a ­
ces y h e r o i c o s de fenso res d e l b a ­
l u a r t e s i t i a d o . — E f e 
R E U N I O N D E L GOBIERNO F R A N ­

CES 

P a r í s . — E l Gab ine te f r a n c é s ce­
l e b r a hoy u n a i m p o r t a n t e re ­
u n i ó n , c o n e l f i n de d i s c u t i r la 
f o r m a de g a n a r e l a p o y o n o r t e ­
a m e r i c a n o p a r a u n a p a z n e g o c i a ­
da en I n d o c h i n a . 

E l p r i m e r m i n i s t r o L a n i e l se ha 
r e u n i d o con sus co legas con e l f i n 
de busca r s o l u c i ó n a este c r í t i c o 
o r o b l e m a . — E f e 
SE HARA LO P O S I B L E P A R A 

AYUDAR A L A GUARNICION N 
A S E D I A D A 
P a r í s . — El G o b i e r n o , h a d e c i ­

d i d o hoy a p e l a r a t o d o lo que 
sea p o s i b l e p a r a d e f e n d e r l a ase-
d ia ida p o s i c i ó n de D i e n B i e n F u , 
e n I n d o c h i n a . 

E l Gab ine te ha es tado r e u n i d o 
dos h e r a s y m e d i a p a r a e s t u d i a r 
las ú l t i m a s n o t i c i a s ace rca de l a 
p o s i c i ó n d e l b a s t i ó n , q u e está r e ­
s i s t i e n d o e l más s a n g r i e n t o a t a ­
q u e c o m u n i s t a de t o d a la . g u e r r a . 

Pe rsonas b i e n i n f o r m a d a s d i ­
cen q u e e l G o b i e r n o ha d e c i d i d o 
a p o y a r a la g u a r n i c i ó n has ta l o 
ú l t i m o . E l G a b i n e t e ha e n v i a d o 
un m e n s a j e de " c o n f i a n z a , a d m i ­
r a c i ó n y g r a t i t u d " , a los d e f e n ­
so res d e D ien B i e n F u . 
EL JEFE DEL ESTADO MAYOR 

FRANCES, A W A S H I N G T O N 
P a r í s . — E l Jefe d e l Es tado M a -

vo r d f l E j é r c i t o f r a n c é s , g e n e r a l 
P a u l E l y , m a r c h a r á a W a s h i n g -
•el p r ó x i m o v i e r n e s p a r a ce le ­
b r a r c o n f e r e n c i a s c o n a l t o s f u n ­
c i c n a r i o s n o r t e a m e r i c a n o s acerca 
de la s i t u a c i ó n p o l í t i c a l y m i l i -

, t a r en I n d o c h i n a . 
La m i s i ó n e n c o m e n d a d a a l g e ­

n e r a l E l y , que es p o l í t i c o a la vez 
que m i l i t a r , ya aue r e e m p l a z a 
el m i n i s t r o f r ancés de De fensa , 
René P l e v e n que , en u n p r í n c i -
n i o h a b í a s i do i n v i t a d o a i r a los 
Es tados U n i d o s , p o r e l p r e s i d e n ­
te E i s e n h o w e r . — E f e . 
LOS P A R A C A I D I S T A S A T E R R I Z A ­

RON S I N NOVEDAD 
H a n o i . — E l b a t a l l ó n de p a r a c a i ­

d i s t a s l a n z a d o sob re la f o r t a l e z a 
de D ien B i e n F u l l s g ó s i n n o v e ­
dad d e n t r o d e l p e r í m e t r o de la 
m i s m a . En e l m o m e n t o d e l a n ­
zarse los p a r a c a i d i s t a s , la a r t i l l e ­
r ía f r a n c e s a a b r i ó p o t e n t e f u e g o 
p a r a p r o t e g e r a las t r o p a s c o n t r a 
e f u e g o a n t i a é r e o de las b a t e ­
r ías r o j a s . 

Hubo anoche f e roces d u e l o s a r ­
t i l l e r o s con las p o s i c i o n e s f r a n c e ­
sas. La o r e c i s i ó n v c a l i d a d d e ' l o s 
b o m b a r d e e s de l V i e t m i n h ha s i ­
do la s o r p r e s a m á s d e s a g r a d a b l e 
pa ra el m a n d o f r a n c é s . — C i f r a 

Teherán. — Hussein Fatemi , m i -
.nistro de Asuntos Exteriores en 
el Gobierno de Mussadeq, en 
bata y con la barba crecida, du­
rante el in ter rogator io a que 
.fué sometido, después de haber 
sido detenido en su domic i l io 
por el capi tán Moulavi , que le 
rf jconcció, pese a haberse de­
jado crecer la barba durante los 
.meses que ha permanecido ocul -

' to . -- (Foto Q f r a ) 

Audiencias del Caudillo 
M a d r i d . — S. E. el Jefe d e l ESr 

t a d o r e c i b i ó en el d ía de hoy l a 
s i g u i e n t e a u d i e n c i a ' m i l i t a r : 

Don Car los Asens io C a b a n i l l a s , 
t e n i e n t e g e n e r a l ; d o n A n t o n i o 
Cas te jón E s p i n o s a , t e n i e n t e g e n e ­
r a l ; d o n L u i s M ó l i n e r M a r t í n e z , 
g e n e r a l d e D i v i s i ó n ; d o n Car los 
de S i l v a R i ve ra , g e n e r a l de b r i ­
g a d a de I n f a n t e r í a h o n o r í f i c o ; 
d o n Ra fae l Ca lde rón D u r á n , g e ­
n e r a l de b r i g a d a de A r t i l l e r í a ; 
d o n G o n z a l o Garc ía de B lañes y 
P a c h e c o , s c o r o n e l de A r t i l l e r í a ; 
d o n Joaqu ín M a r t í n e z O s t e n d i , 
c o r o n e l de I n f a n t e r í a y d o n J u l i o 
de l a T o r r e G a l á n , t e n i e n t e co­
r o n e l de I n f a n t e r í a . 

En a u d i e n c i a c i v i l r e c i b i ó e l 
C u d i l l o a Sor M a r í a - Rosa r i o 
R isa , S u p e r i o r a g e n e r a l de las 
m i s i o n e s de la I n m a c u l a d a , Con­
c e p c i ó n , a c o m p a ñ a d a de la Ma ­
d r e Concepc ión C h a v a r r i , v i c a r i a 
g e n e r a l de U O r d e n ; c o m i s i ó n de 
la Sala de G o b i e r n o d e l T r i b u n a l 
S u p r e m o , p i e s i d i d a , p o r d o n José 
Es teban T o b e ñ a s ; c o m i s i ó n de la 
Escue la E l e m e n t a l d e l T r a b a j o 

/ d e Don B e n i t o , p r e s i d i d a p o r d o n 
P e d r o B o l l ó n U r i a r t e , g o b e r n a d o r 
c i v i l de B a d a j o z ; c o m i s i ó n de la 
Jun ta de Obras de la B a s í l i c a de 
N u e s t r a Señora de la A Í m u d e n a , 
p r e s i d i d a p o r e l Conde de M a y a l -
,de, a l ca lde de M a d r i d ; d o ñ a J u l i a 
G a l l a r d ó n , v i u d a de R u i z A l b é n i z , 
a c o m p a ñ a d a de su h i j o d o n R a ­
fae l R u i z G a l l a r d ó n ; d o ñ a P i l a r 
P o l o p M a r t í n e z de M e r i n i l l a z , 
v i u d a de L a r a ; d o n Jesús A r á m -
b u r u C i a r á n , g o b e r n a d o r c i v i l d é 
A l i c a n t e ; don Ju l i o Caves tany , 
m a r q u é s de M o r e t , p r e s i d e n t e d e l 
P a t r o n a t o de l Museo N a c i o n a l 
de A r t e s d e l s i g l o X I X ; a c o m p a ­
ñ a d o de d o n E n r i q u e L a f u e n t e 
F e r r a r i , d i r e c t o r de l M u s e o ; d o n 
M a n u e l \ J i m é n e z Q u i l e z , c o m i s a ­
r i o de e x t e n s i ó n c u l t u r a l d e l M i ­
n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l y 
d o n José M a r í a Sent ís S i m e ó n . 
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D e f e r e n c i a d e P e r ó n h a c i a 

u n a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a 

La Conferencia interamericana recoge unos 
deseos expuestos por nuestro Gobierno 

Buenos Aires. — La delegación es­
pañola que preside el director gene*-
ral de Cinematograf ia y Teatro, se­
ñor Argamasi l la , fué recibida por el 
presidente de ¡a República Argent ina , 
general Perón, en la residencia pre­
sidencial de Los Olivos. Asistieron a 
la audiencia c inco ministros a rgen t i ­
nos entre ellos el de Asuntos Exte­
r io res , asi como el subsecretario de 
informaciones. 

El general Perón se mostró p a r l i -
cu la rnen te amable con los delegados 
y art istas españoles, y les inv i tó a u n 
te, prolongándose la entrevista por es­
pacio de tres horas. Los españoles 
quedaron muy satisfechos por la afa­
b i l idad del presidente, que les invi tó 
para el viernes a una función p r i va ­
da y una cena. La invi tación ha que­

dado c i rcunscr i ta exclusivamente a la 
delegación española que se siente 
abrumada por las exquisitas atencio­
nes del presidente a r g e n t i n o - E f e 

So E5PAÑ(?L DESE0S DEL G0B,ER-

C a r a c a s . - Según ha man i fes tad^e l 
delegado colombiano on la Conferen­
cia In teramer icana, Si lv io 
una de las subcomisiones 
de la m i s . ™ , ha recogido los deseo* 
expuestos por el Gobierno, español 
Real Academia de la lengua 
Pecio a un proyecto co lon ib ian* de 

.n .eramer i fan i2ac i ,n . . |nM 

"«ológlca Caro y Cuervo de Bcgbtá 

Vil legas, 
culturales 

y la 
con res-

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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M UY pocos se-
' 1 r á n los h o g a -
. res en que h o y 
no se h a g a n p r e -
p a r a t i v c s p a r a ce­
l e b r a r l a f i e s t a 

•de San José. 
M a s noso t ros d e -

seamos q u e en t odos se efec­
t ú e n a n á l o g o s p r e p a r a t i v o s s i ­
q u i e r a sea p á r a u n a f i n a l i d a d 
m u c h o más t r a n s c e n d e n t e q u e 
la c e n r a e m o r a c i ó n de u n a o n o ­
m á s t i c a . 

Y en este s e n t i d o , d e b e m o s 
r e c o r d a r a l l e c t o r q u e p r e c i s a ­
m e n t e m a ñ a n a se c e l e b r a e l 
" D i a d e l S e m i n a r i o * ' . 

Es te " D í a " t i e n e v a l o r excep ­
c i o n a l a n t e e l q u e todos los f i e -
.les debemos m e d i t a r y , l o q u e 
es más i m p o r t a n t e , r e s p o n d e r . 

E n e f e c t o , e l S e m i n a r i o es 
f o c o d e a m o r a M a r í a - f a e t t r 
i m p o r t a n t e en este A ñ o M a r i a ­
n o , sobre t o d o - , b a l u a r t e d e Ja 
g l o r i a e i m á n de sus p r e d i l e c -
c i o n a r i o s . Y* a d e m á s , r e s u l t a 
a s i m i s m o , que en e l S e m i n a r i o 
se s u s t e n t a n , en c i e r t o m o d o , 
la f u e r z a y l a a c t i v i d a d e v a n ­
g é l i c a de l a I g l e s i a C a t ó l i c a . 
De é l sa len los sace rdo tes q u e , 
en u n n o l e j a n o d i a , c o n t r i b u i ­
r á n a m a n t e n e r v i v a l a d o c t r i ­
na de C r i s t o y a e x t e n d e r l a p o r 
nuevas y a p a r t a d a s l a t i t u d e s . 

De t o d o ^ los h o g a r e s españo -
p o r eso , ha de i r r a d i a r a n a m i ­
r a d a c o l e c t i v a h a c i a e l S e m i n a ­
r i o , de t a l m o d o q u e seamos t o -

dos p r o t a g o n i s ­
t as en l a t r i p l e 
o f r e n d a que d e ­
bemos o f r e c e r l e 
en f o r m a d e o r a -
c i e n e s , p r o p a -
p a g a n d a y l i m o s -
n a , t r e s f a c i e ­

res i g u a l m e n t e necesar ios y de 
i g u a l m a n e r a i m p r e s c i n d i b l e s . 

J u n t o a l a p e t i c i ó n e s p i r i t u a l 
d e b e i r en i g u a l g r a d a c i ó n l a 
m a t e r i a l . Pues só lo as í las n u e ­
ves vocac iones p a r a l a I g l e s i a 
de C r i s t o a d q u i r i r á n r e n o v a d a 
p u j a n z a . Y e l ce lo de e v a n g e -
l i z a c i ó n y l a r e c o g i d a d e l a co ­
secha se rán cada vez m á s a b u n ­
d a n t e s . 

Cofeaborar c o n esta o b r a es 
e d i f i c a r s ó l i d o s c i m i e n t o s p a r a 
u n p o r v e n i r de e t e r n i d a d e s , p a ­
r a u n a b i e n a n d a n z a que b e n ­
d e c i r á e l C i e l o . N o s o t r o s es ta ­
m o s s e g u r o s d e que B u r g o s , 
p o r su a c e n d r a d a p i e d a d , p o r 
su n u n c a d e s m e n t i d a g e n e r o s i ­
d a d p a r a con t e d a e m p r e s a r e ­
l i g i o s a , r e s p o n d e r á m a ñ a n a , c o ­
i m e s i e m p r e lo h a h e c h o , d e 
m o d o e j e m p l a r a l l l a m a m i e n t o 
de l a J e r a r q u í a , c o n t r i b u y e n d o 
c o n l a r g u e z a , en lo e s p i r i t u a l 
y en lo m a t e r i a l , a q u e e l " D í a 
d e l S e m i n a r i o " c u m p l a con c r e ­
ces las e s p e r a n z a s y las i l u ­
s iones de n u e s t r o R v d m o . P r e ­
l a d o , p e n s a n d o en l a m a g n a 
o b r a q u e a B u r g o s l e espera 
con la c o n s t r u c c i ó n d e l nuevo 
S e m i n a r i o . . . - ^ B . I . 

Con o b j e t o de a y u d a r a l as Sec­
c iones de A p o s t o l a f l e , l a C o n g r e ­
g a c i ó n M a r i a n a San F r a n c i s c o 
J a v i e r , de es ta Escue la , su c u a d r o 
a r t í s t i c o ha o r g a n i z a d o d o s f u n ­
c iones e i las q u e p o n d r á en esce­
na e l d i v e r t i d o j u g u e t e c ó m i c o de 
d o n P e d r o M u ñ o z Seca y d o n E n ­
r i q u e Garc ía A l v d p e z , " P a s t o r y 
b o r r e g o " . 

La p r i m e r a d a r á l u g a r m a ñ a ­
na , v i a r n e s , f e s t i v i d a d de San Jo­
sé, e n e l sa lón d e ac tos de la Es­
cue la , a las s ie te de -la t a r d e , p a ­
ra los a l u m n o s y a m i g o s y la se­
g u n d a se v e r i f i c a r á el d o m i n g o 
p r ó x i m o , a la m i s m a h o r a , p a r a 
los f a m i l i a r e s de «us n u m e r o s o s 
a l u m n o s . 

Las i n v i t a c i o n e s se p u e d e n r e ­
c o g e r e n la P o r t e r í a de la Escue­
l a . B a r r i o G i m e n o 2 2 , d u r a n t e las 
h o r a s de c lase . 

C T C J A L I D A D 
VELADA RECREATIVA 
eQl3Ej[DÉTé(DÍ[OM!Í0Iial 

i r 

G o b i e r n o C i v i l 

VISITAS.—El excelentísimo señor 
gobernador c iv i l y jefe provincia l del 
Movimiento, en la mañana de ayer y 
en su despacho of ic ia l del Gobierno, 
l ia recibido las siguientes: 

Don Benedicto Vesga y don Víctor 
lyópez, jefe local y un vecino de Quin-
tani l la San García, respectivamente; 
don Luis Solana Gutiérrez y don Dio­
nisio Rodríguez, párroco y presiden-
10 do la Junta Admin is t ra t iva de El 
Almiñé de Valdivielso; don Federico 
do la Fuente, don José García y don 
José Peña, alcalde, concejal y secre­
tar io del Ayuntamiento de Itteas de 
jua r ros ; don Elíseo González Casado, 
don Miguel González y don Julio V i -
üucla, alcalde, teniente de alcalde y se­
cretar io respectivam ote del Ayunta-
mien io de Gamonal de Río P ico ; don 
Inocencio González de Pablo, médico 
de Barbadi l lo de Herreros; don Ca­
l ixto Fernández -Mar t ínez, alcalde 
presidente del Ayuntamiento d e ' S e ­
daño; don Segundo Alonso, presiden­
te de la Junta vecinal y comisión de 
Castroceniza; don Faustino Mugal , a l ­
calde presiueote del ' 'yuntamiento de 
Valle de Mena. 

I n t - o r m a t i ó n m i l i t a r 

CCVOCAT0RIA' DE INGRESO —Por 
una orden de la Dirección General de 
Fnscñanza Mi l i ta r del Min is ter io del 
F.júrci lo, que publica el Diar io Ofi­
cial de dicho Min is ter io , número 62, 
de fecha 16 del actua l , se anuncia 
concurso para cubr i r veinte plazas 
de alumnos para ingresar en el Cuer­
po de Ingenieros de Armamento y 
Construcción del E jérc i to (14 de j a 
Rama de Armamento y 6 para la -de 
Construcción), entre oficiales de las 
escalas activa y de complemento de 
las Arma.-; y Cuerpo de Intendencia. 

C r ó n i c a j u d i c i a l 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 5a;a 
de lo c i v i l . — A las diez y cuarto, 
incidente procedente del Juzgado de 
Pr imera Instancia, de V i to r ia , se­
guido por don Florent ino Martínez de 
L izarduy con don Apolinar Martínez 
de Lahidalga. 

' A . las diez y media , j u i c io sobre 
arrendamientos urbanos, procedente 
del Juzgado de Pr imera Instancia, 

GUIA D(L ESPECTADOR 
Calif icación mora l «utor lzada por la 

Comisión diomesana de Vig i láoc ia de 
Espectáculo«i 

COLISEO, - "Robo en pres id io" (2 ) . 
AVENIDA. - "Bon Calogero" ( 2 ) . 
CALATKAVAS.- "La señora Min ive r " 

(2) y "MOreni ta Clara» ( 2 ) . 
CORDON. - "Yo confieso" ( 3 ) . j 
GRAN TEATRO. - "La segunda mu­

j e r " ( 3 ) . 
POPULAR. ~ " E l . tesoro del cóndor" 

(2) y "Casa de l o e * " ( 3 ) . 
REX.— "El pr is ionero del casti l lo 

de H " (2) y "La venganza dfc Monte-
cr is to" ( 2 ) . 

EXPLICACION. - ÍPara cines), 1, to ­
dos incluso n iños; 2, jóvenes; 3 , ma­
yores; 3R, mayores con reparos y A, 
gravemente pel igrosa. 

número 2 , de Bi lbao, seguido por 
doña Felipa Elcoro e I r iondo con 
doña Celestina Caña Larrañága. 

Once y media , ju ic io de mayor 
cuant ía , procedente del Juzgado de ' 
Pr imera Instancia, de V i to r ia , p ro ­
movido por don Vidal López y otros 
con don Generoso López. 

A u x i l i ó S o c i a l 
AVISO. — Se pone en conoci­

miento de los señores empresarios 
de espectáculos, dueños de bares, 
sociedades, hoteles y conf i ter ías, pa­
sen por esta Delegación para hacer­
les entrega de los emblemas corres­
pondientes a la cuestación del pró­
x imo domingo, día 2 1 . • '•• 

M o t a t y a v i s o s 

s i n d i c a l e s 
SINDICATO DE TRANSPORTES. Gru­

po de Taxímetros. — Se recuerda a 
los propietario.s de vehículos desti­
nados al servicio públ ico urbano, per­
tenecientes a este Grupo, la necesi­
dad que tienen de personarse en es­
te Sindicato prov inc ia l (plaza d Cas­
t i l la, . Iv 3.Í) provistos del resguardo 
que acredite el depósito de f ianzas 
en la Jefatura de Obras Públicas y 
que servirá para sol ic i tar la f ianza 
colect iva. 

Esta obl igación incumbe por igual 
a los residentes en capi ta l y pueblos 
de la prov inc ia que deseen benefi­
ciarse de la vigente Orden min is te­
r i a l . 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

ESCUELAS DE FORMACION. — En­
tre la labor ex t raord inar ia realizada 
en la .mayoría de los. pueblos por el 
Magister io Español, vamos a destacar 
hoy las Escuelas de Formación que 
tienen abiertas muchas maestras en 
colaboración con la Sección Femeni­
na de Falange. 

Después de cumpl ido el horar io es­
colar reúnen a todas las chicas mayo­
res de 15 -años y durante dos horas 
les enseñan todas las mater ias de Ho­
gar y formación señaladas en nues­
tros horar ios y programas: Rel ig ión, 
Nacional - Sindical ismo, Corte, Labo­
res, Cocina, Puer icu l tura , etc., etc. 

Son muchos los párrocos y médicos 
que sin escatimar esfuerzo prestan 
su colaboración. Todo esto sin otro 
premió que el servicio de Dios y de 
la Patr ia . 

Entre las Escuelas que funcionaron 
el año pasado han tenido mención 
nacional las de: Arroyuelo , d i r i g i da 
por la maestra Angeles , Raymond; 
Barbadi l lo de Herreros, por Cecilia 
Moral y la de Neila, d i r i g ida por la 
delegada local de la Sección Femeni­
na en colaboración con la maestra 
Ascensión Mar t ines . 

Este año funcionan en las locales 
siguientes: Neila, d i r i g i d a por i a de­
legada local de Sección Femenina; 
Hortfgüela por la maestra María del 
Carmen Hernando; Barbadi l lo de He­
rreros; por Cecilia Mora l ; Castri l lo 
de la Reina, por la delegada local , en 
colaboración con las maestras:. Espe­
ranza Rodríguez y Piedad 'Erana; 

Vilviestre del Pinar, por. Lud iv ina 
Cuadrado; Quintanni l la del Coco, por 
Cecilia Juez Bañuelos; Arraya de 
Oca, por. Daría Sáez; Presencio, por 
las maestras: Esperanza Valpuesta y 
Pur i f i cac ión, Sanz; V i lo r ia de Rioja 
por la delegada local en colaboración 
con la maestra Angel i la Arias y Tor-
domar, d i r i g ida por María Dolores 
del Va!. 

De esig modo las campesinas, al 
líenapo qué cempletan su formación 
pueden real izar el Servicio Social sin 
ausentarse de sus 'locales. 

de cal 
p a r a f a b r i c a c i ó n d e c a l l e ñ a c o n 
m u c h a e x p e r i e n c i a , se p r e c i s a . 
O f e r t a s : S a r a s o l a . A p a r t a d o , 8 1 . 

V I T O R I A 

L a f i e s t a d e S o n 

J o s é e n B u r g o s 

Actos que se celebrarán en el 
Cementerio municipal y por la 

Delegación de Trabajo 
Mañana día 19, y como en años an­

teriores, se celebrará en el Cemen­
ter io mun ic ipa l de San José, a las 
diez y media, una solemne misa a 
la cual asist i rá una representación 

<iel Ayuntamiento. 
Terminada la misa se recorrerán 

procesionalmente los diversos pat ios 
del recinto sagrado, entonándose res­
ponsos que serán apl icados por el 
eterno descanso de los inhumados en 
el camposanto. 
LA FIESTA DEL PATRONO 

DEL MINISTERIO DE TRABAJO 
Por su par te la Delegación- p ro ­

v inc ia l de Trabajo ha organizado en 
honor de su Pat rono, el Patr iarca 
San José, una misa rezada que se ce­
lebrará mañana, a las once y me­
d i a , en el al tar mayor de la iglesia 
de los reverendos Padres Carmel i tas, 
aclo al que asist i rán las autoridades. 

Agradecemos la atenta inv i tac ión 
que para asist ir a este acto nos ha 
sido cursada por nuestro d is t inguido 
amigo , el delegado p rov inc ia l de Tra­
ba jo , don Cándido Varona. 

P a l o m a , » . T e l é f o n o , J3J5 

C A L E M C C Í O N E S 
• S i su c a l e f a c c i ó n n o f u n c i o n a 
a su e n t e r a s a t i s f a c c i ó n , A V I S E ­
NOS y q u e d a r á en m a r c h a con 
t o d a r a p i d e z y g a r a n t í a . 

. P a r a c o n t r a t i s t a s y t e a t a a a ^ 
i ros , p r e c i o s espec i a l es . 

P l d a a p r e s u p u e s t o d e este a r ­
t í c u l o . 

DIRECTOR DEL DISPENSASÍO 
ANTITUBERCULOSO 

Puebla, 2 . Teléfono 2231 

PARTOS ¥ ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes y Crcz Roja 
V i to r ia 3 1 , 3.» - Teléfono 1591 

M . A . R u i z d e T e m i ñ o 
D E N T I S T A 

San Juan, 3 , segundo 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vi tor ia 87, 1.» dc&a. Teléfono 1721 

CAPCANTA.NAM7 y ClDCSi 
^ Madrid, 1,1.» Teléfono 2975 

¡VIVIMOS DE LA EUCARISTIA! 
iQUEREMOS SACERDOTES' 

A Y U D A A L S E M I N A R I O 

APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis c l ínicos. Rayos X . Metabo l l -
n c t r i a . Consulta xle 10 a 2 y de 3 a 5 

V i to r ia , 20 , 1.» =- Teléfono 1667 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER —i ESTERILIDAD 

Ma«a Rey S. Fernando, 3, 2.» Te l . 1446 

P L A Z A M A Y O R . 2 - T E L E M 3 0 6 

Concierto en el 
"Salón de Recreo" 

Mañana, a las ocho de la tarde y 
en el salón de lapices del " Salón de 
Recreo" se ver i f icará la segunda ac­
tuación de los concertistas señorita 

VMaría Antonia López y Sr. Mend iv i l , 
en concierto de v io l in y de p iano, 

n i programa será el siguiente: 
Pr imera parte.—'•Marcha Mi l i tar ", 

Schubert; "Canción I n d i a " , Rimsky 
Korsakoff ; "En un mercado persa" 
(piano sólo), Ketelbey; " M i n u é " , Mo-
zar t y ' Danzas Húngaras", 5.» y 6.* 
Brahms. 

Segunda pa r te .—"La ^eyenda del 
Beso", Soutullo y Ver i ; ' "Serenata" , 
Schubert; " A v e Maria " , Schubert; 
"Serenata Española, Malats; "Balada 
y Polonesa", Vietemps. 
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m de las ú m 

} . M A S T Í N P A i ? D O 
Diplomado Escuela Nacional de Tis lo* 
log ia. Ex ) efe Clínica Hospital M i l i t a r 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X ELECTROCARDIOGRAFIA, 

Madr id , 14. 2.* ¿ Teléfono 2406 

PULMON Y CORAZON «r RAYOS X 
M i randa , 3. - i Teléfono 1934 

Del Hospital Prov inc ia l 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X. - - ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 

Santander, 15, 2.? — Teléfono 1533 

- H u e s o s y A F ñ t u l s s c m w v s ® 

C i r u { | f a s c i e n e r o l R a y o s \ 
Calera, 15, I J — Teléfono, 1446 

C. 
DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGOÑA" 

Enfermedades nerviosas y mentales 
Sanatorio San Pedro Cárdena, 31 

Consulta: Avellanos, l (De 12 a 2) 

O C U L I S T A 
IAÍN CAtV0j7-Tíl£.F0NO 1311 

O P T í C A I Z A M I L - La ín Calvo, 28 
Confíe en esta Casa su receta de Oculista. 

Cristales cientí f icos de las mejores marcas 

Serán construidas éstas por 
la Casa Olavarría, de Bilbao 

A m e d i o d í a de ayer se e fec tuó 
l a a p e r t u r a de los t res p l i e g o s 
p r e s e n t a d o s a l ' c o n c u r s o de las 
o b r a s de c o n s t r u c c i ó n d e l g r u p o 
de 318 v i v i e n d a s q u e la O b r a S i n ­
d i c a l d e l H o g a r e d i f i c a r á en los 
Vad iHos , d e t r á s de las Escue las 
d e l M a g i s t e r i o . 

F o r m a b í t n la mesa el d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s , ' s e ñ o r 
Escobedo ; el sepr-etar io t é c n i c o 
de_ la O b r a s i n d i c a l d e l H o g a r , 
seño r Garc ía B e r z o s a ; asesor j u ­
r í d i c o , señor Sáez ; i n t e r v e n t o r dé 
f o n d o s , s e ñ o r R o d r í g u e z ; a r q u i ­
t e c t o asesor de la O b r a , señor 
A p a r i c i o y el , a r q u i t e c t o d e l e g a d o 
c o m a r c a l d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l 
de l a V i v i e n d a , señor C a r r i ó n . 

A p r e s e n c i a d e l n o t a r i o , señor 
R o d r í g u e z Es ta lo t se p r o c e d i ó a 
la a p e r t u r a d é p l i e g o s , todos los 
cua les se a j u s t a b a n a las c o n d i ­
c i ones d e l c o n c u r s o . " O l a v a r r í a 
H e r m a n o s C o n s t r u c t o r e s S. A . " , 
de B i l b a o , h i z o u n a o f e r t a de p e -
sotas 19.148,508,30; " G r a n d s o n 
C o n s t r u c c i o n e s S. A . " , de B u r g o s , 
p r e s e n t ó una p ropos ic i ' ón de pe ­
setas 19.609.541,12 pesetas y 
" M . Z . O . V . " ( C o m p a ñ í a de F e r r o ­
c a r r i l e s M e d i n a d e l C a m p o a Z a ­
m o r a y Orense a. V i g o , S. A . " , de 
M a d r i d , s e ; o f r e c í a a e j e c u t a r l as 

- o b r a s en Ta c a n t i d a d de pesetas 
19.599.944,97. 

Como e l t i p o de l i c i t a c i ó n es de 
pesetas 20 .861 .213 ,96 , f u e r o n a d ­
j u d i c a d a s las o b r a s a " O l a v a i f r i a 
H e r m a n o s " , d e B i l b a o po r p r e s e n ­
t a r la o f e r t a m á s v e n t a j o s a ya 
que su o r e s u p u e s t o d é pese tas 
19.148.508,^0 supone u n a b a j a de 
8,21 p o r c. ic- i to, m i e n t r a s " G r a n d ­
s o n " r e p r e s e n t a un 6 po r c i e n t o 
y M . Z . O . V . " , u n 6,046 p o r c i e n t o . 

Esta a d j u d i c a c i ó n se h a c e con 
c a r á c t e r p r o v i s i o n a l ya que e l 
d e l e g a d o n a c i o n a l de S i n d i c a t o s 
h a b r á de h a c e r l a d e f i n i t i v a . E l 
p la ,zo f i j a d o p a r a a r e a l i z a c i ó n 
de las 318 v i v i e n d a s es de c u a t r o 
años, s i b i e n espérase p o d e r acor ­
t a r e l p l a z o . 

La Casa " O l a v a r r í a H e r m a n o s " , 
de B i l b a o , ha e j e c u t a d o e l vas to 
p l a n de v i v i e n d a s r e a l i z a d o en 
D e u s t o , un t o t a l de 1069 q u e f o r ­
m a n , h o y e l b a r r i o de San I g n a ­
c i o de L o y o l a . 
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Hoy jueves, a las ocho y cuarto de 
la noclie, en el salón de la par ro­
quia ele San Lorenzo, d i ie r ta rá don 
José Luis Rodríguez Pu l ido , director 
p rov inc ia l del I .N .P. , , sobre el tema 
"Idea de un orden moral en ios ar­
tos humanos". 

So encarece la asistencia de todas 
los asociados y se inv i ta a cuantos 
patronos y jefes do ,empresa deseen 
asist i r . 

N O T I C I A S 
MÓVIMfENrro DEMOGRAFICO . — 

Duraníe el dia de ayer se ver i f icaren 
en el Registro C iv i l las siguientes 
inscr ipciones: 

N a c i m i e n t o s : Maria - Elena 
Sierra Urrecho Leonor Mingo Puente 
y Jesús Mingo Puente. 

D e f u n c i o n e s : Jesús Ordoñez 
Alonso, de Burgos, 20 años. Hospi­
tal p rov inc ia l . 

CUPON' PRO-CIEGOS. — el núme­
ro premiado con cincuenta pesetas en 
e! sorteo de ayer , es el 447 y. pre­
miados con cinco pesetas todos ios 
números terminados en 47. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Viuda 
de Marcos, San Pablo, 17 y Barba 
Caminero, Diego Lainez, 16. 

SUFRE UNA CAIDA DFSCRACIADA.— 
Jul ián Santamaría Expósito, de cua­
renta y un años, que vive en San 
Esteban número 2 , suf r ió una caida 
en la tarde de ayer causándose p ro ­
bable f ractura de cuello de fémur de­
recho, siendo curado en la Casa de 
Socorro y hospi ta l izado en el Pro­
v inc ia l . 

BOLETIN METEOROLOGICO com -
prensivo de los datos faci l i tados por 
el Inst i tu to de Enseñanza .Media, co­
rrespondientes. al dia de ayer: 

Barómetro.—A las ocho de l a ' m a ­
ñana^ 682 ,4 ; a las dos de la tarde, 
683,5 ; a las seite de la lardo, 683,0. 

Termómetro. —Temperatura máxima 
10 grados, a las 16 horas; m i n i m a , 
3,6 grados a las seis horas. 

Dirección y velocidad-del v ien to .— 
A las ocho do la mañana, S. W . — 3,6 
k i lómet ros ; a las dos de la tarde, 
SW.— 3,6 k i lómet ros ; a las siete de 
la tarde, N— 1,8 kk i lómetros. 

LETRAS DE LUTO. — A los 59 años 
de edad entregó su alma a Dios Nues­
t ro Señor, ol pasado dia 16, el v i r tuo­
so presbítero don Adr ián Moreno Zar­
zosa, párroco de Celada del Camino, 
a cuyos fami l iares expresamos nuestra 
íoncioiencia. 

BORGALESES QUE TRIUNFAN. —En 
reñidas oposiciones y tras bri l lantes 
ejercic ios, ha obtenido el ingreso en 
c i fcuerpo de Depositarios de Fondos 
de Admin is t rac ión local nuestro que­
r ido amigo don Angel López Escude­
ro, func ionar io de la Excma. Diputa­
c ión, r 

Reciba nuestra .más cordia l enhora-
buena. 

m JOVEN ATROPELLADO Y HERIDO 
POR UNA "MOTO-. — En la carretera 
general de Santander y al p r inc ip io 
del paseo de les Vadillos atrepelló 
anoche uoa motocicleta al joven de 
16:años, Juan José Izqu ierdo, cuan­
do éste se d i r i g í - a su domic i l io . Ba­
r r iada Yllera. Fué llevado en un a u * 
tomóvi i a la Casa de Socorro donde el 
personal médico de guard ia le apre­
c ió una contusión con hematoma en 
Ja región f ronta l super ior , lado dere­
cho y erosión en la pierna derecha, 
en mano del mismo lado, así como en 
Pa región malar derecha y conmoción 
cerebra l ; de carácter grave. 

Después de ser curado en la Casa 
de Socorro, el in for tunado joven fué 
hospi tal izado en la Clínica del doctor 
Ar ias. 

Ds l Diar io de Burgos 
correspondiente a l martas 

J 8 de Marzo de 793^ 

L A j u n t a d i r e c t i v a de la H M * 
d a d d e l C a l v a r i o y S z n Z l * ' 
t i e r r o , que cesa a h e r a t ras " 
m a n d a t o d e unos años , ha nrUn 
sen tado las cuen tas a n u a l f * * 
1923 , h a c i e n d o a l m i s m o t i e í 
p o u n l l a m a m i e n t o a l nueblo H " 
B u r g o s , p a r a q u e con t r i buya JÍ 
m a y o r e s p l e n d o r d e l a r¡r J t 
s i ó n d e l S a n t o E n t i e r r o . F n T 
m e m o r i a se r e c u e r d a l a m.m-
f i c e n c i a d i s p e n s a d a a l a Hp*" 
m a n d a d p o r los d i s t i n g u i d o s ro 
f a l l e r o s c a t ó l i c o s , e l fundador 
d o n V i c e n t e A l f o n s o O r t e * a 
A n d r é s M a r t í n e z Z a t o r í e 
A g u s t í n de Soto y Mar t í nez v 
f a m i l i a d e l señor R i c a , que r / 
s ra la ron h e r m o s o s g r u p o s eseul" 
t ó r i c o s de los Sag rados Pasnc 

^ EN l a m a d r u g a d a de ayer Si: 
d e c l a r ó u n v i o l e n t o i ncend io en 

p u e b l o d e M i r a v e c h e , qun 
d a n d o d e s t r u i d a s p o r completo 
des casas y c i n c o e d i f i c i o s más 
d e s t i n a d o s a p a j a r e s . En t re las 
l l a m a s p e r e c i e r o n 3 0 cabeza 
de g a n a d o l a n a r y c a b r í o . Las 
p é r d i d a s se e levan a «ñas 
2 5 . 0 0 0 pesetas . 

EN las o p o s i c i o n e s celebradas 
aye r en e l p a l a c i o de l a D ipu . 
t s c i ó n » a las p l a z a s de auxi l ia­
res de l a C a j a de P rev i s i ón So­
c i a l de Cas t i l l a l a V i e j a , cola-
b o r a d o r a d e l I n s t i t u t o Nacional 
de P r e v i s i ó n , en e l r é g i m e n dfel 
r e t i r o o b l i g a t o r i o o b r e r o , han 
s ido i d e c l a r a d o s ap tos , eptre. 
o t r o s , los o p o s i t o r e s don Luis 
M a r t í n e z G o n z á l e z , don Basi l io 
Ruara P a b l o s , d o n Justo Alon­
so M a t é , d o n F é l i x Sobr ino 
B e r c e d o y d o n F r a n c i s c o López-
G i l P a r r e ñ o . 

^ EN e l R e g i s t r o C i v i l ha sido 
i n s c r i t o hoy e l n a c i m i e n t o del 
n i ñ o D e m e t r i o F e n e c h León . 

^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
f u é de 1 2 ' 8 a l a s o m b r a y la 
m í n i m a a l a s o m b r a de 6 ' 4 . 

Consejo Diocesano de los Hombres 
DIA DE SAN JOSE 

Por darse la circunstancia de es­
tarse celebrando en esta semana los 
.ejercicios espir i tuales para las jóve­
nes, la Rama de Hombres, procurará 
asist ir a la misa parroquia l de su Pa­
t rón San José al igual que se hace 
los segundos domingos de mes, para 
honrar le y pedir le per jas flccesiciades 
de la Iglesia, do S. S. el Papa .y de 
toda, la" Rama. 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

Ss. Ci r i lo de Jerusalcn, d r . , Ansel­
m o , p<b., AJefandro, Narc iso, obs. , 
Fél ix , d e , Eduardo, rey , Salvador de 
Hor ta , c í r . 

Misa, con r i to doble y colpr b lan­
co, de San C i r i l o de Jerusalén, segun­
da oración y Evangelio ú l t imo , de 
la fe r ia , tercera Et fámulos. 

SANTOS DE MAÑANA: 
•Ss. José, Esposo de la Santísima 

Virgen. Ss. Apolonio, Leoncio, obs., 
Juan, ab. , A m a n d o , d e , Marcos, m r . 

Misa, con r i t o doble de pr imera 
clase y color blanco, de San José, se­
gunda oración y Evangelio ú l t i m o , 
de la fe r ia , tercera Et famumos, Glo­
r i a , Credo, Prefacio de San José. 

C U L T O S 
BENEDICTINAS DE SAN JOSE: < So­

lemne Jubileo de las Cuarenta l lo ­
a r a s en los días L9, 20 y 21 de los 
• corrientes. Por la mañana, a las ocho 

los tres dias, misa solemne y exposi­
c ión. Por la tarde, a las seis, tam­
bién los tres dias, función eucarist ica 

con sermón por un Padre del Cora­
zón de Mar ia , terminando con la ben­
d ic ión y reserva. 

PARROQUIA DE LA ANUNCIACION: 
Novena de l ' Anunciación de la San­
t ís ima Vi rgen, t i tu la r de la parroquia. 
Por la mañana, a las nueve. Por la 
tarde, a las ocho con exposición. 

Mañana, es día 
de abstinencia 

Para contestar a las varias prCf 
guntas hechas y deshacer equivocoi 
que lian surgido alrededor de la Vi­
g i l i a del diá de San Joséj .liónos de 
adver t i r , para general conocimiento, 
que el viernes dia 19, festividad qe 
San José, a pesar de la festividad, 
es DIA DE ABSTINENCIA aun para 
aquellos- que hayan tomado la Santa 
Bula. 

S= ALQUILA piso 650 
pesetas mensuales. In fo r ­
mes: Cámara Propiedad. 
Burgos. 
ALQUILO boni to local en 
Vadillos. Razón Paloma 
39, bar. 

i ü T O M O V I L E S 

iCCESOEiOS 

VENDO coche Ford, siete 
plazas fábr ica , ú l t imo 
modelo de 17 H. P. re­
cién reparado, pintado y 
tapizado a estrenar, diez 
ruedas Mkrhel in. Verlo 
Garaje La Bombi l la (sólo 
dos dias), señor Mar t in . 
VENDO carrocería cerra­
da, furgoneta toda cha­
pa, perfecto estado, Ca­
rrocerías del Va l , San 
Jul ián J I. 

AUTOMOVLISTAS: J u n-
tas de culata escape ad­
misión y usos industr ia­
les. San Pablo 39 , Za-
randona. 

COCHE Dodge y Ford 
siete plazas, de fábr ica. 
Razón, Garaje Vic tor ia . 

COLOCiCIONES 

COCINERA se necesita, 
con preferencia joven, 
para servir en Madr id 
en excelente casa. Nece­
sarias buenas referen­
c i a s * D i r ig i rse al señor 
alcalde de Nájera, (Lo­
groño) . 

NECESITO s i rv ien ta . 40 
años en adelante. Fabr i ­
ca curt idos. Carretera 
Val ladol id "Bel la Vista" , 
Cipr iano Girón. 
SE NECESITA muchacha 
buenos informes. Santa 
Agueda núm. 6, cuarto. 
SE NECESITA of ic ia l ba r . 
.bero. Pablo Rojas, en 
Briviesca. 
CUICA se necesita, buen 
sueldo. La Castellana. 
Villa Mar ina. 
.Se NECESITA muchacha 
de servicio. Vi tor ia 49, 
p r imero , izquierda. 
SE NECESITA asistenta. 
Espolón 12, p r i m e r o , 
NECESITO ch i ta para 
cocina. Teléfono 2822. 
SE NECESITA muchacha 
formal para servir en 
f inca, cerca de Burgos. 
In formes: San Pablo 16, 
segundo, izquierda. 
NECESITO s irv ienta 18 
a 40 años, para Castil 
de Lencos, buena casa. 
Razón Madr id 4. Merce­
ría. 

SE NECESITA pastor a 
zu r rón en Quintanadue-
ñas, t ratar con Fausto 
Vivar. 

SE NECESITA muchacha 
con buenos informes. 
Madr id 7, segundo, i z ­
quierda. 

ASISTENTA precisase de 
ocho y media a once. 
Plaza Santa Maria 3 , 
bajo. 
SE NECESITA chica. Hos­
pi ta l M i l i ta r numero 12, 
p r imero . 

VtNDO potra de dos dias, 
t r a ta r con Frumencio 
García, en Mazuela. 

HUESPEDES 

C m A S T Y M T i S ; 

MAQUINAS de punto na­
cionales y extranjeras. 
Bobinadoras y Rematado­
ras automática. Fac i l i ­
dades de pago. Agujas y 
Ascesorios, 4<Casa Rubip" . 
Fernán González 36. 
SE VENDE alfalfa para 
pienso. Santos Diez, en 
Cortes. 
VENDO viga de/ lagar, 
p i lón y husi l lo, todo en 
buenas condiciones. Ver­
lo y t ra ta r : Ricardo Gó­
m e z , Cástralo de Don 
Juan (Falencia) . 
VENDO tablón de encina 
para dientes de coronas, 
radios y pinas. Fábrica 
de sierra. Puentedura. 
VENDO por no poderlas 
atender 25 colmenas mo-
vi l is tas, b ien pobladas, 
exentas de enfermedades 
y enjambres, desde me­
diados de Mayo en ade­
lante. Para t ratar con 
Simón Merino. Dobro, 
(Burgos) . 

VENDO coche n iño, sc-
minuevo, informes. Cal­
var io 3, entresuelo, i z ­
quierda. 
SE VENDEN 30 gall inas 
de segunda puesta. Le-
ghorn . Cecilio Gücmcs. 
Ventorro Madre Juana. 

POLLITOS selección, to­
dos los dias. Granja San 
Beni to. Apar ic io "* Ruiz 
12. bajo, ([ tetras Audien­
cia) . 
SE VENDE motor e léc t r i ­
co cin caballos o cam­
b io por o t ro de diez, 
abonando di ferencia. San 
Juan 30 , tercero. 

SE VENDE plantel de re­
molacha azucarera. Cán­
dido Alonso. Cant ina. 
Hospital del Rey. 

TUBOS de cemento, de 
ural i ta y de gres. San 
Pedro y-San Felices 12. 
Puente Careaga. Burgos. 
HACA su ahorro efectivo 
lavando con jabón Ca­
r imbo. Venta exclusiva 
en almacén de colonia­
les "La Lonja Conserve­
r a " , calles Miranda y De­
fensores Oviedo, { j u n t o 
Mercada Sur ) . 
POLL l toS recién naci­
dos raza se iec ionadi^-
ma. Incubadora Castella­
na San Gil 7. 

ACCSORIOS de escapara­
te propios para tej idos, 
siluetas, soportes metá­
licos, etc., se • venden, 
teléfono 2703. 
SE VENDEN canarios y 
can rias f lauta. Razón: 
"Radio landia" . C i d 9. 
Burgos. 

POLLITOS recien naci­
dos. Avícolas San Isidro. 
Santa Clara 46. Burgos. 

SIERRAS, cepi l lador js 
universales, tornos, ta la­
dros, herramientas, bom­
bas " P r a l " , . Comercial , ' „ 
D is t r ibu idora de Maqui - E L E C f E I C I D á l i i Í Í Í D I Ü 
nor ia. San Pablo 13. 
GRANJA Avícola Mol ina , 7. £ . S. L. A. Repara-

MATERIAL apícola, cera 
estampada, colmenas, 
precios sin competencia. 
Apícola Bi lbaína. A lmí -
r nte Bgnifaz 20. ' 
VENDO buena basura. 
Plaza de Toros, conserje. 

Eraá 19, teléfono 1543, 
Val ladol id. Pol l i tas de to­
das las edades de raza 
Leghorn. Solicite católo-
go de precios. 
GRANJA Ebro, Leghorn, 
Castellana, P ra t , como 

ciones radio en el oía a 
vista del c l iente, servicio 
especial a domic i l io San 
Juan 55. 

m m 

\ ¡ S S ¡ % ? l ^ T p ^ -VENDO „ arr iendo P¡so 
las sexadas. Felipe Ba- Hospedería muy cen-
rr iuso. Merendero Mi ra -
florea. Teléfono 2901.. 

t r ico. Informes esla Ad­
min is t rac ión. 
CASA un i fam i l i a r La 
Quinta, se vende con 6 

estado; una habitaciones, pat io, ja r -
buen d i n , faci l idades. In fo r -

ostado y otros enseres, jnes: Cámara P rop ied td . 
Sánz Pastor '20. segundo -
izquierda. De diez a una 
mañana. 

CE VENDE máquina de 
coser "Singer": , ant igua 
magn i f i co 
al fombra grande. 

y m 
VENDO piso amplío l ibre 
20 metros Casa Cordón, 
Puebla 4. 

VENDO coche niño semi- VENDO piso ampl io , ca-
nuevo. t e n e r a l Mola 36 , 
tercero* derecha. 
CARRO de mano sí ven­
de. In formes, San Fran­
cisco 9J . 

.lie Concepción, propio 

.pensión, l ib re . 126.000, 
.Albillos. 
VENDO o cambio por p i -

VENDO 2.000 arrobas dev50» terreno de 9.000 me-
paja"blanca. Para t ratar t ros, edif icable en los 
con Engracia González, J ^ s o n c \ S¿iCP7^e, 53,1,3 
c Brol les. Mar ia , San Juan 

EN CASA nueva construc-
t rucc ión ' vendo tres p u 
sos que me quedan en la 
carretera de Madr i d , a 

¡50 metros surtidos, dos 
y tres amplias habi tac io­
nes y servicios, llave y 
escritura en mano, de 
25 a 32.000, trato d i r e c ­
to. Serapío Giménez. 
Monte de la Abadesa. 
Burgos. 
S IN in termediar io com-
prar ia casa céntr ica, pa­
go contado. Ofertas Vito­
r ia I I , comercio. 
VENDO piso grande, am­
plias h a b i t a c i o n e s , 

00.000 pesetas, cerca 
Plaza J o s é Antonio. 
Sáenz de Santa.Mar ía , 
San Juan 1. 
SE VENDE local llave en 
m no. propio para hacer 
casa. Razón San Gi l , Dro­
guería Gassa. 
£E,VENDE mol ino en Re-
vil lagodos. Tratar en el 
mismo con Dionisio Co­
l ina. 
P I S O S l ibres desde 
30.000 a 50.000 vendo 
l ibres diversas zonas. 
MAGNIFICO piso, cen t r i -
quís imo, muy ampl io , 
l i b re , vendo calle Madr id . 
Albi l los. 

¡SE VENDE 'asa planta y 
piso gal l inero cuadras, 
llave mano. 75.000 pese-

í l " * ; . Francisco Salinas 6 1 . 

VENDO l ibra económica 
casita ind iv idual con te­
rreno y cuadras. Sáenz 
de Santa Mar ía San 
Juan L 

VENDO finca eo fanegas 
una pieza, l ib re , mismí ­
simo Bi l rgos. j Ocasión! 
Albi l los. 
COMPRO piso calle Ma­
d r i d , l ib re hasta 200.000. 
Albi l los, Vega 36 . 

SANADOS ! AFEEOS 

AGRICULTORESí Ar&-
. dos Brabant , Verte-
.deras "T r ip lex " , Gra­

das. Mol inos. Moto 
bombas. Her ramien­
tas. "Centra l Agr íco­
la"'. Frente Estación 
Autobuses. 

EN Santo Domingo de 
la Calraaa se vende ca­
ballo semental 5 "os , 
B r a ó n , alzada 1,65, i n ­
mejorables condiciones. 
Razón, parada par t i cu ­
lar. 
VENDO carro de varas, 
nuevo. Francisco Rodrí ­
guez, en Sasamón. 
VENDO arreos de carro , 
varas y todo seminuevo. 
Diego Polo 18, entre­
suelo. 

VENDO mol ino t r i t u ra ­
dor, de motor para p ien­
sos, marca "Elga ' " ; bra-
va.nt del 0, en perfecto 
estado, cedo barato por 
no necesitarlo. También 
se cambia por rodi l lo ne 
discos. Vi l laverde M o j i ­
ña. Saulo García. 

VENDO ternera holande­
sa. C a m i n o Mirabue-
no 5 1 . 

S E NECESITAN caballe­
rías para meter piedra 
en caja, en el camino 
Forestal, Dehesa Ordunte, 
para tratar, en Nava de 
Mena, (Burgos) . 

CEDO cuadra para- ove­
jas a pastor o ganadero 
que desee fo rmar reba­
no en con junto . Camino 
Valdechoque A. 

S E VENDE yegua Q se 
compra cr ia. Razón Char­
cutería Or t i z . Santocíl-
des 5. 

TRACTOR "Fergusón- , 
vendo en inmejorables 
condiciones de t rabajo 
por haberme concedido 
^ fuerza. Jul io 
Rico. Vil ladiego. 

PARTICULAR vende t rac-
o ^ H l̂1!?.! rcmolque. 

dÍ d.ISCOs' sembra­dora, jfrado de discos. 
PJ-I r ^e rs ib le . Eduardo 
Pérez, San Francisco ^ 
Aranda de Duero. 

CEDO habi tación derecho 
co í ina , ma t r imon io sólo. 
Calvario 2,0, p r imero , 
(San Jul ián) . 

CEDO habitaciones amue-
•bla'das derecho cocina. 
Informes esta Admin is ­
tración. 

PIANO y varios muc-blcr. 
vendo baratos. Santoci l-
des 4, segundo. 

SE VENDEN muebles. 
Mart ínez del Campo 8, 
segundo, derecha. Tar-

^ de cuatro a seis. 

PEEDIDAS 

m S P A S O S ^ 

OCASION traspaso " PPl 
ausencia local con Pls 
y cuadra. Renta tod0 
200 pesetas. Diego .Po10 
18, entresuelo. 

TRASPASO ebanistería» 
faci l idades pa?o. I D " 
mes, tienda comestu"-
Vadillos 50. 

LOCAL grandes escapara­
tes, propio cualquier r £ 
gocio, traspaso con ren 
ba ja . Plaza José Antón' 
Albi l los, Vega 36. 

YAEI0S_ 
' in-IMPRESOS, tarjetas, 

vi taciones, trabajos < 
merciales. Talleres Gj 
f ieos DIARIO DE ^ 
OOS. Calle Vi tor ia . ^ 

IMPOTENCIA. C e b i n ^ 
s e X H a l A g o t a m ^ 
Aparato Higia. ^ d0. 
Doctor Lalvarez. Val' 
l i d . 

PERDIDA p iuma est i l0. 
gráf ica. Ruégase devo-
Icion por ser recuerdo 
de fami l ia . San Lorenzo 
15 ( t ienda) . Grat i f icaré. 
PERDIDA vaca negra cor-
malta, marcada con una 
raya a t i je ra p a n e de 
atrás. Avisar a Gabino 
J rociado, san Lorenzo 
JU . Burgos. 

HALLAZGO perro casa. • 
Entregaré Fernán Goozá- . o i n n r BURC05 
icz 40, p r imero . LEA DIARIO DL 

1 »d. • n R3' 
APARATO e léctr ica 
yoS rojos Cutis p e ^ ^ . 
rejuvenecido. V1. !v2rez-
Escr ib id doctor ^ 
Val ladol id. 

POTOCRABAD05 C ^ -
ción rápida y e.sn .riO 
Talleres Gráfico* ^ _ 
DE BURGOS. CalIC • 
ría 13. Tel. 2015-
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En vista de ello hubo que recurrir 
al sorteo y | España quedó eliminada 

Dicho procediaiieDto es;call(icoilo lie "eslúpido" por el 
Secretario de la üsóciacióo fraocesa de fútliol 

• 

SEGARRA 

FI barcelonista no rayó a la misma 
altura que en Estambul ; pero no obs­
tante se dessnvolvió coa acierto y 
ju-ito a Biosca y Campanal, fo rmó la 
¿cica línea segura del bando «spañol. 

AUTOMOVILES 

LAMPARAS EN CRISTAL 
AMARILLO SELECTIVO 

Roma. — La op in ión general de los 
direct ivos españoles es que la f ó r m u ­
la del sorteo no ha sido muy depor­
t i va y lo demuestra el hecho de que 
antes de celebrarlo el presidente de la 
Federación Española se puso al habla 
con el representante de !a F.I.F.A., 
señor Barassi , proponiendo otro en­
cuentro de desempate, pero se opu-

^ ^ 3í 3; 3:3£ 3£ i£ 

Representación 
m o t o r i s t a 
burgalesa a París 

En reunión celebrada e l día de ayer 
en las of icinas del representante de 
las motocicletas "Vespa*", señor Ba­
r r i o s , quedó elegida la pareja de 
"vespistas" qué inv i tada por el "Ves-, 
pa Club de. Europa" , se t ra ladarán a 
París ps ra asist i r en representación 
de los "vespistas" burgalcses a la 
fiestas que con mot ivo 'de la elección 
de "Reina Vespa de Europa" se ce­
lebrarán en la capi ta l francesa los 
dias 8 y 9 de NÍayo p róx imo , habien­
do sido 'elegidos como representan­
tes burgaleses la señori ta Maria del 
Carmen B a r r i o Bar r io y don Leonar­
do CarcodQ Ojeda. 

En el grandioso desfile y fiestas 
que se celebrarán en París con d i ­
cho mot ivo y en el cual pa r t i c ipa rán 
mi l lares de "vespistas" de toda Eu­
ropa, ' v ist iendo los trajfes t íp icos de 
cada una de las regiones, pa r t i c ipa ­
r á n veinte invi tados españoles, entre 
ellos los dos burgaleses citados. 

~Como so ldado v o l u n t a r i o en e l E j é r c i t o d e l A i r e ; t i e m p o de 
se rv i c i o 'en f i l a s , 18 meses. I n f o r m e s , B a n d e r í n de E n g a n c h e , 

R e g i ó n A é r e a A t l á n t i c a , . V a l l a d o l i d . 

Alas» 

zos 
P o d i i s hace r v u e s t r o s e r v i c i o m i l i t a r e n el E j é r c i t o d e l A i r e , 
c o m o s o l d a d o v o l u n t a r i o . T i e m p o de p e r m a n e n c i a en f i l a s , . 1 8 
meses. I n s t a n c i a s has ta e l 30 de A b r i l . — I n f o r m e s , B a n d e r í n 

de E n g a n c h e R e g i ó n Aé rea A t l á n t i c a , V a l l a d o l i d . 

«Aláis» 

c í f o d e l A i r e 
Os o f rece la o p o r t u n i d a d de p r e s t a r v u e s t r o s e r v i c i o m i l i t a r 
c o m o A y u d a n t e E s p e c i a l i s t a , t i e m p o de p e r m a n e n c i a en f i l a s , 
18 meses . I n f o r m e s , B a n d e r í n de E-nganche R e g i ó n ' A é r e a 

A t l á n t i c a , V a l l a d o l i d 

m m 

Ayúdele a l levar esa 
carga intelectual abruma­
dora para sus juveniles fa­
cultades. 

El estudio supone un es­
fuerzo que cansa y debi l i ta. 

Evítelo en sus hijos con 
FOSGLUTEN, al imento es­
pecífico del cerebro — á c i ­
do glutámico, fósforo y vi­
tamina B— el cual les aho­
rrará t rabajo porque aviva­
rá su memoria y facil itara 
su rapidez de comprensión. 

F O S G U I T É N 

C. S. 13 6ÓÓ iOOC 

sieron los turcos y, en vista de d i o , 
el señor Barassi se negó a aceptar la 
propuesta española. 

Todos los jugadores y miembros de 
la expedición española se muestran 
malhumorados por la mala suerte y 
estiman que de los dos tantos anula­
dos al equipo español, el segundo, 
conseguido por Escudero, debió ser 
dado como válido por el á rb i t ro , ya 
que no exist ió fa l ta a lguna. 

El públ ico i ta l iano se por tó magní ­
ficamente. Cuando se enteraron de q ^ . 
no había desempate, los aficionados 
g r i t a r o n contra los turcos, al conocer 

-su negativa. * . . 
El resultado del sorteo ha causado 

g ran disgusto en la expedición espa­
ñola y dice se debió celebrar otro 
pa r t i do , puesto que había t iempo su­
ficiente para ello. 

En el balance de lesiones hay que 
señalar que resultaron tocados Gon-
zalvo I I i , Campanal, Arteche y Bios­
ca , sufr iendo, erv general , casi todos 
los jugadores españoles las consecuen­
cias del duro juego pract icado por 
los turcos-

La expedición española emprenderá 
el regreso a Madr id mañana, a las 
once y media de la mañana, por vía 
aé rea.—'Alfi l. 

UNA RESOLUCION "ESTUPIDA", SE­
GUN EL SECRETARIO FRANCES 
París. — Henry Dolaunnay, secreta­

r io general de la Asociación Francesa 
de Fútbol y miembro del Comité orga­
nizador de la Copa Mundia l , ha ma­
nifestado, que la e l iminación- de Es­
paña de las finales del Campeonato 
Mundial por un sorteo era "es túp ido" . 

"Por supuesto, es el reglamento .y 
no hay nada que podamos hacer so­
bre la .cuestión" — d i j o — "pero uno 
no puede sino pensar que es estúpido 
ver a un país como España e l im ina­
do por un sorteo cuando cuenta con 
uno de los mejoras equipos de fú tbo l 
de Europa". 

Manifestó que la par t ic ipación de 
Turquía en las finales seria " o t r a no-
vedad"7l5ero que los aficionados f r an ­
ceses lamentan no ver a los españoles 
en Su iza . -A l f i l . 

CAMPANAL 
otro hombre que merced a su g ran 
temple y entusiasmo consiguió desta­

car ea Roma 

Hernando s e resiente 
de unos golpes del 

partido último 
De no poder j u g a r -* le 

sustituirá Saeta 
Conforme ya tenemos repetidamen­

te anunciado, mañana saldrá el Bur­
gos hacia Portugaléte para jugar con 
el t i tu lar de aquella loca l idad. 

A cuanto quedó expuesto en dias 
anter iores," sólo nos. resta añadir que 
hay dudas sobre la al ineación de Her­
nando, pues el extc f ior se resiente de 
unos golpes recibidos en el pa r t ido 
del pasado domingo. Caso de que no 
juegue, lo haría en su lugar Saeta, 
Por lo demás, no var ia rá el equipo. 

i A N t y g U E Q I i p i 

i i i i i i i i i i i i i i n r R 

(Viene de la página anter io r ) 

que el á rb i t ro señala. El domin io es 
ahora igualado y los españoles, a l per­
der la i n i c ia t i va , parecen haberse con--
tagiado del juego turco y desarrol lan 
un juego a base de patadones y . p u n -
terazos, sin l igar una sola jugada. 

Un centro ue Artetho pasa ante el 
marco turco sin encontrar quien re­
mate el balón n i lo intercepte, sa l ien­
do fuera de banda por el lado opues­
to del campo. L l aiaque cspañoi , en 
las escasas jugadas que in ic ia siem­
p r e , lo hace por el laclo derecho, sin 
que a Caínza l legue un sólo balón i m ­
pulsado por. sus compañeros de equi­
po. Escudero fa l la una c lara jugada 
despejando Cevin i ranqu i lamente y 
sin que el delantero centro español 
haga nada por rec t i f i car . E l juego 
pract icado ahora por los dos equi ­
pos es francamente malo . At r inchera­
dos nueve jugadores turcos en su área, 
neutra l izan los débiles intentos de la 
delantera española que no acier ta a 
romper é l bloque defensivo adversa­
r i o , 

SEGUNDO GOL DE TURQUIA 
Un despeje largo de la defensa t u r ­

ca , es recogido por. Suad, a los 20 m i ­
nutos de juego. Se in terna e l in te r io r 
turco hacia el área española y desde 
lejos t i r a , fuertemente a p u e r t a , mar ­
cando el segundo gol turco, que es 
rec ib ido con muchos aplausos po r e l 
púb l ico . 

E l t an to , por lo inesperado, a l p r o ­
ducirse en p leno domin io español, 
aplana a los jugadores de este bando. 
Se rehacen un tanto , lanzándose a 
un ataque a la desesperada, pero los 
turcos dejan un solo hombre, Fe r i -
dum, en posición adelantada, cubr iendo 
mater ia lmente su área los diez res­
tantes y dedicándose a perder t i em­
po , lanzando balones fuera. 

Los remates de los jugadores espa­
ñoles, incluso de Biosca, se p r o d u ­
cen siempre desde muy le jos, lo que 
fac i l i t a la acción del portero y de­
fensas turcos que despejan el pe l i^ 
g ro sin muchas d i f icu l tades. El pú ­
b l ico anima a los jugadores españo­
les, pero la delantera sigue mostrán­
dose incapaz ante la cerrada y fuerte 
defensa turca. Venancio y Biosca co­
b ran sendos remates que salen por 
encima de la puerta defendida por 
Turgay. Rober lesiona a Biosca en 

•una fuerte en t rada, pero el defensa 
español se repone p ron to . En un cór­
ner sacado por Arteche, Biosca rema­
ta muy fuerte por encima del largue­
r o . Venancio, otra vez desde le jos , 
ensaya e l d isparo , pero e l balón sale 
desviado. E l desconcierto es visible 
en las fi las españolas, cuyos jugado­
res no pueden e ludi r el cerrado mar­
eaje de los turcos. 

E M P A T E D E F I N I T I V O 
A los 3 3 m i n u t o s G a i n z a saca 

u n c ó r n e r m u y c e r r a d o , r e m a t a 
V e n a n c i o de cabeza y T u r g a y r e ­
c h a z a ; nuevo r e m a t e d e A r t e c h e 
y n u e v o rechace t u r c o , p e r o a h o ­
r a E s c u d e r o r e m a t a , l i m p i a m e r í t e 
a la r e d t u r c a e l s e g u n d o g o l es­
p a ñ o l . 

C o b r a m o r a l e l c u a d r o e s p a ñ o l 
con e l e m p a t e y sus a t a q u e s aho ­
r a s o n m á s p r o f u n d o s y c o o r d i ­
nados . Una b u e n a j u g a d a de Es­
c u d e r o y A r t e c h e la m a l o g r a el 
p r i m e r o a l s i t u a r s e f u e r a de j u e ­
g o . A los 3 6 m i n u t o s G a i n z a l a n ­
z a u n a f a l t a r e c h a z a n d o T u r g a y 
con m u c h o s a p u r o s a la, p a r q u e 
v a n o s j u g a d o r e s espa i io les e n t r a ­
b a n al r e m a t e . T u r g a y qued'a -lé-
s i o n a d o y t r a s unos m i n u t o s de 
i n t e n t a r r e a n i m a r l e s i n conse­
g u i r l o , es r e t i r a d o d e j t e r r e n o do 
j u e g o , o c u p a n d o su l u g ^ r b a j o 
los p a l o s e l m e t a s u p l e n t e , Z u k u . 

t i j u e g o s i g u e s i e n d o t é c n i c a ­
m e n t e m a l o , p e r o l a e m o c i ó n del 
e n c u e n t r o c rece a c a d a m i n u t o , 
po r el e m p a t e q u e r e g i s t r a e l 
m a r c a d o r . E l e q u i p o e s p a ñ o l c o n ­

t i n ú a l a n z a d o a u n t r e m e n d o 
a t a q u e que los t u r cos t r a t a n de 
e l u d i r t a p o n a n d o m a t e r i a l m e n t e 
su p u e r t a . P e r o , este f o r z a d o a t a ­
q u e e s p a ñ o l r e s u l t a i n f r u c t u o s o y 
se l l ega al final de l t i e m p o r e ­
g l a m e n t a r i o 1 con e m p a t e a dos 
t a n t o s , t r a s h a b e r s i do a n u l a d o 
a P a s i e g u i t o u n g o l p o r f u e r a d e 
j u e g o * , 

PRORROGA Y GOL ANULADO A 
ESCUDERQ 

Se i n i c i a l á p r i m e r a p a r t e dé­
la p r ó r r o g a con l as m i s m a s c a ­
r a c t e r í s t i c a s de a taque c o n t r n u a d ó 
d e l e q u i p o españo l y r e a c c i ó n t u r ­
ca en los m i n u t o s f i n a l e s . 

E n l a s e g u n d a p a r t e de la p r ó ­
r r o g a se a c r e c i e n t a más a ú n s i 
caba la i n t e n s i d a d de l a o f e n ­
s i v a e e p a ñ o l a s i n o t r o f r u t o q u e 
u n g o l m a r c a d o p o r E s c u d e r o a l 
r e m a t a r u n c ó r n e r l a n z a d o p o r 
G a i n z a , t a n t o que e l á r b i t r o a n u ­
l a p o r e s t i m a r que ha s i do p r e c e ­
d i d o p o r u n a f a l t a de l p r o p i o d e ­
l a n t e r o c e n t r o e s p a ñ o l . E n los 
ú l t i m o s s e g u n d o s se l es i ona Z u k u 
a l l a n z a r s e a los p ies de P a s i e ­
g u i t o , l l e g á n d o s e al f i n a l de los 
3 0 m i n u t o s de j u e g o c o n e l e m ­
p a t e a "dos t a n t o s . 

España sacó nueve c ó r n e r s p o r 
t r e s los t u r c o s . — A f i l . 

España eliminada 
por sorteo 

Roma. - España ha quedado e l i m i ­
nada del Campeonato Mundial de 
Fú tbo l , en una emocionante escena. De 
acuerdo con el inciso 6 del ar t ículo 
7, pár ra fo séptimo del campeonato 
del Mundo Copa-Jules Rimet, se ha 
efectuado el sorteo en el palco de 
Prensa del Estadio romano. Ese i n c i ­
so dice lo s iguiente: "Si el tercer en ­
cuentro, con prórrogas de dos t i e m ­
pos de quince minutos cada uno, no 
decide el resultado, el vencedor será 
designado por sorteo al te rminar e l 
pa r t i do , en presencia de un delega­
do de la comisión o rgan izadora . " 

Un miembro de la Federación I t a ­
l iana de fú tbo l , que tenia los ojos 
vendados, met ió la mano en un cuen­
co de bronce que contenía dos t i ras 
de papel con los nombres de España 
y Turquía. El joven abr ió la t i r a de 
papel que había cogido y que decía: 
"Tu rqu ía " . 

España, s i no en el terreno, quedó 
e l iminada por so r t eo . - Al f i l . 

O b r a s indica l 
" E d u c a c i ó n y D i s c a n s o " 

Torneo "San José" de Ciolo-Cross 
El p róx imo domingo se celebrará es­

ta interesante prueba organizada por 
la Obra Sindical "Educación y Des­
canso"', para la cual se han efectua­
do ya numerosas inscripciones de j ó ­
venes corredores locales que desean 
démostrar que durante la p róx ima tem­
porada habrá de contarse con dios a 
la hora de llegada en las carreras que 
se organicen. Hasta el momento , pa­
rece ser que se presentarán equipos 
de los Hogares de Burgos y Bar r iada 
Yagüe asi como de los Grupos de Em­
presa SESA., Sindicato del Metal , Re-

nedo y Cellophgne. 
Hasta el momento y aparte de los 

numerosos premios que entregará 
Educación y Descanso, se han of rec i ­
do varias p r imas , una consistente en 
50 pesetas,- al que pise la meta colo­
cada en l o * a l to del Cerro de San 
Migue l , f rente al merendero, la cual 
es-entregada por el dueño del mismo 
e igualmente han ofrecido mater ia l 
cicl ista las Casas Pérez Ceci l ia , V i -
cán y Ayala, esperándose que haya 
otras que también lo efectúen. 

No dudamos que esta interesante 
prueba será un g r a n éxi to y que habrá 
numeroso públ ico que se situará a 
lo largo del recorr ido para presenciar 
el paso de los corredores por los lu ­
gares de más d i f i cu l t ad , tales como 
la subida de Santa Agueda a Fernán 
González, subida al Casti l lo y al Cc-

' r r o de San Miguel , paso del puente de 
los Ingleses y muy especialmente, la 
llegada de los'corredores que como ya 
se d i j o , anter iormente, estará insta­
lada en las pistas del campo de de­
portes "La M l lañera " , de SESA. 

' Campeonato.de mus del Hogar 
de la Barriada Yagüe 

Él martes f ina l i zó este interesante 
torneo de mus que organizado por la 
Obra Sindical "Educación y Descan­
so" , ha yenido desarrollándose en el 

vHogar . del Productor de la. Bar r iada 
'Yagüe desdo el dia 24 de Febrero y 
en el cual han tomado par to diecio­
cho parejas que con todo entusiasmo 
han jugado sus part idas ante el nu­
meroso públ ico que diar iamente acu­
día a presenciar las. 

La clasi f icación f i na l ha sido la 
siguiente: 

Campeones, la pare ja formada por 
Guil lermo Berrendo y Jacinto Redon­
do (padre). En segundo lugar Nico­
lás Matal lana y Angel Estébancz y 
tercero, Antonio Alcalá e" Ignacio He­
r re ra . Para el cuar to puesto se cla­
s i f ican tres parejas que son: Jacin­
to Redondo (Hi jo) y Francisco López.. 
Eduardo Pascual y Lu is Pascual y 
Melchor Gr i ja lbo y José Bueno. 

En la tarde del p róx imo domingo 
se procederá a la entrega de premios 
y a - cont inuación ' las tres pr imeras 
parejas serán obsequiadas por el con­
cesionario de los servicios d e bar , 
don Orencio Puente, con una sucu­
lenta merienda-cena. 

Dado el gran éxito obtenido por es­
te torneo de mus, próximamente se 
procederá a jugar o t ro campeonato, 
el cual se desarrol lará por el siste­
ma, de e l iminator ias a doble vuel ta, 
para el cual espera ,se inscr iban más 
de t re in ta parejas. 

FUTBOL MODESTO Y JUVENIL 

£1 día de San J o s é 

s e j u e g a n c i n c o p a r t i d o s 

E l C o m i t é d e C o m p e t i c i ó n de 
los c a m p e o n a t o s loca les de f ú t ­
b o l J u v e n i l y M o d e s t o s , h a ce le ­
b r a d o su a c o s t u m b r a d a r e u n i ó n 
s e m a n a l a c o r d a n d o lo s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . — E n la " C o p a Conse­
j e r o D e l e g a d o " p u e d e n p a r t i c i -
P a r : v ^ i 

A ) Cuantos j u g a d o r e s d e l a 
c a t e g o r í a j u v e n i l así l o d e s e e n , 
p u d i e n d o , a s i m i s m o , los j u g a d o ­
r e s de la " C o p a C o n s e j e r o " a l i ­
nearse en e q u i p o s j u v e n i l e s , s i e m 
p r e y c u a n d o r e ú n a n las c o n d i ­
c i o n e s de e d a d y no i n t e r v e n g a n 
e n a m b a s c a t e g o r í a s e n u n a m i s ­
m a j o r n a d a . 

B ) Sola y e x c l u s i v a m e n t e p u e ­
de ^ l i n e a r s e en c a d a e q u i p o u n 
j u g a d o r q u e h a y a f i g u r a d o d u ­
r a n t e l a p r e s e n t e t e m p o r a d a e n 
c a t e g o r í a r e g i o n a l y s i és te h u ­
b i e r a s i d o c a s t i g a d o p o r l a Fe ­
d e r a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e , n o se­
r á v á l i d a n i l e g a l su p a r t i c i p a ­
c i ó n en t a n t o no c u m p l a 1 » s a n ­
c i ó n i m p u e s t a . 

S e g u n d o . — Q u e d a r e n t e r a d o s de 
l a p r o t e s t a p r e s e n t a d a p o r e l 
e q u i p o r e p r e s e n t a t i v o de S . E . S . A . 
( c a t e g o r í a j u v e n i l ) , p o r a l i n e a ­
c i o n e s i n d e b i d a s en e l C, D. S a n ­
t a A n a , conced iéndose u n p l a z o 
de s ie te d ías a p a r t i r d e l d í a de 
l a c e l e b r a c i ó n de l a r e u n i ó n de l 
C o m i t é d e C o m p e t i c i ó n p a r a p r e ­
s e n t a r c u a n t o s e l e m e n t o s de j u i ­
c i o p u e d a n j u s t i f i c a r l a r e a l i d a d 
d e d i c h a s a n o m a l í a s . 

T e r c e r o . — R e p e t i r i n s i s t e n t e ­
m e n t e que c u a n t a s r e c l a m a c i o n e s 
t e n g a n q u e f o r m u l a r s e se h a r á n 
p o r e s c r i t o a l C o m i t é de C o m p e -

R E T A Z O S 
En Zaragoza tuv ieron el domingo 

7 del actua l , Dia del. Club, con motivo 
de su encuentro con la Leonesa. Y si 
al l í siempre hubo gran masa de a f i ­
cionados, que era- la admirac ión de 
todos, ahora decrece el número -de 
aficionados de una manera alarmante 
para el desenvolvimiento del Club. 

Vean esta not ic ia qué l lega de Za-; 
ragoza: 

"Hemos examinado el estadi l lo de 
recaudación que desde que se formó 
la actual Directiva se expone cada mar ­
tes en la tabi l la del Club. El húmero 
de entradas de socios vendidas fué 
2.213 y el número de entradas de no 
socios, dé 4 .221 . Es decir, que en to­
ta l , en Tor re ro , el "D ia del Club" , se 
congregaron '6.43.4 espectadores abo­
nando su entrada o .sea buenos espec­
tadores. 

La recaudación ascendió a pesetas 
127:375, de las que hay que deducir 
47.828,35 pesetas de gastos. 

— o — ' 
Parece ser que los terrenos ya ad ­

qui r idos no cubren las necesidades del 
proyectado' estadio del Barcelona, ha­
ciéndose precisa la t ram i tac ión , por 
la Comisión nombrada para l levar a 
cabo dicha empresa de la. cesión por 
el Ayuntamiento de un solar l indante 
con los mismos, imprescindiblei para 
rea l i zar debidamente el proyecto con­
cebido. 

C O R O N A D O 

Cuando suelte esa carga se queílará tranquilo 

s o p o s i i o m o s 

v 
d e g l i c e r i n a p u r a 

Corrigen el estreñimiento 
C o n s u l t e a 8 u m é d i c o . D e v e n t a e n f a r m a c i a s 

t i c i ó n , d e n t r o d e las 46 h o r a s s i ­
g u i e n t e s a la c e l e b r a c i ó n d e l p a r ­
t i d o , ya q u e , e n su d e f e c t o , c o m o 
h a o c u r r i d o ú l t i m a m e n t e con e l 
S p o r t i n g San J u a n y A t . San Pe­
d r o , no m e r e c e r á n la c o n s i d e r a ­
c i ó n del C o m i t é d e C o m p e t i c i ó n . 

C u a r t o . — C e l e b r a r e l d í a de San 
José, los p a r t i d o s s i g u i e n t e s : 

"CÓPA CONSEJERO DELEGADO" 
( M o d e s t o s ) . — S . 0 . M i l i t a r : a las 
1 0 , 3 0 , C. D. San Es teban - C o n ­
g r e g a c i ó n M . ; San A m a r o : a las 
1 1 , 3 0 , Escuelas P. A r á m b u r u - C. 
D. La Sa l l e . 

"COPA DON JOSE M A N U E L PLA- . 
Z A " ( J u v e n i l e s ) . — S a n A n t ó n : a 
las 1 0 , 3 0 , I dea l C. F . - A t . San 
P e d r o ; a las d o c e : C. D. La B o m ­
b i l l a - Ga r ra F. .J . 

L IGLMLLA "COPA P R E S I D E N T E " 
( M o d e s t o s ) ; — L a M l l a ñ e r a : A las 
c i n c o d e l a t a r d e , Ra.c ing C lub -
B a r r i a d a SESA. 

LA LOCOMOCION 
TERRESTRE A TRAVES 

DE LOS TIEMPOS 
COUCCION ANIS DEL WONG 

B O S C H Y C ' A , fabr ican tes de l 
l i c o r A N I S D E L M O N O , se 
c o m p l a c e n en i n f o r m a r a sus 
cl ientes y púb l i co en g e n e r a l , .que 
en c a d a bo te l l a de l i t ro de A N I S 
O E L M O N O , y d e n t r o de l p a p e l 
e n v o l t o r i o , e n c o n t r a r á n dos 
d ibu jos y un d i b u j o en t odos 
los d e m á s t a m a ñ o s , de esta 

in te resant ís ima co lecc ión. 
Por cada 5 d ibu jos , a u n q u e sean 
repe t idos , que se remi tan a B O S C H 
Y C.,A, A p a r t a d o de Cor reos , 4 7 5 , 
Barce lona (España), a c o m p a ñ a d o s 
de la co rona de la cápsula de una 
bo te l la de A N I S OEL M O N O , sé 
e n v i a r á n 10 d ibu jos d i fe ren tes -de ' 
una misma ser ie, a l n o m b r e y 

señas d e l remi ten te . 

Á l a d q u i r i r bo te l las de nuest ro 
l icor, asegúrense de que con tengan 
los d ibu jos p f rec idos , de lo cont ra-

- r i o , sírvanse rec lamar los . 

Hoy, finalizará e l campeonato de 
chapó de los "a l eg res " " y en la j o r ­
nada de ayer, penú l l ima del torneo, 
Cl Círculo d la Unión, que Jia veni ­
do acusando evidente recuperación, ha 
logrado toma ' la delantera. Su venta­
j a ' e s tan mín ima que sólo se mide 
por un punto y por tanto el campeo­
nato deberá resolverse hoy , ú l t imo 
dia, en el curso de las siete part idas 
que aún restan. 

Ayer se jugó en el Salón y por 
consiguiente hoy sé hará en el Casi­
no. 

Los resultados de ayer fueron los . 
siguientes: 

Señores Orive y Almendres, cíel Sa­
lón de Recreo, 5.4 y señores Mozos y 
Angulo, del Círculo de la Unión, 4 2 ; 
señores Orive y Almendres, 51 y se­
ñores Alcalde y Estévanez, 2 4 ; seño­
res Orive y Almendres, 29 y señores 
Lázaro y Sáiz, 5 2 ; señores Orive y 
Almendres, 50 y señores Samorente y 
Delatorre, 46 ; señores Blanco y Mar­
t ínez, 24 y señores Lázaro / y Sáiz, 
55 ; señores Romero y Fournier , 26 y 
señores Sanllorente y" Delatorre, 50 ; 
señores Blanco y Mar t ínez, 38 y se­
ñores Sancho y Sedaño, 53;v señores 
Romero y Fournier , 50 , y señores Ví-
loria y Agu i la r , 49 ; señores Rodrí­
guez (B j y Blanco, 51 y señores P j -
neda y Zamora, 47 ; señores Rodrí­
guez y Am igo , 26 y señores Alcalde 
y Estévanez, 55 ; señores Rodríguez y 
Blanco, 42 y señores Lázaro y Sáiz, 
50 y señores Rodríguez (B) y Rodrí­
guez (T) i ' señores Sanllorente y La-
to r re , 5 1 . 

Hicieron chapó los señores Alcalde 
y Blanco. • 

Correspondiente al torneo de pre­
parac ión , se jugará mañana a las do­
ce, el encuentro correspondiente a la 
tercera jornada entre los equipos "Ar-
lanza" F. J. y "O. A. R.", de Acción 
Católica. 

: o c ^ s i o ] ^ _ x j i s r i 
p a r a a d q u i r i r . . . 

M A N T A S D E C A M A 
1 P/ocedentes de la l iquidación de una importantisima fábrica 
Manta cama Mailorca, Pa lencia. Medallón, etc. ¡Rebajas 35140 P¿F ci¿5f51ie^u precio 

NUEVOS ALMACENES 
C a i t e S a n t a n d a r , 1 9 y M o n e d a , 1 9 
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Espalia eli mnodial 
E s c a s a c a l i d a d d e j u e g o 

d e l a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a 

De nuevo !a-delantera, después de un principio 
prometedor, volvió a fracasar de modo absoluto 

R E S E N A D E L E N C U E N T R O I D E A Y E R E N R O M A 
Rema. (Servicio especial de A l f i l ) . — 

El par t ido celebrado esta tarde en el 
estadio de Roma, ente una masa neu­
tra! y depor t iva de unos cincuenta 
m i l aficionados i tal ianos, se ha carac­
ter izado por una super ior idad técni­
ca española, insuficiente para impo­
nerse al ardor combativo del equipo 
t t reo . í 

Contrastadas un?, y otras virtudes 
de los cuadros contendientes y su re­
sultado práct ico sobre el terreno do 

•juevíQ, el empato a do§ yoles puede 
considerarse justo. 

El terreno' de juego se hallaba en 
perfectas • condiciones, blando y m u ­
l l ido. , • \ 

En la t r ibuna presidencial tomaron 
. nsiento ios embajadores de España en 

Roma y en la S^nta Sede, señores 
Sangróniz y Casl iel ia; e l presidente 
de la Federación Española de Fútbo l , 
señor-D/ jv i !a, y ei de la Federación 
Turca , señor Oran Seref Apak, . perso­
nalidades ital ianas y federativos espa­
ñoles y turcos. 

Hacen su apar ic ión en el campo los 
jugadores españoles en p r imer t é r m i ­
no, seguidos dé los turcos y de l ar -
b i l r o i ta l iano, señor üe rna rd i y los 

.jueces do l inea, Maurel l i y Scaramelie. 
El, públ ico lo premia con una g ran 
evacióp. 1 

En el bando español se observa la 
. fa l la de Kubfcla, porque a ú l t ima ho­

ra y cuando el jugador español se ha­
llaba ya dispuesto a saltar al campo, 
fué recibida una orden proh ib i t i va de 
la F;I.F,A. y hubo de sér sustituido 
por Pasieguito. 

Al aparecer los equipos ^obre el Es­
tadio Olimpico-, se reg is t ró un deta­
lle o r i g i na l de los jugadores turcos, 
que se d i r i g i e ron a los contornos del 
campo repart iendo cajet i l las de taba­
co de su país, s in duda con el pro­
pósito de ganarse al públ ico i ta l iano 
y al que los aficionados roraanoa con­
testaban con gr i tos de " i ¡No nos vén­
denlos! ! " 

Actuaron de capitanes Gainza, por 
los españoles, y Tu rgay , por ei bando 
turco. •'. ' L v; • • 

i nrmao los equipos en el centro del 
lorrono con el á rb i t r o y jueces cte l i ­
nea, interpretándose los h imnos na­
cionales español y turco. Seguidamen-
lo se procede al sorteo de campos, 
el igiendo Turquía. 

l.as alineaciones presentadas por 
ambos conjuntos fueron i s s igu ien-

;'fes:- ' ' i -p : i;. 
España: Carmelo; Segarra, Biosca, 

Campanal; Gonzalo 111, Puchades; .Ar-
teche, Venancio, Escudero, Pasiegui­
to y Gainza. 

Turquía : Tu rgay ; Ridvan, Cet in, 
Rasr i ; Mustafá, Rober; GQskum, Suad, 
Fer idum. Burhan -y Lefter. 
LiMPIEZA EL PARTIDO 

Pone en juego la pelota el delan-
toro español Escudero a Us 15 '35 , 

• l iora española. Los pr imeros minutos 
•son de netp dominio, español y la de-
. lauicra l iga bien y se lanza a un 
franco, ataque que hace presagiar un 

. opt imista resultado para el bando es­
pañol. A poco de empezar, Suad y 
Gonzalvo sufren un encontronazo y los 
dos quedan l igeramente conmociona-
dos, pero se rehacen pronto . Hay una. 
fa l ta contra España que, lanzada por 
Robert, es rematada alta por el delan­
tero Fer idum. La in ic ia t iva corres­
ponde por entero a? bando español. Un 
t i ro de Pasicguto es despejada por el 
defensa derecho y Qtro t i ro del mis­
mo jugador español rebota en el pe­
cho del por tero turco. Jugada inme­
diata de Puchades, Escudero y Arte-
che que finaliza ésíe con t i r o inocen­
te a las manos del portero- El á rb i -
t ro no señala un c lar ís imo fuera de 
juego de F e r i d u m ' y sí uno dé Gain­
za que sa prodyee en la jugada inme­

d ia ta , en la que el español arrancó 
de detrás del defensa cuando Pasie­
gu i to hizo el pase. E! públ ico protes­
tó esta decisión a rb i t r a l . Gonzalvo 
hace buen pase a Ga inza . que este 
p ierde por exceso de precaución an­
te la fuerte entrada de Ridvah. 

Escudero remata muy alto desde cer­
ca un buen servicio de Gainza. Inme­
diatamente después Arteche, en una 
g ran internada, centra un balón so­
bre puer ta , s in que haya n ingún es­
pañol ai remate. 

l as combinaciones de la delantera 
se suceden y • l levan e l pe l ig ro cons­
tante a la puerta turca. En uno de 
estos avances Pasieguito pierde una 

BIOSCA 
señalado junto con Campanal, el hom­
bre español más destacado sobre el 

Estadio Olímpico dé Roma 

magni f ica ocasión de marcar. En las 
lineas, turcas se observa c ier ta ten­
dencia a la defensiv» jugando Lefter 
visiblemente retrasado, en posición de 
tercer medio. . 
PRIMER .GOL DE LA TARDE 

A los doce minutos de juego se 
produce el p r imer g o l , favorable a 
España. 

La jugada de in ic iac ión es en un 
pase dé Gonzalvo a Pasieguito, quién 
cede el balón a Arteche. Después do 
una impresionante f inta hacia la puer­
t a , cuando parecía que iba centrar', 
disparó ^ fuertemente y sorprendió a 
Turgay, que no puede hacer pada por 
evitar el tanto. 

Hasta los quince minutos no i n ­
terviene Carmelo,en jugada d i rec ta . Es­
to da idea de l a ' f u e r t e presión ejer­
c ida por el equipo "español. Los dos 

•medios volantes apoyan a su ataque 
y están anulando muy bien a los i n ­
teriores turcos, con lo que desart icu­
lan el ataque adversario. Cada uno está 
actuando con su habi tua l caracterís­
tica. Gonzalvo creando juego con su 
peculiar f inura y Puchades acudien­
do alli donde pudiera haber pe l ig ro , 
lo que permi te a la defensa española 
emplearse con soltura y seguridad. 

Arteche, el mejor hombre del cua­
dra español hasta estos momentos, se 
lleva la pelota a fuerza de nervio y 
termina una br i l lan te jugada con un 
soberbio t i ro que roza el larguero. 
DECAE EL JUEGO ESPAÑOL Y 

EMPATE TURCO 
Tras este grah cuarto de hora de 

juego español, se observa un descen­
so en la potencial idad del equ ipo, que 
aprovechan los turcos para imponer 
un tren ráp ido y reaccionar. 

El p r imer córner se registra a los 

veint ic inco minutos y es favorable a 
Flspaña. Lanza Gainza sin consecuen­
cias y en la jugada inmefl iata se pro­
duce el segundo córner, esta vez a 
favor de Turqu ía , cedido por Biosca 
ante e l acoso de Fer idum. Lanza Cos-
k u m y Puchades despeja. 
PRESION DE LOS TURCOS 

E n su afán de ataque, Gonzalvo se 
descuida y deja^ suelto a Burhan , 
quien avanza por la derecha, y cuan­
do llega a la a l tu ra del área españo­
la, t i ra a gol fuerte y raso, Biosca 
intenta despejar, pero sólo consigue 
desviar la t rayector ia del balón i m -
puisándolo hacia el lado cont rar io 
<Je la meta española, al que Carmelo 
se había lanzado. La jugada se pro­
dujo cuando iban t ranscurr idos vein­
tisiete minuutos de juego. 

Es ahora Turquía , animada por el 
gol del empate , la que se lanza a 
fuerte ataque, sucediéndose las juga­
das peligrosas ante la meta españo-
,la. Carmelo hace una gran parada a 
t i r o de Lefter. Poco después. Pucha-
des salva otra pel igrosísima jugada 
de Lecter-Fer idum ante la boca del 
gol español. 

Escudero y Arteche t renzan una bo­
n i t a combinación que abor ta contun­
dentemente Basr i . El despeje del de-
íeosa turco lo recoge f e r i d u m , des­
borda a Biosca que le entra muy fuer-^ 

- temente y le lesiona, aunque antes pl 
delantero centro turco, tuvo t iempo 
de pasar e l balón a Burhan que se si­
túa sólo ante Carmelo. Por exceso de 
p rec ip i t ac ión , lanza e l balón muy 
desviado del mareo. Poco después , el 
á r b i t r o señala el f i na l del p r imer 
t iempo con el resultado de 
a un gol en el maracador. empate 

Segundo tiempo 
También el segundo t iempo comenzó 

con fuerte presión española, anulán­
dose una jugada de Arteche por fuera 
de juego de Escudero.' Turgay bloca 
niuy b ien un gran t i ro de Arteche, qué 
se había in ternado pel igrosamenie 
al rec ib i r un buen servicio de Pasie­
gui to. Venancio hace un pase med i ­
do a Gainza y cuando éste escapaba 
velozmente hacia el marco turco, el 
a rb i t r o señala fuera de, juego, que el 
públ ico protesta. A los quince m inu ­
tos, Ridvan, cede un córner , qüe lan­
za Gainza a media a l tura. Se p ro ­
duce una fa l l a de Ridvan a Puchades 
en el mismo borde del área turca y 
lanzada por el p rop io Puchades, Pa­
sieguito remata fuera. Como en el 
p r imer t i empo , España persiste en su 
ataque con todos sus jugadores en 
campo enemigo. Campanal juega muy 
adelantado, como un delantero más, 
favorecido por la posic ión retrasada 
de Goskun. . 

'Tras unos minutos de insistente do­
m i n i o , se produce depresión del equi ­
po español , pasando los turcos al 
ataque. Un centro de Lefter, lo in ter­
cepta Carmelo por a l to mientras f e ­
r i d u m le obstaculiza» costigándole 
fuertemente y el a rb i t r o señana f a l l a . 
Burhan queda conmocionado en un 
choque con Segarra, suspendiéndose 
el juego unos minutos para reanu­
darse con saque neutral cuando el i n ­
ter ior turco se repone. Venancio, en 
excelente posic ión de t i r o , resbala, 
cuando se dispone a hacerlo y pierde 
una inmejorable ocasión. Nueva ac­
tuación de Carmelo, que ha de lan­
zarse a! suelo para detener un pe­
l igroso tico de Burhan, 
JUEGO DE PESIMA CALIDAD 

Los jugadores turcos redoblan su 
dureza e incurren en continuas fal las 

(Pasa a la página siguiente) 
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Autores de los goles 

ARTECHE y ESCUDERO 
autores de los dos gole^ vál idos ob­

tenidos por el equipo español 

Dice Ir ¡barren: «Como 
equipo debemos admi­
tir que nunca llegamos 
a dar vida sobro el 
terreno» 

Roma.— Un autobús lleno de j u ­
gadores de fú tbo l españoles^ t r is tes, 
d ió esta noche conf i rmación, s i len­
ciosa a la declaración del presiden-, 
'e de la federac ión Española de Fút-
J O ¡ , Sancho Dév i ia : "Justamente, no 
ué nuestro d í a " . 

Los jugadores, moviéndose con d í -
icu i tud p o r los golpes o esfuerzos 
yechos en una dura jornada sobre 
1 terreno de juego, tenían poco que 
'ecir en los vestuarios y en e l a u -
ocar que les llevó de vuelta a l ho-
élt después de perder un, par t ido 
ur un equipo tu rco , ág i l ae rr.o-
imientQS. 

Cl presidente de la Real Federa-
•on Española, Sancho Dávi la, des-
jés de presenciar cómo un joven, 
>n los ojos vendados, sa:aba una 
ra de papel de un cuenco de b ron -
' y , po r el que España quedó e¡¡-
inada del ampeonato Mundia l de 
i tbo l , movió de un lado a o t ro su 
be ia y mani festó : "Senci l lamente, 

fué nuestro d ía " . 
Se refer ia a una combinación de 
ontecimjentos que han conducido 
\a e l im inac ión , comenzando con la 
ohib ic ión de que jugase Kubala 
la selección española y que tuvo 

punto f i na l en la mala suerte ten i -
en el sorteo. . ¿ . ^ J T 

«Por s u mayor técnica 
España debió salvar la 
eliminatoria», según 
opinión del árbitro 
del partido 

En med io , e l .equipo español, fué 
superado en juego, aunque no en 
tantos, por los turcos, que atacaban 
con mord iente. 

En los vestuarios, después del en­
cuent ro , el seleccionador español, 
Luis I r i b a r r e n , d i jo a los per iod is ­
tas: 

" E l equipo se mostrO perezoso y 
nunca consiguió ar rancar . Nuestro 
ñiejor hombre fué ^quizás. Campa-
na l , que jugó un par t ido defensivo 
excelente. Pero como bloque, como 
equipo, debemos a d m i t i r , que núncu 
llegamos a dar vida sobre el terreno 
de juego" . Añadió después: "con re ­
lac ión a los turcos, fo rman un equi­
po ráp ido y agresivo, que ha mejo­
rado enormente desde que actuó en 
M a d r i d " . - - M i l . 
OTRAS OPINIOMES 

Ronva.-- Después del pa r t i do , hs-
mos interrogado a dist intas persona-
Hades direct ivas de la selección es­
pañola. 

El señor Zamal loa d i j o : "Empeza­
mos con mala suerte en Estambul y 
hemos segúidü con elfa en Roma, 
para te rm inar con un sorteo que ha 
tenido poco de depor t ivo, al no re* 
solver l a super ior idad sobre el te­
r reno de juego" . 

El señor Dávila añad ió : "Se ha 

"Hemos l estado des­
afortunados] en \ e l re­
mate", afirma Gainza, 
capitán del .con/unto 
español 

jugado con fu r ia por parte del equi­
po español, t a l y como se debe j u ­
gar , pero nada se puede contra la 
mala suerte. Estoy satisfecho de los 
jugadores. Los turcos juegan mucho 
y ' son muy ráp idos" . 

El vicepresidente de ¡a Federa­
c ión , señor Aznar, deciarc: "Se jugó 
con b r ío , pero hubo desgracia". 

E l seleccionador, señor I r i ba r ren , 
no podia o c u l t a f su cont rar iedad y 
mani festó lo s iguiente: "Este par t ido 
ha sido completamente d is t in to a l 
de Estambul . Se jugó más en las dos 
par tes, pero no hemos podido t r i un ­
f a r . La e l iminac ión de Kubala ha 
sido decis iva, , ya que su presencia 
podia haber puesto todas ¡as c o s a f 
completamente di ferentes". 

Por su par te , el capi tán del equi­
po español Gainza, a f i r m ó : "Los tu r ­
cos const i tuyen un buen equipo y 
son incansables: pero los españoles 

jugamos me jo r , aunque estuviéra­
mos desarfotunados en ej remate. Es­
to es indudable" . 

F ina lmente, el á r b i t r o , señor Ber-
n a r d i , cuya imparc la l actuación ha 

merecido unánimes e log ios, d i j o : 
"Po r su mayor técn ica, España de­
bió salvar la e l i m i n a t o r i a " . 
COMENTARIO DE PRENSA 

Roma.— L a . Prensa de esta tarde, 

"Tu/quía ha dado una 
sorpresa sensacional" 
comenta la Prensa 
italiana después 
del encuentro 

dedica gran espacio en sus secciones 
deportivas a comentar el encuentro 
España - Turquía jugado en e l Esta­
dio Olímpico de Roma. Convienen los 
cr í t icos, én sus ju ic ios , al a f i rma r 
que el iminando Turquía a España, 
ha provocado una sorpresa sensa­

c ional , no sólo porque le ob l isó en 
p r inc ip io a jugar un tercer par t ido 
en terreno neu t ra l , sino porque ha 
conseguido hoy, cuando todos seña­
laban a España como favor i to , un 
" m a t c h " nulo que está lejos de serle 
beneficioso en su prest ig io íu tbol is-
t i co . 

"Los turcos - -añaden-- han he~ho 
más que resistí ra sus adversarios, 
han dominado a menudo, cómpensan-

'c/o su in fe r io r idad técnica en un en­
tusiasmo y una decisión que no ce­
d ieron jamás. Si se juzgara súlo a 
los equipos por el par t ido 'de esta 
fa rde , no caóe duda que la ventaja 
se la l levaría Turquía. Los turcos, en 
efecto —agregan— iban en el marca­
dor victoriosos en e l segundo t iempo 
y esto obl igó a los españoles ¡ t á 
remolque" . 

En cuanto a los españoles, incluso 
cuando tomaron la dirección del jue­
go, se mostraron poco -decididos ante 
la defensa tu rca , ráp ida y contun­
dente en sus inten'enciones. 

Sih embargo, los^turcos emplearon ; el^ juego más 
adecué do coo este ad¡tamefí(o:coraj>? coraje y coraje 

R o m a ( C r ó n i c a d e Leo S e k l e r , 
d e l s e r v i c i o e s p e c i a l d e A l f i l ) . 

Ha t e r m i n a d o la e l i m i n a t o r i a 
d e l g r u p o V I de l a f ase p r e v i a 
d e l c a m p e o n a t o m u n d i a l de f ú t ­
b o l , e n t r e T u r q u í a y E s p a ñ a , q u e 
p o r c i e r t o no se ha d e c i d i d o en 
e l t e r r e n o de juegrp, s i no p o r 
s o r t e o , s i e n d o T u r q u í a l a f a v o r e ­
c i d a , q u e pasa rá a ju«rar l a p r i ­
m e r a v u e l t a de l a fase f i n a l , en 
S u i z a , c o n t r a C o r e a , y p r o b a b l e ­
m e n t e c o n t r a A l e m a n i a . " 

En u n s o r t e o c u a l q u i e r a p u e d e 
g a n a r . 

Pe ro e l r e s u l t a d o de l a e l i m i ­
n a t o r i a , esto es , l a e l i m i n a c i ó n 
d e E s p a ñ a , c o n s t i t u y e u n a e n o r ­
m e s o r p r e s a , l a m a y o r q u e r e ­
g i s t r a h a s t a es te m o m e n t o e l 
c a m p e o n a t o m u n d i a l . S o r p r e s a 
f u é la d e r r o t a d e l J a p ó n , p e r o es 
más f u e r t e e ! q u e España, no c a ­
sase a í a fase f i n a l , p o r q u e "en 
t o d o el M u n d o se c r e c í a que los 
españo les s a l d r í a n , t r i u n f a n t e s , 
s i n neces idad de u n te rce r - e n ­
c u e n t r o de d e s e m p a t e . 

Los a f i c i o n a d o s h a n pensado 
s i e m p r e « u e los españo les p o ­
d í a n e l i m i n a i - a l os t u r c o s y a en 
E s t a m b u í , con u n s i m p l e e m p a t e , 
d e b i d o a l a d i f e r e n c i a d e j u e g o 
e n t r e los dos e q u i p o s , d e m á s 
c l a s e o m á s t é c n i c a p o r p a r t e de 
los españo les . Es a d m i s i b l e el 
pa rean ce de E s t a m b u l . P e r o a q u í , 
en R o m a , n a d i e a p o s t a r í a n i u n a 
l i r a p o r l a sue r te de T u r q u í a , y 
s i n e m b a r g o , l a s u e r t e l e f a v o ­
r e c i ó en dos o c a s i o n e s ; l a p r i m e ­
r a , e n e m p a t a r , con l a se l ecc i ón 
e s p a ñ o l a después d e c o n s u m i r » u n 
t i e m p o e x t r a . 

Todos l os p e r i ó d i c o s r o m a n o s 
- y es tamos s e g u r o s q u e t odos l os 
i t a l i a n o s y de t o d o e l Mundo— 
d a b a n c o m o g r a n f á v o r i t o a Es­
p a ñ a , c o n u n a f á c i l v i c t o r i a , d e 
dos t a n t o s p o r l o menos de d i ­
f e r e n c i a . Pe ro c o m o en m u c h a s 
cosas , no bas ta m u c h a s veces l a 
t é c n i c a , s i n o que h a c e n f a l t a m u ­
c h o s o t r o s f a c t o r e s c o m o son 
p r i n c i p a l m e n t e , e l e n t u s i a s m o , 
l a m o r a l , el d e c i d i d o e m p e ñ o d e 
t r i u n f á r . Y es to , desde l u e g o , l o 
h a n t e n i d o los t u r c o s en g r a n es­
c a l a . . m ; • . 

c-~ Se pensaba q u e los t u r c o s s a l ­
d r í a n d e c i d i d o s a m a r c a r en e l 
m e n o r t i e m p o p o s i b l e , i g u a l q u e 
ch su p.aís, p e r o l a f i s o n o m í a d e l 
e n c u e n t r o no fué a s i ; f u e r o n l os 
españo les los q u e se l a n z a r o n a 
un a t a q u e f u r i o s o , d o m i n a n d o 
con i n s i s t e n c i a . P e r o este d o m i ­
n i o , esta f u r i a , n o l l e g ó n i a q u i n ­
ce m i n u t o s . Cuando los españo las 
m a r c a r o n su p r i m e r t a n t o , a los 
doce m i n u t o s de j u e g o , p o r m e ­
d i a c i ó n d e l e x t e r i o r d e r e c h a A r t e -
c h e , e l q u e m á s y e l q u e m e n o s 
y a c r e í a q u e el e n c u e n t r o es taba 
r e s u e l t o y q u e s e r í a p o r t a n t e o . 
Pero p r o n t o el p ú b l i c o se c o n ­
v e n c i ó de q u e h a b r í a l u c h a , p o r ­
que coco a poco se ha i d o apa ­
g a n d o la c o d i c i a d e l e q u i p o es­
p a ñ o l , p.'^ra i m p o n e r s e t a m b i é n 
peco a poco c l b a n d o t u r c o ; es­
t r i c t a m e n t e , p a r a i m p o n e r s e , n o , 
o c r o sí p a r a i g u l a r l a l u c h a , con 
su e s t i l o c a r a c t e r í s t i c o . 

P e r o después de d o s e n c u e n ­
t r e s , y a h a y que p o n e r c i e r t a d u ­
da sob ro esa s u p e r i o r i d a d t é c n i ­
c a , p a r q u e h a n s i d o dos veces las 
c r a s i c n e s en q u e m e d i o s y a t a ­
c a n t e s esoañc les no han p o d i d o 
i m p o n e r su j u o g o , s u f ú t b o l . Y 
s a b ' a n las c a r a c t e r í s t i c a s d e l 
i u e g o t u r c o , l o s t u r c o s , en c a m ­
b i o , conocedo res d e su desvena 
f r í a t e ó r i c a e n Juego , h a n e m -
p leádo el j u e g o a d e c u a d o : c o r a -
i c , e r r a te v c o r a j e ; m u c h a e n e r -
i r i a de m e d i o s p a r a a t r á s , y con 
m u c h o e n t u s i a s m o y r a p i d e z en 
l a v a n g u a r d i a . Han j u g a d o en 
g e n e r a l a l a d e f e n s i v a , e s t i l o q u e 

los españo les n o s u p i e r o n a p r o ­
v e c h a r l o . S i n d u d a a l g u n a será 
u n a b u e n a l e c c i ó n p a r a e l los . 

D e j a n d o a p a r t e l a e l o c u e n c i a 
d e l os hechos , se r e c o n o c e l a c l a ­
se d e l f ú t b o l e s p a ñ o l . Esto 'es 
t a n v e r d a d que e l c o m i t é , o r g a n i ­
z a d o r l e ha c o l o c a d o c o m o cabe ­
z a de s e r i e , p o s i c i ó n a l a q u e 
t odos los f u t b o l i s t a s d e l M u n d o 
es taban c o n f o r m e s , en u n m o m e n ­
t o e n q u e r h a b í a a ú n p o c o d e c i ­
d i d o e n l a s e l i m i n a t o r i a s p r e ­
v i a s . Es l a m e n t a b l e q u e u n g r a n 
e q u i p o , de t r a d i c i ó n , en su t e r ­
c e r a s a l i d a p a r a e l c a m p e o n a t o 
m u n d i a l , n o . h a y a p o d i d o l l e g a r 
a l a fase f i n a l , d o n d e t e n í a bue ­
nas p e r s p e c t i v a s p o r l a p o s i b i l i ­
d a d de e n c o n t r a r s e con C o r e a , 
u n o de los países m á s d é b i l e s , y 
p a s a r h a c i a d e l a n t e . Pe ro e l g ú t -
b o l es así . Un m a l j u e g o o u n a 
m a l a t a r d e es f a t a l . Lo m a l o de 
a q u í es que e l e q u i p o e s p a ñ o l h a 
t e n i d o dos m a l a s t a r d e s . Con lo 
b i e n q u e h a b í a n e m p e z a d o 

Es tamos e s c r i b i e n d o d e m a l a 
t a r d e . Esto es lo que c r e e m o s a l 
m e n o s con r e l a c i ó n a lo q u e o c u ­
r r i ó e n E s t a m b u l , ya q u e es a d ­
m i r a b l e q u e j u e g u e n p o r deba­
j o de sus p o s i b i l i d a d e s dos y 
has ta t r e s j u g a d o r e s . P e r o l \asía 
s i e t e , es d e e i r , m e d i o s y d e l a n ­
t e r o s , y a r e s u l t a b a u n p o c o f u e r ­
t e . L o s que a c t u a r o n en e l p r i ­
m e r p a r t i d o , m e j o r d i c h o , s e g u n ­
d o d e l a s e r i e , en E s t a m b u l , es ta­
b a n b i e n . T e ó r i c a m e n t e n o h a b í a 
n e c e s i d a d de c a m b i a r l o s , c o m o 
n o ?€a p o r j u g a d o r e s d e supe r -
c lase q u e , p o r c u a l q u i e r c i r c u n s ­
t a n c i a s no h a n p o d i d o a l i n e a r s e 
en d i c h a j o r n a d a . Es m u y p o s i ­
b l e q u e , m á s a n i m a d o s , c o n l a 
c o n f i a n z a d e l os d i r e c t i v o s pues­
t a en e l los , h u b i e r a n j u g a d o m e -
í01" ' y i z a n d o un p o c o m á s , e r a 
l o s u f i c i e n t e p a r a s a l i r a i r o s o . 

A d e m a s , t odos y c a d a « n o y a co ­
n o c í a n e l j u e g o d e l os de en ­
f r e n t e . P e r o a h o r a y a l a cosa no 
t i e n e r e m e d i o . T a m b i é n c r e e m o s 
q u e con la a l i n e a c i ó n d e K u b a -

Kubala no pudo 
alinearse por 

petición húngara 
S'gún ésta Federación 
dicho jugador está dcs-
caltficado a perpetuidad 
. Roma. —• El Ju jadcr español, 
Ladislao iNubala, no formó pan» 
del equipo español, casi en el mo­
mento de comenzar el part ido a 
pei ic ion la F. I. F. A., siendo 
sust i tu ido-por Pasieeuíto. 

Se?iin parece, hace cinco años' 
J icbale f u i descalificado para te­
da SL v ida por la Federación de 
Fútbol Húngara. Kubala, jugador 
('•C or igen checo. fué a Hungría 
hace seis años y ju?ó varias veces 
formando parte del equipo nació-
r?.! húngaro. 

Después <:c ser dcucElificado en 
Hungr ía , huyó - ¡talla y estuvo 
.centrntrdo C:i 1940-50 por el 
P r o - P a m a , pero nunca l legó a j u ­
gar . 

Después marclió a España y j u ­
go varias veces ol equipo na-
.cional español, en Europa y Su-
.damér lea. 

La pet ic ión de su descalifica­
ción ha sida una sorpresa.- Alf i l . 

l a , l a v i c t o r i a e s p a ñ o l a e r a se­
g u r a ; b a s t a b a su d i r e c c i ó n , su 
s e r e n i d a d y su d o m i n i o d e l ba ­
l ó n , su t é c n i c a en u n a p a l a b r a . 
A l i n e a d o en t odos l os p e r i ó d i c o s 
r o m a n o s , su a u s e n c i a causó e n los 
espec tado res u n a sensac ión de 
g r a n s o r p r e s a . Y m á s s o r p r e s a 
a ú n c u a n d o se supo q u e su no a l i ­
n e a c i ó n no d e p e n d í a d e l selec­
c i o n a d o r español , ' s i n o p o r u n a co­
m u n i c a c i ó n d e l a F . 1: F . A . , es 
d e c i r , d e u n a c u e s t i ó n p u r a m e n t e 
f e d e r a t i v a . No nos e x p l i c a m o s 
este descu ido . 

C o m o én E s t a m b u l , e l e q u i p o 
t u r c o j u g ó b i e n c o m o c o n j u n t o ; 
e n e l a p e n a s se pueden o se de­
b e n d e s t a c a r i n d i v i d u a l i d a d e s . En 
e l .bando e s p a ñ o l , t a m b i é n como 
en E s t a m b u l , los de fensas y me ­
d i o c e n t r o r e s p o n d i e r o n pe r f ec ­
t a m e n t e , p o r j u e g o y p o r su ene r ­
g í a , en l a q u e se d e j a r o n supe­
r a r l os t u r c o s : Los , m e d i o s a las 
E s p a ñ o l e s j u g a r o n m e j o r que en 
T u r q u í a , p e r o ya en los d e l a n ­
te ros no ha h a b i d o g r a n d e s d i f e ­
r e n c i a s ; no h i c i e r o n n a d a m á s . 

En l í neas g e n e r a l e s se • puede 
d e c i r que los españo les no j u g a ­
r o n m á s a u e e l d o m i n g o pasa-
d e , a no ser en e l p r i m e r c u a r t o 
de h o r a . Pe ro un p a r t i d o no es 
u n c u a r t o de h e r a , m á x i m e e l de 
a y e r en que no b a s t a r o n noven ta 
m i n u t o s , s i n o dos h o r a s . 

Los t u r c o s , en c a m b i o , j u g a ­
r o n a l g o m a s q u é en su p r o p i o 
p a í s , y desde l u e g o , m u c h o más 
q u e en M a d r i d . 

I n d i v i d u a l m e n t e es p o s i b l e des­
t a c a r e n t r e los españoles a B ios ­
c a , después , C a m p a n a l ; y en t e r ­
ce r l u g a r , S e g a r r a y Ca rme lo 
j u g ó b i e n . G o n z a l v o se des tacó en­
t r e los j u g a d o r e s españo les , más 
b i e n e n e l aíaejue q ü e en los de ­
f e n s a s ; su l a b o r h u b i e r a s ido 
m á s e f i c a z de r e s p o n d e r l a de­
l a n t e r a . Puchades j u g ó menos , 
d e b i d o a i m p r e c i s i ó n en los pa ­
ses. 

A p e n a s se p u e d e d e s t a c a r a un 
d e l a n t e r o c e n t r o e s p a ñ o l . E l de­
l a n t e r o c e n t r o , p o r ' e j e m p l o , fué 
a n u l a d o p o r C e t i n , u n o de los 
p u n t a l e s d e l b a n d o t u r c o ; y en 
c u a n t o a los d o s i n t e r i o r e s , Ve­
n a n c i o y P a s i e g u i t o , n o s i r v i e r o n 
c o m o e n l a c e de sus m e d i o s . A r ­
t e c h e q u e h a b í a e m p e z a d o m u y 
b i e n h a i d o a f l o j a n d o poco a 
p o c o ; l e supe ró e l o t r o e x t r e m o 
G a i n z a . p e r o a q u é l t u v o e l m é r i ­
t o d e l t a n t o . I g u a l q u e Escude­
r o , a u e d e m o s t r ó u n a g r a n opo r ­
t u n i d a d , u n a b u e n a i n s p i r a c i ó n , 
p e r o e n u n a so la o c a s i ó n d u r a n ­
te t o d a la t a r d e . 

I n d i v i d t í a l m e n t e e n t r e los t u r ­
c o s . L e f t e r h a hecWo « n g r a n 
p a r t i d o ; l o m i s m o l e da la de re -
r a que la i z q u i e r d a y se ve q u e 
es u n j u g a d o r que p o d r í a a c t u a r 
l o m i s m o de d e l a n t e r o que de 
m e d i o . En g r a n o a r í e de l e n ­
c u e n t r o ac tuó c o m o u n m e d i o 
m a s . B u r h a n es o t r o d e los f u g a -
c o r e s de s u c r r e í a s e , d e n t r o de lo 
nue cabe , en el ecruico t u r c o -
T ienen dos m e d i o s alas" m u y bue ­
nos ; do~ de fensas s e g u r o s , m u y 
e n é r g i c o s ; y dos p o r t e r o s , q u e 
Responden a todo c l c o n i u n t o . E l 
a e i a n t e r o ce f t t r o ce rno los d e f e n ­
sas r~ C3rar ícr i2?»n p o r su i n d o ­
m a b l e e n e r g í a . E l c a u i n o t u r c o 
nr> r~ t a n m?To r o m o se h a b í a 
r r r Jdo en p r i n c i r i c . Hoy , en el 
hstad<o R r i p - r W . h r n r o g r a d o 
« n a v i c í o r i a m o r a l A s i Ip c o n - . 
n ^ í u r r n o ? t r ? t c «-mpaíe c o n t r a é l 
P ^ u i r o do E s r a ñ a - i r r p c o r o c i d o s 
m é r i t o s , a bc^ar «Jfi t o d o . Cuando 
'os t u r c o s se a d e l a n t a r o n en e l 
m a r r a d o r , v r~n só?o q u i n c e m i -
r y t o s dr e n c u e n t r o , v a c a r e c í a 
rtiíicil e m p a t a r , y s in e m b a r g o . 
España l o ha c o n s e g u i d o , lo aue 
f s u n erran m é r i t o t e n i e n d o e n 
c u e n t a c e r r a d í s i m a de fensa 
t u r c a . - A l f i l . 
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Sí 

l i t e e s p a l l 
d e s a r r o l l a d a a y e r e n 

] ¿ S o c i e d a d « C í r c u l o d e l a 

r n i ó n ^ p o r d o n B o n i f a c i o 

ü G i l G a r d a 

i scogedor salón central de la 
H0 .VJ .«Circulo de la Un ión" se ce-

5 * ' « las echo y media de l í f no-
ld»ró' ayer, ^na interesante confe-
•ne -áe t a j o el pa t roc in io d la Di-

y la ret*1** Coneral de !nforma,ción 
rerf'0" ' . cargo del eminente mu-
cü8l€st^0 -

Carcia 
nistoriador don Boni fac io 
quien diserió sobre "La 

eW ̂ ' h i s t ó r i c a en el fo lk lo re espa-

concurrencia de público fué es-
-ese a lo sugestivo del tema y 

caS%^ntación del conferenciante es-
la Pr J " ' — T-oc i r l o n t r i a i ««Ta-
tuvo 
sino' 

cargo del presidente del "Ca-
Leandro Gómez de Cadi-doo 

5in ' aüien en breves frases r 
'""Ssonalidad del señor Gil G 
l3 P y~An rx\ m¡ 

esalto 
Garcia, 

¿esiac 
za 

ando al mismo t iempo la r ique-
folklórica de Burgos y sugir iendo 

abo una nue 
popular 

lleve a cabo una nueva reedición 
cancionero 

Olmedo. 
del 

cuartillas, el señor Gil Garcia h izo 
Retallado estudio de los elementos 
'adiciona103 del cancionero popular, 
'dando a conocer en el curso de 

A continuación, el conferenciante 
menzó su disertación, tras agracle-

al "Casino" la deferencia que le 
dispensaba. A través de la lectura de 
Vcuarti l l i 

detallado estud 
.Hkrionaies del - -

irso de su 
icertación gran número de roman-
PS de lema épico e h is tór ico, al mis-

m tiempo que relacionaba los mis ­
os con diversos sucesos de la Hjsto-

^ , española, desde los pr imeros l i em-
o del Crist ianismo, hasta el fa l lec i ­

miento de los Reyes C*lól icos. Entre 
Pilos hizo alusión a varios romances 
ridianos y otros de tema burgalés, 
compilados por el disertante, qu ien en 
meriúsima labor ha l legado a recoger 
unas cuatro mi l canciones populares 
españolas V compuesto, más de seten-
la obras musicales de divérso género. 

Al final de su amena e interesante 
conferencia., e l señor Gil Garcia es­
cuchó nutridos aplausos, recibiendo 
numerosas fel ici taciones. 

C o n c i e r t o d e J a R o n d a l l a 

d e « E d u c a c i ó n y D e s c a n s o » , e n 

h o n o r d e J A y u n t a m i e n t o 
A Ult ima hora de la larde de ayer, 

la rondal la de "Educación y Descan­
s o " , bajo la dirección del mae i t ro 
Francisco F.spiga, d io un escogido con­
c ier to en la Casa de la Ciudad, ob­
teniendo un gran éxi to. 

La audición tuvo lugar eiT'la^SaTá 
de Juntas del Concejo y a la misma 
asist ieron el alcalde, señor Diaz Reig; 
tenientes de alcalde, señores Dancau-
sa, Martínez Ronda y Carbonel l ; con-
cejades, señores Andrés Cr iado, De 
Mateo y Amigo; el secretario del Ayun­
tamiento, señor Bcnavides; miembros 
direct ivos de la rondal la y altos fun ­
c ionar ios munic ipa les. 

Víctor Manuel Revi l la, del Cuadro 
Art íst ico del Círculo Católico de Obre­
ros, pronunció previamente unas pa-

A u f o m ó v i l e s 

S o t o y á l o n s o , | . L 
COCHE A, LAS FERIAS Y F IESTAS 

DE SAN JOSE, EN BRIV1ESCA 
El día 19, a las 10 de la mañana 

Taquilla Autobuses núm. 6. 

Leche de oveja a 4,50 ptas. litro 
comoro. Sebastián Marcos. Buniel 

labras haciendo la presentación^ del 
conjunto y el ofrecimiento del con­
c ier to. Asimismo, br indó el concurso 
de la rondal la para la celebración de 
una velada art is t ico-musical dedicada 
a los asilados de Burgos, recabando 
para el lo la ayuda de las autoridades 
y en especial del Ayuntamiento. 

Seguidamente, la rondal la in terpre­
tó de modo admirable el s iguiente p ro ­
g rama: "Aquél ga lán " , ar reg lo de Sar­
miento ; preludio de "La Revoltosa", 
de Chapí ; "En un mercado persa" , de 
Ketelbcy; "Los amores del mo l i no " , 
de Macrocchi ; Jo ta de "Gigantes y Ca­
bezudos" , de Caballero, y "Tres tona­
d i l l as " , a r reg lo de Quesada. Calurosos 
aplausos subrayaron la ejecución de 
las diversas composiciones a través de 
las cuales pudo apreciarse la madu­
rez lograda por la agrupación. 

Concluido el p rograma, habló e l , se­
ñor alcalde,^ quien agradeció la gen­
ti leza de la rondal la por el concierto 
que acababa de ofrecer, fe l ic i tando a 
su d i rector y componentes y exhor­
tándoles a proseguir en su noble em­
presa ar t ís t ica para bien de Burgos. 
Asimismo, acogió con satisfacción la 
idea do una velada en honor de los 
asi lados, prometiendo el apoyo del 
Ayuntamiento al respecto. 

Por Ul t imo, y ante el audi tor io 
—puesto respetuosamente en p ie— la 
agrupación que d i r ige el maestro F.s­
p i g a , in terpretó el Himno a Burgos. 

En honor de los componentes de la 
rondal la de "Educación y Descanso", 
se s i rv ió un vino de honor. 

'iiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim 

Prec ios e s p e c i a l e s p a r a 

a n u n c i a n t e s y s u s c r i p -

tores de este p e r i ó d i c o 

F n v f o d e f r a b o j o s 
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• I m p r e s o s d e t o d a s 

j c l a s e s 

i R e v i s t a s 

F o t o g r a b a d o s 

i E n c u a d e m a c i o n e s 
_ ' a ú n e o s 

taño de suraw 

M i n i s t e r i o d e I n f o r m a c i ó n 

y T u f i s m o 

D i r e c c i ó n Genera l d e l T u r i s m o 

ffi'^ 1N™PRCETBEsmDEL 
^ O ^ S P É a A L ^ ^ F O R M A -

r i ••Boletín Of ic ia l " del día 16 de 
Marzo publ ica una Orden de 22 de 
Febrero por la que se convocan opo­
siciones para cubr i r once plazas de 
oficiales de segunda clase de la en­
cala de intérpretes del Cuerpo espe­
cial de in formación y Tur ismo, mas 
las vacantes de igual clase que se 
produzcan hasta la t e rm inaa -m de 
los ejercic ios y cuatro mas que en 
concepto de aspirantes quedarán en 
expectativa de Üestino. 

Las Delegaciones provinciales del 
Min is ter io y Jas Oficinas de Infor­
mación de la Dirección General del 
Tur ismo darán cuantos informes se 
sol ic i ten acerca de estas oposiciones. 

Otros tres 
heridos en 

so ldados británicos 
la zona del Canal 

Le posibilidad de un ecoerdo con Gfen Bi teñi 
dipaods dsl case da las insldentis añil - ingleses 

. E l C a i r o . — L o s e g i p c i o s h a n 
a t a c a d o hoy de n u e v o y h a n h e r i ­
do a o t r o s t r e s so ldados b r i t á n i ­
cos -en la z o n a d e l C a n a l de Suez , 
s e g ú n a n u n c i a n f u n c i o n a r i o s i n ­
g l eses . 

Uno de los s o l d a d o s h e r i d o s lo 
fué ¿n e l i n t e r i o r d e l a g u a r n i ­
c i ó n de F u y i d , y el o t r o f u é a t a ­
cado ce r ca d e i s m a i l i a . 

Un m i e m b r o d e l a R.A.F q u e 
i b a en b i c i c l e t a , sobre l a c a r r e ­
t e r a d e l C a n a l , ce r ca de I s m a i l i a , 
f ué g o l p e a d o en l a c a b e z a p o r un 
e g i p c i o c o n u n p a l o . E l a v i a d o r 
ha t e n i d o que ser h o s p i t a l i z a d o . 

M á s i n f o r m a c i ó n n a c i o n a l 
M a d r i d . — Nuimenosas y re^ 

g a n t e s p o r s o n a H d a d e s n a c i o ­
na les y e x t r a n j e r a s so r e u n i r á n 
en M a d r i d de l 30 de M a y o a l 6 
de J u n i o d e l p resen te ano o c n 

P e r e g r i n a c i ó n 
a R o m a 

Presidida por el Fxcmo. Sr. D. Leo­
poldo F i j o y Caray, Patr iarca de las 
Indias y Obispo de Madr id-Alcalá, la 
Junta Nacional F.spañpla organ izará , 
del 23 de Mayo al 2 de Junio, una 
peregr inación nacional a Roma para 
asist ir a l solemne acto de la cano­
nización del Beato Pió X, que tendrá 
lugar en la plaza de San Pedro el 
próx imo día 29 de Mayo. 

F.n las of icinas de la Junta, Ave­
nida de José Antonio, núm. 34, te­
léfono 21.33.90, Madr id , se fac i l i ta­
rán toda clase de detalles. 

A r a n d o d e C u e r o 
CICLO DE CONFERENCIAS ORGANIZA;-

DO POR» LA ADORACION NOCTURNA 
En lá Sala de Guardia de la Ado­

ración Nocturna y organizado por el 
consejo directivo de la misma, han 
tenido lugar una serie de conferen­
cias durante la semana que hoy ter­
minamos, en hora adecuada, para 
que pudieran asist ir todos los ado­
radores y públ ico en general. 

1.a primera se celebró el día 8 , a 
cargo del ^capellán reverendo Padre 
Miguel, del Colegio de Padres Mi ­
sioneros, tratando de la presencia 
real de Cristo Cn la Eucaristía. Des­
pués de hacer una breve exposición 
de la relación de los demás Sacra­
mentos con el de la Eucaristía, en-
iró de lleno en el tema p rop io , a f i r ­
mando teológicamente los puntos 
principales del augusto Sacramento 
para finalizar con la explicación del 
dogma eucaristico con terminología y 
expresión adecuada al audi tor io . 

La segunda, a cargo del mismo ca­
pellán, versó sobre "La Eucarist ía y 
'•i Unidad de Cr is to" , empezando con 
unas cuantas citas de la Sagrada Es­
critura, Concilios y de los Santos 
Padres, para terminar en el desarro­
llo teológico del tema anunciado. 
Hace una presentación de los lazos 
te "unidad" y concluye af i rmando 

el lazo con que nos unimos a 
Cristo Eucaristía es mucho más 
sublime y fuerte que todos ellos. E l 
amor nos dió la Eucaristía y, el amor 
en su dimensión de grac ia , con la fe 
araienle y el deseo insaciable nos 
Produce la unidad con CrislOi Una 
t i n c i ó n de las formas de comul-
2ar hace ver al público la fata l idad 
üe nuestro ru t inar ismo. 

La tercera, también a cargo del 
Padre capellán, t rató de "La paz co-
"o e t o o de la Fucar¡stia.. l lac0 el 

. ^renciante una exposición de tex-
s bíblicos conci l iares y patr ió t icos 

jjue se relacionan con el tema. La 
inri crisliana Uene una dimensión 
aiaimente dist inta de esta paz que 
s ofrecen los hombres. Un estudio 

^ooíco de suave exposición h izo 
como la paz se relaciona con el 

, aen. la caridad, la gracia y la f ¡ -

rebeiri" divina"- E1 pecado es- una 
¡a ia,a, por eso el pecado destruye 
lo. j p ' , ^ Precisamente el Sacramen-
menip Eucaristía el que dlrecta-
txigf ,ptocluco la un idad, la car idad 
carid 'a " " ¡dad y la paz nace de la 
CÍIW Terminó haciendo der iva-
nal n p.ract¡cas a la paz fniernacio-

• "acional e ind iv idual . La — u a i t; ina iv iauai . 
P- C j ^ r t a , a ¿'ar?o del reverendo 
cuanto' 

H trató de la" "Casuíst ica", -en 
cib¡r aSe ref'iere a la forma de re­
do el Cristo Eucar ist ía, admi t ien-
^anto i teamienl0 de ProbIe:nas en 
ria! Ou ayuno espi r i tua l y mate-
Cr¡sto Se pr€cisa Para rec ib i r a 
^Itos Cuyos Problemas fueron re-
'os ra7~n el acl0 con exposición de 
akance Jamienlos adecuados más al 
última K- aud i lo r ¡o , l legando a la 
Pasado 'Spos¡cijn del Papa del año 
ra W J 0 , CuanÍP a Ia tolerancia pa-

^ nar hquidos. 

Sereno-'"1® conferencia, a cargo del 
^ r i s t i a re Gómez. u a l 0 de "La 
•35 'nfiut. y la v ¡ r 2 e n " , exponiendo 
^ ' ' tuc i * ias de la Virgen en . la 
^ se T 1 ^ Ia Eucar ist ía, para lo 
í ^ i ó n h en el do2ma de la En-
i la inn y furwlamenío de to-

' i l * ú \ u [ a de ,a V i rgen . Deta-
J* Seño' enles influenc¡as de Nucs-

' r a t / en relación con el tema 
i c¿n ^ P ' ^ a n d o cada una de 
! aicaiwra2onamientos teológicos y 
? rey? Clel aud i to r io . 
f conferond0 Paúre Mi2uel resume 
^¡c io ncias dadas durante es-
> ^ ó^r.0meUendo o rgan izar en 
J * 1 ¿ u 0' olTO cicl0« en vis-
l 6 5 Drer- ob,enido. manifestando 

a cr!Sc> ^ e los adoradores Ue-
^ que i " ,a Eucaristía más a 
fc6' t ^ ' 0 ^ e se conoce norma l -
(b.lürna IÍP Vez que la Adoración 
1(1 el n.n como pr inc ipa l f ina-

Ü!l0 J la Eucaristía. 

Todas las conferencias fueron del 
agrado del numeroso públ ico que 
quedó altamente complacido, al m is ­
mo t iempo que ha adqui r ido conoci­
mientos en su mayor parte hasta la 
fecha desconocidos. 
ARANDA CELEBRA EL DIA DEL PAPA 

Con gran solemnidad se ha cele­
brado el "Día del Papá" en todas las 
iglesias de esta v i l l a , en par t icu lar 
en las parroquias. 

Han tenido lugar misas de comu­
nión por la salud del Papa, concen­
traciones de niños, que también han 
ido en peregr inación a la e rm i ta de 
Nuestra 'Señora, de las Viñas, para 
pedir ante la Excelsa Patrona por la 
salud de Su Sant idad. 

En !a parroquia de Santa Mar ia , 
a la una, se cantó un solemne 
Te Deum, estando el ampl io templo 
completamente abarrotado de gente, 
hasta el extremo de que tuvieron que 
permanecer las puertas abiertas pa­
ra que la gente de fuera pudiese 
asist i r en espí r i tu también, puesto 
que en el in ter io r era imposible que 
se acomodase de pie más gente. 

Seguidamente y por los párrocos se 
ha cursado, un telegrama á Su San­
t i d a d que, copiado l i te ra lmente, d i ce : 
"Ochocientos niños y niñas Aranda de 
Duero, Dia Papa f in ejerc ic ios, of re­
cen, manos jun tas , misa , comunión 
pascual, peregr inación Virgen de las 
Viñas, salud Papa, piden bendic ión" . 
BUEN TIEMPO PARA LA COSECHA 

Esta época, que últimarViente se re ­
sentía de fal ta de humedad para el 
p r imer desarrollo de las plantas', pa­
sados los intensos r igores inverna­
les, se presenta ahora con los mejo­
res auspicios. El t iempo húmedo que 
disfrutamos y saludable de tempera­
tura al mismo t iempo, favorece 
enormemente el desarrol lo de la co­
secha que, de seguir asi y sin cont ra­
t iempo a lguno, en techas posteciores 
será ex t raord inar ia . 

J. S. J . 

V / l f o h o z 

Después ' d e habfer c o n t r a í d o 
m a t r i m o n i o coñ l a d i s t i n g u i d a se­
ñ o r i t a E l i sa Cra jnados L u q u e , f u n ­
c i o n a r í a de la D e l e g a c i ó n do I n ­
d u s t r i a de B u r g o s y, p o r d e r e ­
c h o de c o n s o r t e , ha t r a s l a d a d o 
su r e s i d e n c i a a l a c a p i t a l de l a 
p r o v i n c i a , n u e s t r o q u e r i d o a m i ­
go d o n P a b l o I z q u i e r d o , que e n 
B u r g o s p r o s e g u i r á su m e r í t i s i m a 
l a b o r e d u c a d o r a , d u r a n t e t a n t o 
t i e m p o d e s a r r o l l a d a , en t s t a v i l l a . 

T o d o e l p u e b l o e n g e n e r a l y 
espec ia lmen te . , los c e n t e n a r e s de 
a l u m n o s que de é l h a n r e c i b i d o 
e n s e ñ a n z a , l a m e n t a n l a a u s e n c i a 
de d o n P a b l o , po r q u i e n hacen 
vo tós m u y c o r d i a l e s . 
T O M A DE POSESION 

P a r a o c u p a r la v a c a n t e q u e h a 
d e j a d o e l c i t a d o m a j e s t r o , d o n 
P a b l o I z q u i e r d o , h a v e n i d o el j o ­
v e n m a e s t r o d o n S a l v a d o r P é r e z 
R o d r í g u e z , h i j o d e l t a m b i é n 
m a e s t r o de Santa Inés . Le d e ­
seamos g r a t a e s t a n c i a e n t r e n o s ­
o t r o s . 

ACTO J U V E N I L 
Ha v i s i t a d o esta v i l l a u n a c e n ­

t u r i a d e l F r e n t e de Juven tudes 
de B u r g o s , q u e c e l e b r a r o n u n 
ac to ' de a f i r m a c i ó n f a l a n g i s t a y 
p r u e b a s d e p o r t i v a s y f es te j os r e ­
c r e a t i v o s y c u l t u r a l e s . 
N A T A L I C I O 

Ha d a d o a l u z , con t o d a f e l i ­

c i d a d u n a h e r m o s a n i ñ a , c u a r t a 
de su m a t r i m o n i o , la; seño ra d o ­
ñ a F e l i c i t a s L á z a r o , e§posa de 
d o n D a n i e l Sancho . A la c r i a t u ­
r a le ha s i d o i m p u e s t o el n o m ­
b r e de M a r í a - J e s ú s . 

Rec iba ln n u e s t r a m á s c o r d i a l 
e n h o r a b u e n a sus v en tu r os os p a ­
d r e s . 

r c o y o 
En la exaltación cu l lu ia l con que 

España solemnizó magis t ra lmeme la 
fest iv idad del Fénix de la Escolástica, 
Santo Tomás de Aquino, e l Liceo de 
Enseñanza Media de Vi l larcayo par ­
t ic ipó en esta v ibrac ión univí^sal 
con misa de comunión of ic iada por 
e l profesor don José de Diego, mo­
tetes e himno del Santo, cantado por 
Ips alumnos angel icalmente y acom­
pañados al órgano por el gran maes­
t ro don Sixto Meló, f inal izando con 
un fervor in por el párroco. A las on­
ce hubo misa solemne por el pár ro­
co, asistiendo el Excmo. Ayuntamien­
to, autoridades jud ic ia les, jerarquías, 
profesores y numeroso públ ico. 

Don .José de Diego propuso a l San­
to como el hombre pro to t ipo de cul ­
tura y piedad. 

Después, en el hotel " L a Rub ia" 
fueron obsequiadas las autoridades 
con un vino de honor depart iendo a m i ­
gablemente. Por la tarde, en el Liceo 
se representó un saínete cómico que, 
con mucha sa l , causó la h i l a r i dad de 
todos! 
SENTIDO RECUERDO , 

Plácemes merece el acuerdo del 
Ayuntamienlo y del Juzgado para ce­
lebrar el día 10 el pr imer aniver­
sar io de la muerte del Excmo. Sr. D. 
Tomás Pereda García, presidente que 
fué de la Audiencia Te r r i t o r i a l de 
Burgos. 

Vi l larcayo, deudor a los muchos 
beneficios recibidos del gran caba­
l l e ro , sincero cr is t iano y d igno pre­
sidente de la Audiencia, respondió 
cpmo un solo hombre a rendi r el t r i ­
buto póstumo. Las autoridades y 
Clero se d i r i g ie ron a l cementerio, 
rezando un responso y depositándose 
en la tumba sendas coronas por el 
alcalde, señor Alhajara y juez comar­
c a l , don Joaquín Mart ínez Herrán. 

Renovamos nuestra condolencia a 
la desconsolada esposa del f inado, 
doña Carmen Benito Bar rach ina , ' h i ­
jas y hermana doña Luisa. 
BODA 

En l a iglesia par roqu ia l CK} San 
Andrés (Val ladol id) , sant i f icaron sus 
amores en el ma t r imon io la bella y 
encantadora señor i ta" Mari Carmen 
Martínez Olea con el h i j o de Vi l la r -
cayo, doctor don José Luis Fernán­
dez Rivera. A los acordes de una mar­
cha nupcial h ic ieron su entrada en 
el templo , espléndidamente adornado, 
la novia luciendo precioso modelo 
blanco con tocado de tul i lus ión, del 
brazo de su padre y pad r i no , don 
C i r i l o ; el novio, de r igurosa et ique­
t a , dando el- suyo a su madre y ma­
d r i n a , doña Eloísa. 

Of ic ió la misa de esponsales y p ro ­
nunció sentida plát ica el reverendo 
Padre Dot in io B. Bravo , secretario 
general de los Padres Agustinos, de 
Madr id . F i rmaron el acta, por el no­
v io , don /Arturo Mol iner , don Celso 
Lozano , señor Pagés y pr imos Rafael 
y Santiago. Por la nov ia , don Ma­
nuel Lanaza, don Antonio Planas y 
su hermano don Francisco. L o s - n u ­
merosos invitados fueron espléndida-

G R A T I S 
.Completamente gratis, le remitiremos interesante es­
tudio grafológlco de su carta (su carácter por su es­

critura), realizado por afamado especialista, con valiosos consejos, 
o bolígrafo americano de escritura suave, con carga un año de du­
ración Para ello escríbanos cuanto antes pidiéndonos bonito tresillo, 
sortija o pendientes, todo en dorado fino inalterable, propaganda 
de esta Casa, por el precio de 8 PESETAS y lo recibirá junto por 
correo contra reembolso. Medida del dedo en una tira de papel. E s ­
criba a 

ESTUDIOS AMERICA. Apartado, 8.075. MADRID. ^ ^ 

mente obsequiados con un almuerzo 
en el Hotel "Conde Ansúrez". Los no­
vios par t ie ron para dist intas pobla­
ciones. Fel ic i tamos a l o s recién casa­
dos y sus padres, especialmente a 
nuestros buenos amigos Francisco y 
Eloísa. 
OBITO 

Á las tres de la madrugada del d ia 
I I , du rm ió en la paz del Señor doña 
Juana Martínez Pereda, a los ochen­
ta y cuat ro años de edad, habiendo 
recib ido los Santos Sacramentos y la 
bendición apostólica de" 3u' Sanridad. 
Sus exequias y conducción a la ú l t i ­
ma morada estuvieron muy concu­
r r idas. Reciban sus desconsolados h i ­
jos nuestro sentido pésame. 
ANIVERSARIO . 

El día 12, por la 'he rmana y f a m i ­
l ia del Excmo. Sr. D. Tomás Pereda, 
se celebraron otras honras fúnebres 
en memor ia del f inado. 

Hubo mucha asistencia. 

P o z a d o ta Sa l 
COLECTA P A R A REPARAR L A E R ­

M I T A D E L S A N T I S I M O CRISTO 

• C e n t i n e l a s a v a n z a d o s que se 
des tacan d e l a n t i g u o r e c i n t o a m u ­
r a l l a d o de es ta v i l l a c a s t e l l a n a , 
s e m e j a n l as -numerosas e r m i t a s 
que m a t e r i a l m e n t e l a c i r c u n d a n : 
San J u a n , La M a g d a l e n a , San 
B l a s , San Roque , N u e s t r a Seño­
r a de Pedradas , e l S a n t í s i m o Cr i s -
t e ; y a unos pocos k i l ó m e t i o s de 
P o z a , las r u i n a s d e l a n t l g - t o c o n ­
ven to d e San B e m a r d i - n o q u e 
m u e s t r a n p o r l a s t r a z a s h a b e r 
s i d o u n i m p o r t a n t e cenoD io f r a n ­
c i s c a n o . L á s t i m a g r a n d e que de 
m u c h a s de e l las no q u e o e n m a s 
que r u i n a s y el i m p o n e n t e a r m a ­
z ó n , q u e se des taca y V r e c o r t a t n 
e l h o r i z o n t e . 

De t odas estas e r m i t a » , no q u e ­
d a n hoy en p ie más que 'a de l a 
la V i r g e n de Pedradas , t a n q u e ­
r i d a de t odos los p ó z a n o s , y la 
d e l S a n t í s i m o Cr i s to , q u ^ se h a l l a 
a l a p a r t e Sur d e l p u e b l o , v a l 
e x t r e m o d e l b a r r i o de l C r i s t o . 

Desde q u e p o r e l m a l o g r a d o se­
ñor c u r a p á r r o c o y p o r Tos p iác io -
sos c o f r a d e s se d i ó l a voz do a ' e r -
t a de. q u e e l t e j a d o a m e n a z a b a 
r u i n a , p o r i n i c i a t i v a d e l r c f e r i d Q 
señor c u r a y co f rades so i r i c i ó 
una c o l e c t a , s a l i e n d o a p : i i r de 
casa e n casa. 

Sabemos que ha h a b i d o g é h e r o -
sos d o n a n t e s , que h a n c o n t i b u í -
d o c o n l i m o s n a s de c o n s i d e r a c i ó n ; 
p o r no h e r i r su m o d e s t i a no q u i e ­
r o c i t a r aqu í sus n o m b r a s . Y ha 
h a b i d o t a m b i é n a p o r t a c i o n e s ¿ i m ­
p á t i c a s y gene rosas de pe rsonas 
d e s p r o v i s t a s d e b i e n e s de f o r t u n a , 
q u e , d e hacerse p ú b l i c a s , h a r í a n 
s o n r o j a r a más de c u a t r o , con l as 
cua les C r i s t o se h a m o s t r a d o g e ­
neroso e n b i e n e s de f o r t u n a , y s i n 
e m b a r g o , c u a n d o ha v e n i d o a 
l l a m a r a su p u e r t a l e h a n despre ­
c i a d o . 

P ó z a n o s : la e r m i t a d e l t a n t í s i ­
m o C r i s t o a m e n a z a r u i n a ; nue no 
haya n i u n o so lo q u e de je do 
a p o r t a r su óbo lo p a r a su r e p a r a ­
c i ó n . H i j o s y n i e t o s s o i s de los 
que hace t r e s s i g l o s a y u d a r o n 
p a r a a r r e g l a r la p a r t e q u e c-ie e n ­
c i m a d e l a l t a r m a y o r ; y lo a r r e ­
g l a r o n t a n b i e n q u e h o y se e n ­
c u e n t r a c o m o e l p r i m e r d í a . ¿Vais 
a p e r m i t i r que se v e n g a a b a j o 
una e r m i t a e n l a que , s e g ú n p ia ­
dosa t r a d i c i ó n se vene ra una r e ­
l i q u i a d e la v e r d a d e r a C r u z de 
N u e s t r o Seño r J e s u c r i s t o , d o n a d a 
po r un h i d a l g o de es ta n o b l e 
v i l l a ? . . . 

¿Vamos a n e g a r c o b i j o a esa 
e f i g i e , de v e r d a d e r o m é r i t o ar ­
t í s t i c o ? A v i v e m o s nues t ra f e : 
ob ras son a m o r e s . A c u d a m o s con 
n u e s t r a s l i m o s n a s a casa d í l se­
ñ o r c u r a p a r a q u e p r o n t o v e a m o s 
r e p a r a d a es ta h e r m o s a e r m i t a , 
e x p o n e n t e de la r e l i g i o s i d a d de 
nues t ro p u e b l o . 

E l c o r r e s p o n s a l 

m o t i v o d e l a - d é c i m a e d i c i ó n d e l 
C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l de i n d u s ­
t r i a s a g r í c o l a s y a l i m e n t i c i a s . 
HOMENAJE AL GENERAL 

NAVARRO 
V i t o r i a . — E n ses ión e x t r a o r ­

d i n a r i a d e l P l e n o d e l A y u n t a ­
m i e n t o le h a s i d o i m p u e s t a l a 
m e d a l l a de o r o de l a c i u d a d a l 
g o b e r n a d o r m i l i t a r , q u e ahora , 
cesa p o r h a b o r • s i d o n o m b r a d o 
d i r e c t o r g e n e r a l de M u t i l a d o s , 
d o n I l d e f o n s o N'ayarro;, q u i e n 
p i l o n u n c i ó ujnals p a l a b r a s de 
ágriadieí-iim ion toí.-^-Ci f r a . 
VALENCIA VIVE YA LA ALEGRIA 

DE SUS F IESTAS 
V a l e n c i a . — La c a p i t a l t i e n e 

:el aspec to de sus d ías de gra .n 
f i e s t a . Las no tas de los pasodo -
b l e s , ' el e s t a m p i d o de las t r a c a s 
y , sob re t o d o , l a a n i m a c i ó n d e l 
g e n t í o q u e l l e n a ca l les y p lah 
Izas p a r a c o n t e m p l a r las F a -
'11 as, a g l o m e r á n d o s e a l r e d e d o r d o 
és tas , d a n a l a c i u d a d e l c l á s i c o 
«ascocto de los f es te j es f a l l e r o s . 

P o r v o t a c i ó n p o p u l a r h a s i d o 
i n d u l t a d o d e l f u e g o e n la e x p o ­
s i c i ó n d e l N i n o t , c e l e b r a d a e n 
la . L o n j a , d o n d e cada f a l l a e n ­
v i a b a su m e j o r m u ñ e c o , e l q u e 
r e p r e s é n t a a u n j o v e n d a n d o de 
c o m e r a las p a l o m a s , o b r a d e l 
a r t i s t a José V a r e a . 

A s i m i s m o se h a c e l e b r a d o e l 
h o m e n a j e al , m a e s t r o S e r r a n o 
) ton m o t i v o de l 25 a n i v e r s a r i o 
de 1?/ c o m p o s i c i ó n d e l f a m o s í s i ­
m o p a s c d o b l e " E l f a l l e r o " , que e l 
m a e s t r o c o m p u s o e n d i e z m i n u ­
tes , la v í s p e r a de San José. La 
J u n t a c e n t r a l fa l le ra^ y l a f a l l e r a 
m a y o r d e p o s i t a r o n u n a c o r o n a 
en la p l aca q u e d a su n o m b r e a 
una ca l le de V a l e n c i a . 

RECIÑO MAS OBTIENE E L 
PRIMER PREMIO EN LAS 
FALLAS VALENCIANAS 
V a l e n c i a . — E l , j u r a d o c a l i f i ­

cador, h ^ c o n c e d i d o los p r i m o r e s 
n r e m i c s de las fa l las de este a ñ o . 
En l a secc ión e s p e c i a l e l p r i m e r 
p r e m i o ha s i d o p a r a l a p l a z a 
d e l Mercado. , o b r a d e l a r t i s t a 
R e g i n o M á s . Con .éste son 26 los 
p r e m i o s que h a o b t e n i d o . 

U n a j o v e n s e q u i t a 

l a v i d a a r r o j á n d o s e 

f b r o i e n M i r a n d a 
La j o v e n T r i n i d a d M a e s t r o Can-

t a b r a n a , d e 20 años de e d a d , n a ­
t u r a l de T e v i a n a ( L o g r o ñ o ) y d o ­
m i c i l i a d a en M i r a n d a de E b r o , se 
q u i t ó la v i d a a r r o j á n d o s e a l r ío 
E b r o , desde e l p u e n t e d e l a l inca , 
f é r r e a M a d r i d - I r ú n . 

E l s u i c i d i o -no fué p r e s e n c i a d o 
p o r n a d i e ; p e r o e l g o l p e p r o d u ­
c i d o por e l c u e r p o a l cae r én e l 
a g u a s i q u e fué a d v e r t i d o p o r 
u n a s pe rsonas , que d i e r o n c o n o ­
c i m i e n t o a las a u t o r i d a d e s . Estas 
se p e r s o n a r o n en e l l u g a r de l . s u ­
ceso y a u n q u e e l cadáve r no ha 
p o d i d o ser r e c u p e r á d o has ta c¡ 
m o m e n t o , s i n e m b a r g o , p o r unas 
f o t o g r a f í a s y o t r a s p r u e b a s h a l l a ­
das e n d i c h o pu-n to , se ha p o d i d o 
d e t e r m i n a r que l a j o v e n a r r o j a ­
da a l r í o es l a a n t e r i o r m e n t e c i ­
t a d a . 

Se i g n o r a n las causas q u e h a -
v n p o d i d o I h v a r l e a a d o p t a r t a n 
f a t a l d e t e r m i n a c i ó n , pues e l d í a 
a n t e r i o r le pasó en c o m p a ñ í a de 
su n o v i o y d e o t r a s a m i s t a d e s , 
n i n g u n a de las cua les m a n i f i e s ­
t a h a b e r o b s e r v a d o en e l la c i r ­
c u n s t a n c i a s e x t r a ñ a s . 

T r i n i d a d pasó la n o c h e en casa 
de u n a a m i g a , de d o n d e s a l i ó a 
las s ie te de l a m a ñ a n a , s i n d e c i r , 
n a d a ; p e r o p o c o después p o n í a 
f i n a sü v i d a . 

G A N E V D , S E Ñ O R A 
más que su marido confeccionando 
prendas de punto con una máqui­
na rápida MATRICOT. 
Información y ventas, dirigirse a 

Porvenir, 23. - ZARAGOZA 

. Dos m i e m b r o s , d e l C u e r p o de 
Seña les de l E j é r c i t o h a n r e s u l t a ­
do h e r i d o s c u a n d o los e g i p c i o s 
a b r i e r o n f u e g o c o n t r a u n g r u p o 
de c i n c o que v o l v í a n a los cua r ­
t e l es de F a y i d . Se d i c e q u e uno 
de los dos h e r i d o s se e n c u e n t r a 
e n ? r a v e e s t a d o . — E f e 

CHURCHILL D I S C U T I R A CON 
SU GOBIERNO L A P O S I B I L I D A D 
DE REANUDAR LAS NEGOCIA­
CIONES CON EGIPTO 
L o n d r e s . — S i r W i n s t o n Chur -

c h i l l , j e f e de l G o b i e r n o b r i t á n i ­
c o , d i s c u t i r á con e l G o b i e r n o e n 
estos d ías la p o s i b i l i d a d de r e ­
a n u d a r las n e g o c i a c i o n e s con 
E g i p t o acerca de l a z o n a d e l Ca­
n a l de Suez . E l F o r e i g n O f f i c e 
a n u n c i ó ayer que E g i p t o ha h e c h o 
u n a g e s t i ó n p a a r es ta r e a n u d a ­
c i ó n . Las conve rsac iones queda ­
r o n i n t e r r u m p i d a s e n e l p a s a d o 
mes de O c t u b r e . — E f e 

"¿ACTUO N O R T E A M E R I C A DE 
' T E R C E R O " ? 
L o n d r e s . — De f u e n t e o f i c i a l se 

d e c l r a que la " g e s t i ó n i n d i r e c t a " 
de E g i p t o p a r a l a r e a n u d a c i ó n de 
c o n v e r s a c i o n e s sob re la base b r i ­
t á n i c a de l Cana l de Suez se ha 
hecho " p o r m e d i a c i ó n de o t r o 
p a í s , q u e , s e g ú n f uen tes f i d e ­

d i g n a s , es N o r t e a m é r i c a . ^ 
LOS I N C I D E N T E S SON U N 

OBSTACULO 
L o n d r e s . — La g e s t i ó n i n d i r e c ­

t a de E g i p t o e n p r o de la r e a n u ­
d a c i ó n de la^s c o n v e r s a c i o n e s so­
b r e Suez se e s t u d i a a q u í con i n ­
t e r é s , p e r o l a r e p e t i c i ó n de i n ­
c i d e n t e s en l a Z o n a de l Cana l no 
puede c o n s i d e r a r s e f a c t o r f a v o r a ­
b l e en cuan to a l a c r e a c i ó n de 

\ u n a a t m ó s f e r a m e j o r , q u e f a c i l i ­
t e e l a r r e g l o , d e c l a r a u n p o r t a ­
voz de l F o r e i g n O f f i c e , a ñ a d i e n ­
d o n o se ha d a d o p o r L o n d r e s 
c o n t e s t a c i ó n a l g u n a , y q u e esta 
d e p e n d e r á de los a c o n t e c i f i e n -
t o s , t a n t o en l a Z o n a d e ' Cana l 
c o m o e n e! S u d á n . " L a p o s i b i l i ­
d a d de acue rdo c o n E g i p t o pá i téc^ 
d e p e n d e r — d i j o — de la ausenc ia 
de i n c i d e n t e s a n t i b r i t á n i c o s " . 
M A N I F E S T A C I O N H O S T I L A 

NASSER 
El C a i r o . — U-n m i l l a r de es­

t u d i a n t e s g r i t a n d o c o n t r a -el v i c e -
p r i m e r m i n i s t r o Gamel A b d e l 
Nasser , se h a n m a n i f e s t a d o en 
•A t e r r e n o de la U n i v e r s i d a d de 
E l C?, i ro, r e c l a m a n d o l a l i b e r a ­
c i ó n do los p r o f e s o r e s e n c a r c e l a ­
d o s p o r a c t i v i d a d e s r e l a c i o n a d a s 
con la H e r m a n d a d m u s u l m a n a , 
q u e f ué d e c l a r a d a f u e r a de l a ley . 

ANUNCIOS OFICIALES 

DOM ANGEL FALCON GARCIA, 
MAGISTRADO-JUEZ DE P R I M E R A 
I N S T A N C I A N U M E R O DOS DE LOS 
DE LA CIUDAD DE BURGOS Y SU 
P A R T I D O . 

HAGO SABER: que e n este Juz­
g a d o , a i n s t a n c i a de d o n José 
f / a l d f z á n G ó m e z , de es ta v e c i n ­
d a d , se t r a ^ i i t a e x p e d i e n t e p a r a l a 
d e c l a r a c i ó n d e l f a l l e c i m i e n t o de 
d o n N i c a n o r Ga rc ía -So to Arenáis , 
q u e d e s a p a r e c i ó e n 1936 s in que 
se h a y a n t e n i d o n o t i c i a s d e l m i s ­
m o desde e l 8 de M a r z o de ,1942. 

L o q u e se hace p ú b l i c o a e fec ­
tos de lo d i s p u e s t o en e l a r t í c u ­
lo 2.042 de l a Ley d e E n j u i c i a ­
m i e n t o C i v i l . 

B u r g o s , 12 de M a r z o de 1954. 
A n g e l F a l c ó n . — E l s e c r e t a r i o , 

I l e g i b l e . 

E l d í a 23 a-
se c e l e b r a r á 
chopos maderab les .^ Las 
nos se d a r á n a c o n o c e r 

c o m e z a r 

las t r e s de la t a r d e , 
la subas ta de 140 

c o n d i c i o -
an tes de 

la subas ta 

iiiüDls i i Santa María 

f ú t - T h / / 

E / r e m e o ( h . . . 

r i G A H i m o 

PARA PECAR OBJEtOS ROTOs" 
Y PARA USOS INDUSTRIA! F-<! 

Agente en plaza: 
Sr. Saeta. Teléfono, 1397. 

El próximo dia 9 de Abr i l tendrá 
lugar en el Ayuntamiento de Santa 
María Rivarredonda la subasta de 
arrendamiento de 40 Has. de nueva 
ro tu rac ión , aprobadas para reservas 
agrícolas por la Jefatura Agronómi­
ca y propiedad de ambos munic ip ios. 
La- subasta se l levará a cabo por el 
procedimiento de sobre cerrado, los 
que serán admi t idos hasta las doce 
horas del mismo día. Los pl iegos de 
condiciones y modelo de proposic ión 
se hallan expuestos al públ ico en am­
bas secretarias. 

EL ALCALDE 

L A B O L S A 
Madrid.—Aunque hoy se ha opera­

do también con ampl i tud los cambiosv 
no han sido de tendencia unán ime, 
ya que se dejan sentir fas real izacio­
nes de beneficios en algunos valores 
mejorados úl t imamente. 

I n te r i o r , 93 ,25 ; 102.50; Amor t i ­
z a r e 4 por 100 1908, 97 ,75 ; 3 por 
100 ¡928. 89 ; 4 por 100 A b r i l . 99,75 
y Noviembre, 100; 3,5 por 100 de 
1951, 93 ,75 ; Junio- 1935, 99,50 y 

Marzo 1952, 100; Exentas, 98,25 y 
Lotes, 100,75. 

Acciones: España, 655 ; Exter ior, 
3 2 2 ; Hipotecar io, 415 ; Central , 427 ; 
Bañestb, 582 ; Hispano, 467 ; Rif , 585; 
Cnmpsa, 160,50; Tabacos, 80 ; Taba­
calera, 170; Explosivos, 2 7 1 ; Hidro-
n i t r o , 116; Petróleos, 403 ; Altos Hor­
nos, 189; Auxi l iar Ferrocarr i les, 3 2 8 ; ^ 
Resinera. 115,25; Telefónicas, 174,75; 
Fefas», 133 y Sniace, 275.—Cif ra . 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

Madrid.—Cambios de monéda ex­
t ran jera : Francos franceses y marro­
quíes, 10,85; dolares, 38,95 y l ibras, 
109,06.—^i f ra. 

B o l s a d e B i l b a o 

Bilbiao.—En la sesión de Bolsa de 
hoy se han cot izad en alza de dos 
duros el Banesto, Vizcaya y el Hispa­
no, mientras que el Bi lbao repi te. 
En eléctricas, reunidas e Iberduero, 
ha mejorado también un duro. En Na­
vieras, sostenimiento y en meta lú rg i ­
cas. B?.bcock retrocede dos duros y 
medio y Naval preferentes, uno. 

Acciones Banco 'B i l bao , 574; A, 
503 y B, 502,50 Bañesto 583;. Vies- • 
go 179,50; Española, 203; Iberduero, 
221,50; Rif, 5 8 1 ; Naviera Bilb»aina, 
1230; Aznar, 2125; Hornos. 189,50; 
Auxi l iar FE. CC 329,50 ; Naval pre­
ferentes 180; Bábcock,. 917,50; Tele-
fónicas, 174,50; Química, 192; Re­
sinera, 113; Explosivos, 270; Españo­
la Petróleos 400.—Cifra. 

BANCA - BOLSA - CAMBIO 
CAJA DE AHORROS 

espolín, 12. — B U R G O S 

proviociai de 
i l l ia i t t ieÉMTrisporles 

S u b a s f a d e M o b i i i a z i o 
El día 30 del actual tendrá lugar 

una segunda subasta del mob i l ia r io 
no adjud icado, con rebaja del vein­
t ic inco por ciento en los t ipos de l i ­
c i tac ión . 

Las condiciones^ f iguran expuestas 
en el tablón de anuncios de esta De­
legación. 

Burgos, 17 de Marzo de 1954.— 
El gobernador c i v i l , Jesús POSADA 
CACHO. 

• " „• _ _ 

S U B A S T A D E C H O P O S 
AYUNTAMIENTO DE BELGRADO 

( B U R G O S ) 

Con sujeción al p l iego de cond i ­
ciones unido a l expediente y anun­
cio que aparecerá en el B.. O. de la 
prov inc ia se anuncia la venta en 
públ ica subasta de setecientos 

chopos maderables 
. Tasación, 120.000,00 pesetas. 

S A B A Ñ O N E S 
NO SUFRA MAS 

USE EL MARAVILLOSO PRODUCTO 
PRES,ERBAÑON JUPITER 

Venta en farmacias. (C. S. 10.645) 

« Í K ^ SK » 5 K « S K Mí 5ií M í ^ ^ 

"YO CONFIESO", ESTRENA HOY 
EL CORDON 

"Yo conf ieso", la excepcional pro­
ducción Warner Bros, que hoy será 
estrenada en el Cine Cordón, nos pre­
senta una de las situaciones más dra­
máticas que la mente humana pue­
de concebir: el angustioso problema 
de un hombro cuya vida está grave­
mente amenazada y que, pese a te­
ner en sus manos el medio de desva­
necer d icho, pe l ig ro , se niega ro ­
tundamente a emplear lo, pref i r iendo 
.arrostrar las consecuencias que AU 
act i tud ha de acarrearle. Las extra­
ord inar ias causas que mot ivan esta 
decisión, así como los dramáticos 
acontecimientos que provocan, han 
sido descritos por el director Alfrecl 
Mitchcok con la maestría que le es 
hab i tua l , arrebatando el interés del 
públ jco y poniendo sus nervios en 
constante tensión hasta llegar al i n ­
esperado p t r o lógico desenlace. "Yo 
conf ieso" está interpretada por Mont-
gomer i C l i f t , Anne Baxter, Karl Mal-
den y Br ian Aherne, y será presen­
tada hoy en el acogedor Cine Cordón. 

y ' M . •.: ; ' c ' 

EL SACERDOTE es el ministro del 
perdón, de la Eucaristía y de la 
P a z . 

y e/ sacerdote se forma cn el 
Seminar io. El obsequio más gra­
to a i Romano Pontí f ice y a la 
ig lesia es con t r ibu i r a la for­
mación de sus sacerdotes. 

T O r O S . 
— mi—i» $ tim • > 

SEGUNDA NOVILLADA DE LAS FALLAS 
EN VALENCIA 
Valencia. — Segunda novillada de 

fe r ia . Buena entrada. Seis de Sánchez 
Fabrés, grandes y bien' presentados. 
Manolo Cáscales dió la vuelta en su 
p r imero y estuvo mal en el cuarto. 
Carlos Corpas, hizo dos faenas val ien­
tes y variadas y le fué concedida una 
oreja de cada uno de sus dos enemi-" 
gos, dando vueltas al ruedo, entre ova­
ciones. Chamaco, se mostró en su p r i ­
mero ignorante pero muy va l icn ie y 
salió t rompicado y cogido varias ve­
ces, /y f ina l fué ovacionado y dió la 
vuelta al ruedo. Se re t i ró a la enfer­
mería y reapareció poco después. En 
el ú l t imo volvió a ser cogido sin con­
secuencias. La faena fué pesada y oyó 
dos avisos. Corpas fué sacado a hom­
bros.—Efe. i 

ENTRENAMIENTO DE LOS TOREROS 
BURGALESES 
Ha pasado unos dias de descanso 

cn nuestra c iudad, el valiente novi l le­
r o burgalés Pedri to Calvo, que ayer 
por la noche regresó a t ierras charras, 
donde está realizando una activa cam­
paña de entrenamiento en diversas 
dehesas. 

Dias pasados, en un ión de los tam­
bién jóvenes diestros burgaleses Je­
sús Peñuela " B o m b i t a " y Mar iano V i -

Hán, actuó en el herradero de ve in t i ­
cinco becerras del ganadero don To­
más González, qüe resultaron muy 
bravas y manejables. Los tres toreros 
derr rocharon valor y arte, demostran­
do estar bien enterados de todas las 
suertes, siendo obsequiados al f i na l 
con esplendidez por el ganadero. 

Pedr i to Calvo, merced a las va­
liosas recomendaciones de nuestro 
quer ido amigo y paisano, el delegado 
prov inc ia l de Sindicatos de Salaman­
ca don Emi l i o Antón, actuará qn nu­
merosas t ientas y fiestas camperas, 
vuelve a Salamanca para lograr su 

•puesta apunto, con vistas a sus 
meras actuaciones en la 
que ahora comienza. 

Deseamos al valiente diestro húrga­
les una campaña plagada de tr iunfos. 

p n -
temporada 

TlMSÍLADO DE ENFERMOS 

Teléfonos: 2210 y 3334 
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La cerveza, motivo 
de preocupación 

para el Almirantazgo 
Londres. -- El A lmi ran tazgo b r i ­

tánico está preocupado por la cues­
t ión de la cerveza y un portavoz 
de la Armada, el comandante 
A H. P. Noble, ha manifestado que 
Labia pensado que la solución era 

.deshidratar la cerveza y l levarla 
cencentrada, pero se comprobó que 
luego sabia ma l . El problema f u n ­
damental está en que la cerveza 
ocupa demasiado espacio. 

La Marina br i tánica fac i l i ta es-
.la bebida a sus mar ineros, contra-
r iemente a la norteamericana, en 
la que están prohibidas las bebi­
das alcohólicas a bordo >ds los bu ­
ques . -E fe . 

U n h o m b r e d e s a l u d c o m p l e t a s e r i a 

u n e n f e r m o , m a n i í i e s t a e l f ^ ¡ | ¡ 

D r . B l a n c o S o l e r e n u n a c o n f e r e n c i a 
T r i u n f o d e " D i á l o g o s d e c a r m e l i t a s " . - D é c e p c i o n a n t e a c t u a c i ó n e n R o m a 

Madr id. (Crónica de "Tacl i in ' " , pa­
ra DIARIO 'DE BURGOS). 

Ha quedado inaugurado el c ic lo 
de conferencias mecánicas organiza­
do entre los profesores que i n ­
tegran el cuadro de la Asociación 
de la Prensa.' La p r imera diserta­
ción ha estado a cargo del doctor 
Blanco Soler. La salud — d i j o — no 
es lo no rma l , sino un hecho b io lóg i ­
co inestable y re lat ivo. Un hombre de 
completa salud seria un ¡enfermo. El 
organismo hipert rof ia ciertas funcio­
nes a costa del si lencio o del reposo 

P L A T O D E L D I A , p o r 
n 

de ot ra, hallándose e l ejemplo más 
clásicos en la medic ina deport iva, ya 
que los atletas son los más propenses 
a banales resfriados y los más vulne-; 
rabies a las infecciones. Los t ipos que 
clásicamente nos refiere la histor ia 
como de salud perfecta, no resisten el 
menor anál is is , y asi el dios radiante 
de salud f isica y psíquica —que se 
supone a Goethe— fué tuberculoso en 
su juventud, con translornos d igést i -
vos y tantas cosas más, y Bismarck, 
el g igante de acero, era fáci l al reu­
m a , a l resfr iado y a los nervios, y 
guardaba cama por lo más ins ign i f i ­
cante. 

La enfermedad, af irmó el orador 
paradój icamente, es a veces la tera­
péutica de otros males graves y sin 
remedios, habiendo algunas que in f lu ­
yen poderosamente.sotire el t rabajo y 
producción intelectual y otras que cu­
ran , ceme queda indicado, -procesos 
patológicos gravísimos. £ n cuanto a 
las enfermedades imaginar ias, son 
muchas veces defensa del sujeto. En­
t iende que e l ,médico debe hacer siem­
pre una labor social izante, pero no 
social izada, pues no. es' 10 mismo ha­
cer medic ina social que social izar la 
medicina. Esto, no llevado convenion-
tcmente, podría, d i fuminar el funda­
mento de la propia medicina. 

Terminó su conferencia el . doctor 

—No, n o j d é j a l e a q u í ; es p a r a i n s p i r a r c o n f i a n z a . 

Gran programa doble en sesión 
cont inua, de 4 a 11 noche 

" E L TESORO D E L CONDOR DE 
. O R O " ( T ) , en t e c n i c o l o r y 

"CASA DE LOCOS" ( t . ) 
p r e c i o s 3 y_4 peáetas 

Blanco Soler af irmando que la medi ­
cina del porvenir será preventiva y 
sintomática y expresando su c r i te r io 
de que el médico debe ser siempre 
un fabr icante de esperanzas. 

TEATRO 

Esta vez se ha "aga r rado " un t r i u n ­
fo con le obra de Georges Bernanos 
^Diálogos de carmel i tas" , a la ' que 
aludíamos en nuestra crónica de ayer. 
El público fué presa de entrañable 
emoción y las ovaciones enardecidas 
y los "¡bravos!"" estentóreos se suce­
dieron durarfte en t iempo desusado, 
alzándose el telón catorce veces al 
terminar 1?. representación. Como' se 
predecía, fué el dq. ayer uno de los 
cxkos más memorables de nuestro 
teat ro . contemporáneo. 

Todos los elogios que se hagan de 
esta producción serán absolutamente 
justos. Varios crít icos af i rman que no 

-habían oído hasta la fecha ovaciones 
como las tr ibutadas ayer en el Tea­
t ro , Español, dedicadas al autor f r a n ­
cés, a María Elena Ramos ( t raducto­
r a ) , a Pemán, dcsintorasádo adapta­
dor, y a Tamayó, d i rec tor , asi como 
a los intérpretes, en especial a .Mary 
Carr i l lo. 

FUTBOL 

SO lo hace cualquiera. 
Y la real idad es que eso no lo. 
hace cualquiera. Intente usted, 

amigo , ejecutar ese t rabajo al que us­
ted no da impor tanc ia , y se convence­
rá usted de que no es oro de f ac i l i ­
dad icdo lo que reluce. Ni mucho me­
nos. Todo t raba jo , por elemental que 
noc parezca, exige uo of ic io lo que aho­
ra se l lama una técnica, cea palabra 
abusiva. Y sobre el o f ic io , la expe­
r ienc ia , ese i r ganando dias tras dia 
e s ag i l i dad , rapidec y precisión. Lo qu¿ pasa es que. 
m.eii iras algunos trabajos nos producen admirac ión, 
otres se nos presentan fáciles y como al alcance de to ­
das las fertunas. Nos quedamos con la boca abierta f r en ­
te al malabarista del c i rco - y o , s iempre, desde l u e g o -
y permanecemos impasibles ante el t rabajo del artesa­
no del carp in tero , del a lbañ i l . No pensamos que el ma­
labarista se ha pasado la vida ensayando los mismos 
ejercic ics, hasta conseguir ese prest ig io casi m i t o l óg i ­
co que nos Uena de asombro. Pero, ¿acaso no han te­
n ido que hacer o t ro tanto , en lo suyo, el ebanista, d 
ícntanero, el herrero, al albañil? Llegamos a creer, i n ­
genuamente, que nosotros nunca podríamos ver i f icar 
juegos de manos y que podríamos, en cambio , a r reg lar 
una s i l la , desatascar una cañería, colocar una cerradu­
ra o cepil lar una puer ta , y ello, sin preparación. Pues 
nos equivocamos. Con adiestramiento, al cabo del t i e m ­
po , podríamos hacer juegos de manos, como les hace 
ese malabar ista. Y sin adiestramiento, fracasaríamos en 
esas operaciones que parecen tan sencillas. Junto a los 
trabajos deslumbradores, los trabajos oscuros y cot id ia­
nos, que requieren, como los pr imeros, un caudal de 
cent cimientos y una dosis de experiencia. 

^ El t rabajador intelectual suele considerarse con capa­
cidad y apt i tud para rea l izar t rabajos materiales, a los 
que mi ra por enc ima del hombro, asi como dic iendo: 
"Eso lo puedo hacer yo tamb ién" . Y al cont rar io . El 
t rabajador manual , es posible que contemple un t a n t i ­
co despectivamente a l t rabajador in te lectual , pensando: 
"Eso no t iene m é r i t o ; eso es fác i l y cómodo de hacer." 
Convendría a muchos hombres, en este aspecto, encon­
trarse de pronto "me t idos " en un t rabajo dist into del 
que verif ican habi tualmente. ¡ A h ! , entonces, nacerían 
las dif icultades, los problemas; entonces, s i , nos per-

IPor[fanci5Cfl]ayli!rMiTlii|^| 
cataríamos de que cada t rabajo encierra su secreto «. 
"modus operand i " , que no Se adquiere en un santianíé!, 
Es es sopto del re lo jero. ¿Hay algo mas fác i l que soD|a 
un poquito? Pero el relojero sabe cómo y dónde ha d 
soplar. Nosotros, los que no somos relo jeros, no. ¡ C g 
lo ganaría el mundo si acertásemos a comprender y ¡ T 
lorar el t rabajo de los demás! Hasta el t rabajo en ana 
rUnc ia más humi lde , exige una contr ibuc ión inteler 
tual . El automóvi l se conduce con las manos y co,, .0 
pies Pero, ¿sólo con las manos y con los pies? No no. 
también con la cabeza. Y e l t raba jo intelectual, ;n¿ 
tiene su parte de t rabaje mater ia l , de "artesanía"? Yo 
me canso, no sólo inteletf lualmente, sino físicamente 
cuando escribo. ¿Es que no cansa el teclear en la má. 
quina de escribir? Porque el que t rabaja es el hombre 
y el hombre no t s sólo el cuerpo ni sólo el a lma, sino 
el compuesto de alma y de cuerpo. Ideas vulgares. Pero 
ideas que olvidamos con frecuencia. 

¿A qué viene el abroquelarnos en nuestro trabajo y 
el no dar importancia a otros muchos trabajos que nos 
rodean y que nos son necesarios para seguir viviendo» 
Lamentable act i tud la del hombre que, por el trabajo 
que desempeña, llega a considerarse una de las piezas 
fundamentales de la sociedad, como si el equi l ibr io de 
las esferas dependiera de é l . No somos insustituibles y 
no podemos aspirar sino a empujar un pequi t ín , desde 
nuestro puesto de combate, el carro de la vida. De 
iodos los muchos pocos del t rabajo de cada cual, bro­
ta el conjunto del todo y el todo del conjunto. Y ello 
a condición de que Dios penga su mano en todas y 
cada una de nuestras tareas. Todos los hombres somos 
unes minúsculos albañiles de Dios, que manda salir el 
sel cada mañana y enciende las estrellas cada noche. 

« O N T G O M E R Y 

DI RECTOR 
A L F R E D 
H I T C H C O C I ^ 

S u p r e m o a c o n í e c i m i e n t o 
c i n e m a t o g r á f i c o 

e m o c i ó n m m e n s a 

Ses iones V i S , 7 ' 4 5 y 11 n o c h e 

U n so lo c o m e n t a r i o en t o d o B u r g o s 
" L A M E J O R " 

La v i d a de u n h o m b r e p e n d i e n t e 
d e l s i í e n c i o de u n s a c e r d o t e 

T o l e r a d a ) 

PPODUCC ION 

Esto nos ha salido b-aslanle mal 
"pese" a l balón pesado, al públ ico la­
t i no y al campo verde y blando. Y el 
mal ha l legado hasta el cronista, el 
cua l ; no bien ha terminado el en ­
cuentro y comprendiendo que había 
de distraer a los cariacontecidos af i ­
cionados soslayando la t ragedia, ha 
escrito una croniqui l la sobre la i n ­
f luencia de la numismát ica eri el de­
por te , al refer irse al sorteo que creía 
¡tía a tener lugar lanzando al a i re 
una l i ra , es dec i r , a base del clásico 
e In fa l i b le cara o c ruz . Pues b ien : la 
crónica esa acaba de caer, en trozos 
que recuerdan al Otoño, en ,el cesto 
de los papeles, a l enterarnos de que 
lo de la moneda al a i re es al empe­
zar los partidos, y no al te rminar los , 
y- que la e l iminator ia se ha decidido 
introduciendo en un ánfora pompeya-
po una t i r a de papel con los nombres 
cic los países respectivos. ¡Lástima 
que la inf luencia de las quinielas ha­
ya estropeado una bella página de 
l i te ra tura deport iva! 

NOTICIAS BREVES 

Los bomberos h?ji acudido apresu­
radamente al paseo de Recoletos, dón­
ele se había declarado un incendio 
en un árbo l . Veinte minutos tardaron 
en. ex t ingu i r lo . Como ocurre en los 
grandes incendios, se ignoran las cau­
sas del siniestro. 

1—Con mo t i vo de cumpl i rse maña­
na el p r imer aniversar io de la muerte 
do Conrado del Campo, mañana se 
descubrirá una lápida en la calle de 
la Aduana, donada por la Asociación 
de escritores y art istas jóvenes de Es­
paña. 

—El alcalde y la condesa de Ma-
ya lde, han apadrinado1 a la recién na­
cida hi ja- del guardia de t ráf ico muer­
to por atropello en el paseo de La 
Castellana. 

Ha sido aprobada una resolución 
contra ei colonialismo, pero un 
ministro norteamericaiu} dice que 

EL lili, tienen derecho a bases 
on Filipinas 

Caracas.— La X Conferencia Inter-
amer icana, será clausurada el domin ­
go 28 , del mes a le tua l , pór .acuerdo 
unánime de la comisión de in ic ia t ivas, 
integrada por los jefes de todas las 
delegaciones. —Efe. 

RESOLUCION APROBADA 

Caracas.— Por 19 votos a favor y 
una abstención —Estados Unidos-j- la 
comisión ju r íd ico-po l i t i ca de la X Con­
ferencia in teramer icana, ha aprobado" 
la resolución presentada por la Ar­
gentina acerca del colonial ismo en 
América.-
, F.n la resolución se dec la ra /en t ce 
otras cosas, la voluntad de los pue­
blos americanos de que el colonia l is­
mo así como los ter r i tor ios ocupados en 
Amór ica, tiene que terminar d e f i n i t i ­
vamente.—Efe. , \ v 

NORTEAMERICA Y FIL IPINAS 

Man i la .— La Prensa de esta cap i ­
tal «•••••hecho públ ica Ta op in ión j u r í ­
dica el secretar io de Justicia norte­
amer icano, Browne l l , de que los Es­
tados Unidos tienen derecho a ciertas 
bases en las Islas F i l ip inas. El sona­
do r f i l i p i n o , Claro M. Recto, técnico 
de pol í t ica extranjera, ha rechazado 
inmediatamente, como sin fundamento, 
la pretcnsión de propiedad sobre cier­
tas bases m i l i t a ros y navales en las 
F i l ip inas. 

Ot ro destacado nacional is ta, el se­
nador Francisco Delgado, ha d icho que 
ins is t i rá en la derogación del acuerdo 
de bases m i l i t a r f i l ip ino-amer icanas, 
si los estados Unidos insisten en la 
propiedad de sus bases en este-país. 

V a r i o s m a r i n e r o s j a p o n e s e s 
a f e c t a d o s p o r l a f a d i o a c t i v i d a d 
e n z o n a s i n m e d i a l a s a Bikini 

O f r e c i m i e n t o d e l G o b i e r n o d e W a s h i n g t o n 
p a r a a y u d a r a l t r a t a m i e n t o d e a q u é l l o s 

T o k i o . - ~ E l e m b a j a d o r de Es ta­
dos U n i d o s , J . N . A l l i s o n , ha e x ­
t e n d i d o p e r s o n a l m e n t e a las a u ­
t o r i d a d e s n i p o n a s u n o f r e c i m ¡ e n - < | 
t o d e l G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o 
de ayuda en e l t r a t a m i e n t o de l os 
-pescadores a fec tados p o r las 
e m a n a c i o n e s r a d i o a c t i v a s en las 
p r o x i m i d a d e s de los t e r r e n o s d e 
p r u e b a a t ó m i c o s de E n i w e t o k . 

T a m b i é n se o f rece ayuda p a r a 
l a " d e c o n t a m i n a c i ó n " d e l b a r c o 
pesque ro a l c a n z a d o p o r las r a ­
d i a c i o n e s . Se a n u n c i a q u e e l Ja-

, p ó n p e d i r á i n d e m n i z a c i ó n s i se 
c o n f i r m a que e l b a r c o se o n c ó n -

Í A B A T E t í f A 
P R E F E R I D A 

"LA ELECTRICIDAD INDUSTRIAL" 
V i t o r i a , 10, - T e l f . 1324 

t r a b a f u e r a de l a z o n a indicada 
c o m o de p e l i g r o . — E f e 
A D V E R T E N C I A A LAS AMAS DE 

CASA 
T o k i o . — O f i c i a l m e n t e se advier­

t e a las amas de casa japonesas 
q u e t e n g a n c u i d a d o con e l carga­
m e n t o de a t ú n d e l " F u f u r i u Ma-
r u n ú m e r o 5", . q u e es tuvo expues­
t o a las r a d i a c i o n e s atómicas 
c u a n d o se e n c o n t r a b a en las pro­
x i m i d a d e s d e l á rea de. pruebas do 
u n a b o m b a , en las is las Marshall 
e l - uno de M a r z o . 

E l c a r g a m e n t o fué vend ido en 
e l p u e r t o de Y a e z u , antes de que 
h u b i e r a s i d o obse rvada l a grave­
d a d de l a s i t u a c i ó n . — E f e 
EL BARCO E S T A B A FUERA DEL 

A R E A D £ PELIGRO 
T o k i o . — E l s e r v i c i o japonés de 

g u a r d a c o s t a s d i c e q u e los 23 pes­
cadores q u e se v i e r o n , afectados 
p o r e l p o l v o r a d i o a c t i v o despren­
d i d o de l a p r u e b a n u c l e a r de Eni-
w e t o k ( B i k i n i ) , se encontraban 
e n zona f u e r a d e l área acotada 
c o m o de p e l i g r o , a unos 22 ki ló­
m e t r o s de d i s t a n c i a . — E f e 
LAS HERIDAS NO SERAN 

MORTALES 
T o k i o . — Los- méd i cos que tra­

t a n a l os dos m a r i n e r o s que su­
f r e n los casos más g raves de en­
v e n e n a m i e n t o de rad iac t i v idad 
h a n man i fes ta 'o que las heridas 
no o f r e c í a n p e l i g r o de muerto. 
Los h e r i d o s r e c i b e n d ia r iamente 
una t r a n s f u s i ó n de c ien centíme­
t r o s cúb i cos de s a n g r e y un tra­
t a m i e n t o de v i t a m i n a s y glücp-' 
sa p o r i n y e c c i o n e s . Los médicos 
m a n i f e s t a r o n que es taban cansa­
dos de l n ú m e r o de v i s ' t a n h s e 
i n v e s t i g a d o r e s que q u i e r e n ver a 
los a fec tados po r ' l a rad iac t iv i ­
d a d . — E f e . 

(97) 
He o ído d e c i r q u e e l señor W e i z s a c k e r y e l D r . E r í c h 

Ko r t j t se exp resan hoy c o m o si h u b i e r a ^ estado e n o p o s i ­
c i ó n c o n m i g o a causa de la p o l í t i c a de A d o l f o H i t lc - r . A esto 
t e n g o que o p o n e r q u e t a n t o W e i z s a c k e r c o m o e l D r . K o r d t 
m e e x p r e s a r o n en i n n u m e r a b l e s ocas iones la s a t i s f a c c i ó n 
y c o n t e n t o c o n que p r e s e n c i a b a n e l d e s a r r o l l o de los a c o n ­
t e c i m i e n t o s . A p e n a s hay n a d i e q u e m e haya . fe l i c i tando p o r 
m i ? t r i u n f o s más c o r d i a l m e n t e que estes dos h o m b r e s . 

En u n a r e f o r m a m i n i s t e r i a l e n v i é a W e i z s a c k e r al, V a t i ­
c a n o p o r q u e neces i t aba en B e r l í n u n s e c r e t a r i o m i n i s t e ­
r i a l q u e s u p i e r a t r a t a r m e j o r c o n e l P a r t i d o . Poco an tes 
d e su sa l i da y con m o t i v o de m i q u i n c u a g é s i m o a n i v e r s a ­
r i o , W e i z s a i c k e r c o n t e s t ó con las más c o r d i a l e s p a l a b r a s 
a l d i s c u r s o c o n e l que a g r a d e c í sus f e l i c i t a c i o n e s . S i h a ­
b l a b a de o t r o ' m o d o , a m i s e s p a l d a s , es to d e m u e s t r a l a f a l ­
sedad de su c a r á c t e r y d e s v a l o r i z a t odo l o q u e a h o r a d i g a 
p o r m o t i v o s o p o r t u n i s t a s . Hay q u e a ñ a d i r a ésto que W e i z s a ­
c k e r só lo es taba i n f o r m a d o de una1 p e q u e ñ a p a r t e de los 
a c o n t e c i m i e n t o s p o l í t i c o s y a b s o l u t a m e n t e n a d a de m i s acuer ­
d o s con H i t l e r . Yo i n t e n t é s f e m p r o c o n s e g u i r una a p r o x i ­
m a c i ó n e n t r e e l F u h r e r y W e i z s a c k e r , p e r o H i t l e r l o r e ­
c h a z ó s i e m p r e y yo no p u d e hacer n a d a p a r a c a m b i a r l a 
s i t u a c i ó n . Si h o y a f i r m a que t r a t é de a p a r t a r l o d e l F u h r e r 
é l saba con c e r t e z a que esto n o es m á s que u n a m e n t i r a . 

Con e l D r . K o r d t apenas h a b l é de g r a n d e s p r o b l e m a s 
p o l í t i c o s . Sólo t o m ó p a r t e en a l g u n o s asuntos c o r r i e n t e s . 
T a m p o c o él m e c o m u n i c ó n u n c a q u e e s t u v i e r a en o p o s i c i ó n 
c o n n u e s t r a p o l í t i c a . Es taba c o n m i g o desde 1934 y s i e m ­
p r e m e p a r e c i ó que p a r t i c i p a b a , de l a a l e g r í a de nues t r ' j s 
t r i u n f o s con t o d o c o r a z ó n . Yo no l o ve ía c o n d i s g u s t o a 
pesa r de que a veces me p a r e c í a a l g o i m p e n e t r a b l e . A c a u ­
sa de l exceso de t r a b a j o le conced í unas larga,s vacác iones 
y más t a r d e lo e n v i é a u n c a r g o en e l As ia O r i e n t a l . Esta 
m e d i d a n o t uvo nada que ve r con la p o l í t i c a . E l c a r g o de 
K o r d t no e r a de ta^ i m p o r t a n c i a q u e d i e r a o c a s i ó n a que 
e n t r e n o s o t r o s se c o m e n t a r a n los p r o b l e m á s f u n d a m e n t a ­
les de la p o l í t i c a e x t e r i o r . 

S i estos señores se p r e s e n t a n hoy d í a c o m o " t e s t i g o s " 
c o n t r a m í , es to n o s i g n i f i c a m á s q u e u n a d e s a g r a d a b l e 
e x p e r i e n c i a sobre la H u m a n i d a d . D u r a n t e t o d o e l t i e m p o 
q u e c o l a b o r a r o n c o n m i g o me m o s t r a r o n u n r o s t r o c o m p l e ­
t a m e n t e d i s t i n t o . Mas e n la a c t u a l ps i cos is es p o s i b l e t o ­
d o y yo no m e a s o m b r o ya de l a f a l t a de c a r á c t e r de m u ­
chos h o m b r e s . Estoy i-eguro de q u e , con" c i e r t a p r e s i ó n e l 
m i n i s t e r i o f i s c a l a.I iado p o d r í a obtener, que d e c l a r a r a c o n ­
t r a c u a l q u i e r a do los m i e m b r o s de l M i n i s t e r i o d e l Ex te ­
r i o r . Es ta es una cesa t t i s t e p e r o v e r d a d e r a . 

EL OPORTUNISMO Y LAS FALSEDADES DE P A U L SCHM1TD 
UN F U N C I O N A R I O I N F I E L 
El i n t é r p r e t e S c h m i t d , t e s t i g o p r i n c i p a l de la a c u s a c i ó n 

no e ra ^ m a l t o f u n c i o n a r i o del M i n i s t e r i o c u a n d o rr^e po ­
ses ioné de l c a r g o de m i n i s t r o . T r a b a j a b a en la secc ión de 
t r a d u c c i o n e s . Yo lo saqué de a l l í u n a vez que neces i t é u n 
i n t é r p r e t e p a r a el F u h r e r . Hasta en tonces f u i yo m i s m o 
é l que d e s e m p e ñ é esta m i s i ó n j u n t o a H i t l e r , p e r o l l egó 
u n m o m e n t o en que aqué l no qu i so aue s i g u i e r a h a c i é n ­
d o l o . S c h m i t d ñ o r s i r v i ó d é i n t é r p r e t e p o r p r i m e r a vez 
c o n m o t i v o de u n a v i s i t a e x t r a n j e r a y -en el t r a n s c u r s o de l 
t hempo f u é e m p l e a d o cada vez; m á s f r e c u e n t e m e n t e p o r 
H i t l e r y po r m í . Yo m e p r e o c u p é de c o n s e g u i r que , c o n el 
p e r m i s o d e l F u h r e r , ascend ie ra en su c a r r e r a y l l e g a r a a 
ser un a l t o f u n c i o n a r i o . N a t u r a l m e n t e q u e debe a su t a l e n ­
t o el h a b e r l o g r a d o a f i r m a r su p o s i c i ó n j u n t o a l F u h r e r , 

/ C A P I T U L O X I X 

D o c u m e n t o s y t e s t i g o s d e a c u s a c i ó n e n N u r e m b e r g 
mas yo le d i la ocas ión ' de l l e g a r a ser e l i n t e r n a c i o n a l -
m e n t e c o n o c i d o i n t é r p r e t e de A d o l f o H i t l e r . 

Más t a r d e — c r e o q u e f u é e n e l año 1940 ó 4 1 — e n c a r g u é 
a S c h m i t d , s i n q u e p o r eso a b a n d o n a r a su t r a b a j o dé i n ­
t é r p r e t e , de la d i r e c c i ó n d e m i o f i c i n a m i n i s t e r i a l . Como 
ta l n o t e n í a más m i s i ó n p o l í t i c a q u e la b u r o c r á t i c a d e l 
r e g i s t r o de d o c u m e n t o s . 
S C H M I D T , EL BUROCRATA QUE F I N G I O L E A L T A D 

Sobre la po l í t / i ca o p l a n e s p o l í t i c o s no h a b l é j a m á s c o n 
S c h m i d t n i el F u h r e r t a m p e c o lo h i z o . Sobre estos a s u n ­
tos só lo p o d í a es ta r i n f o r m a d o i n d i r e c t a m e n t e . P a r a n o ­
so t ros e ra y c o n t i n u ó s i e n d o s i m p l e m e n t e u n i n t é r p r e t e y 
e l j e f e de m i o f i c i n a en B e r l í n e n c a r g a d o de o r d e n a r los 
p r o t o c o l o s y actas d u r a n t e e l t i e m p o q u e yo m e e n c o n t r a ­
ba e n m i c u a r t e l de c a m p a ñ a , que era d o n d e m e h a l l a b a 
con m á s f r e c u e n c i a . 

S c h m i d t me d e m o s t r ó ser u n h e m b r e l e a l . N i una v e z 
o í de sus. l a b i o s l a m á s leve c r í t i c a de l r é g i m e n , de nues ­
t r a p o l í t i c a e x t e r i o r o de c u a l q u i e r a de los o r g a n i s m o s d e l 
M i R e i c h . Por e l c o n t r a r i o , t u v e s i e m p r e la i m p r e s i ó n de 
q u e . S c h m i d t e s t a b a p o s i t i v a m e n t e i n c l i n a d o h a c i a noso ­
t ros y sa t i s fecho dte su p a p e l de i n t é r p r e t e d e l F u h r e r , i n -
t e r n a c i o n a l m é n t e c o n o c i d o . H i t l e r l o t r a t a b a c o n g r a n c o n ­
s i d e r a c i ó n . 

A h o r a , en u n m e m o r á n d u m que m e ha, s i d o l e í d o p o r 
•el t r i b u n a l , S c h m i d t a f i r m a nuo " d e s d e e l p r i n c i p i o la p o ­
l í t i c a e x t e r i o r n n i a c n o l - s o c i a l i s t a es taba p r o y e c t a d a y d i ­
r i g i d a p a r a d o m i n a r E u r o p a " . N n s o l a m e n t e t e n g o que c o n ­
t r a d e c i r ésto s ino o u e además a ñ a d i r é que é l n o es taba e n 
p o s i c i ó n de p e d e r j u z g a r n u e s t r a s i n t e n c i o n e s . Es só lo u n a 
t r i s t í s i m a e x p e r i e n c i a p e r s o n a l más la q u e he s u f r i d o a l 
ver que S c h m i d t se d e j a l l a m a r p e r e l m i n i s t e r i o f i s c a l d e 
los a l i ados p a r a d e c l a r a r en c o n t r a de sus p r o p i o s c o m ­
p a t r i o t a s . 
EL ECO A L E M A N DE L A F A L S A PROPAGANDA DE H E N -

DERSON 
De a c u e r d o con m i c o n c e p t o de la r a z ó n de Es tado n u n 

ca d e j é escapar l a más leve i n d i c a c i ó n sobre la e x i s t e n ­
c i a - d e d i v e r g e n c i a s - i n t e r i o r e s aue p u d i e r a h a b e r pues to e n 
p e l i g r o las g e s t i o n e s d i p l o m á t i c a s en c u r s o . Es to f a c i l i t ó 
el q u e e l e n e m i g o m e d i e r a f a m a de ser ú n m i n i s t r o d e l 
E x t e r i o r de " c u r s o f i j o " o m i e m b r o de u n " p a r t i d o de g u c -

Tr? / * . E s t a ' p r o p a g a n d a , c o m p r e n s i b l e desde el p u n t o de 
v i s t a b r i t á n i c o , d e s g r a c i a d a m e n t e e x t e n d i ó su i n f l u e n c i a 
has ta c i e r t o s m e d i o s a l e m a n e s , a los que c r e o p e r t e n e c í a 
e l D r . Goebbels , los cua les p o r m o t i v o s p u r a m e n t e pe rsona les 
e x t e n d i e r o n la, tes is de que yo h a b í a deseado la g u e r r a c o n ­
t r a la Gran B r e t a ñ a p o r q u e " h a b í a s i do t r a t a d o m a l en 
L o n d r e s " . 

A l a cabeza de és tos , q u e q u i e r e n e n c u b r i r la r e a l i d a d 
h i s t ó r i c a con a t a q u e s p e r s o n a l e s , m a r c h a e l e x - e m b a j a d o r 
b r i t á n i c o S i r N e v i l l e H e n d e r s o n con su l i b r o " F a i l u r e of 
a m i s s i o n " , q u e se p u b l i c ó d u r a n t e l a g u e r r a y q u e , y a e n ­
t o n c e s , t uvo u n a e n o r m e i n f l u e n c i a p r o p a g a n d í s t i c a . 
CONTRADICCIONES REVELADORAS EN N U R E M B E R G 

T e n g o q u e c i t a r aqu í a l g u n o de los m á s p e r j u d i c i a l e s 
e m b u s t e s de este l i b r o que hoy f o r m a uno de los p i l a j e s 
e n q u e se sus ten ta la tes is de que A l e m a n i a t u v o la c u l p a 

a d e c u a d o " e n t i e n d e H e n d e r s o n q u e yo d i j e a j F u h r e r que 
I n g l a t e r r a n o se d e c i d i r í a a m a r c h a r c o n t r a noso t ros a c a u ­
sa de P o l o n i a . Es ta es l a tes is de su l i b r o . Con e l l o q u i e r e 
p r o b a r qué la, g u e r r a es ta l l ó p o r c u l p a de H i t l e r , de m i y de 
A l e m a n i a . 

En es te caso la v e r d a d es t o d o lo c o n t r a r i o y es to es 
s a b i d o hoy d ía e n t o d o e l M u n d o , en p a r t e g r a c i a s a l p r o ­
ceso de N u r e m b e r g . Só lo t e n g o aue r e f e r i r m e a l d o c u m e n ­
t o TC 75 , a l á o r d e n de p a r a l i z a c i ó n d e l p r e v i s t o avance d e l 
e j é r c i t o a l e m á n e l 25 de A g o s t o de 1939 y a m i s i n t e n t o s 
ce r ca d e H e n d e r s o n p a r a q u e éste i n f l u y e r a s o b r e su Go­
b i e r n o en f a v o r de u n a i n t e r v e n c i ó n d i r e c t a . 

Es n o t a b l e qurí. la a c u s c c i ó n de N u r e m b e r g n o haya acep­
t a d o la tes is de H e n d e r s o n , ex tend ida p o r cas i t o d o el M u n ­
d o , de que yo a c o n s e j é f a l s a m e n t e a H i t l e r y, p o r e l c o n ­
t r a r i o , a f i r m a s e que yo sabía c u a l s e r i a la d e c i s i ó n d e I n ­
g l a t e r r a y lo q u e h a r í a y que, a pesar de e l l o , - n o h i ce n a d a 
p a r a s o l u c i o n a r l a c r i s i s de A g o s t o d e 1939. Se ha p r o b a d o 
d a c u m e n t a l m e n t e que t a m b i é n es to es f a l s o . 
L A F A B U L A DE M I S " I N T R I G A S " CONTRA VON NEURATH 

' Hay que c i t a r , además , o t r a a f i r m a c i ó n de H e n d e r s o n q u e 
d e m u e s t r a que éste es taba a n i m a d o de las más pe rve rsas 

i n t e n c i o n e s . H e n d e r s o n e s c r i b i ó que yo , c o m o e m b a j a d o r ale­
m á n en L o n d r e s , m e opuse a que e l b a r ó n Yon Nen ra th fue­
se e n v i a d o c o m o r e p r e s e n t a n t e e s p e c i a l d e l Gob ie rno ale­
m á n a- la C o r o n a c i ó n r e a l . 

T a m b i é n e n es te caso los hechos o c u r r i e r o n de distinta 
m a n e r a . Y o apoyé a V o n N c u r a t h en i n t e r é s de las relacio­
nes a n g l o - g e r m a n a s y fué H i t l e r p e r s o n a l m e n t e q u i e n recha­
zo m i p r o p u e s t a . Sólo d e b i d o a la p r e s i ó n q u e ejercí en 
B e r l í n se d e c i d i ó a e n v i a r a l m a r i s c a l B l o m b e r g , quien no 
d e j a b a de ser un e n v i a d o e s p e c i a l . Los i t a l i a n o s , debido a 
las d i f e r e n c i a s que t e n í a n con la Gran B r e t a ñ a , a ca.usa 
de l a g u e r r a c i v i l e s p a ñ o l a , no e n v i a r o n n i n g ú n represen­
t a n t e e x t r a o r d i n a r i o . 

E l m o t i v o de m i s " i n t r i g a s " c o n t r a Von N e u r a h t , que no 
e x i s t i e r o n n u n c a , es s e g ú n Hende rson que yo t emía que du­
r a n t e su e s t a n c i a en L o n d r e s e l m i n i s t r o d e l E x t e r i o r se die­
r a cuen ta d e l _ f r a c a s o de m i a c t u a c i ó n c o m o emba jador en 
l a Gran B r e t a ñ a . Esta a f i r m a c i ó n es cas i i n f a n t i l en boca de 
un d i p l o m á t i c o . M i m i s i ó n e n L o n d r e s no pudo ser ntiaca 
u n é x i t o p o r q u e , c o m o hoy d ía todo el M u n d o sabe, la po'1' 
t i c a i n g l e s a es taba o r i e n t a d a c o n t r a A l e m a n i a . Yo hubiera 
s i d o " p e r s o n a g r a t í s i m a ' ^ en L o n d r e s , y h a s t a e l p r o p i o Hen­
d e r s o n m e h u b i e r a s a l u d a d o " a l a a l e m a n a " y h u b i e r a siao 
m i a m i g o , s i h u b i e r a aconse jado a l F u h r e r que tomara en 
c o n s i d e r a c i ó n los i n te reses de I n g l a t e r r a y renunciase a' 
e n g r a n d e c i m i e n t o de . A l e m a n i a . P e r o yo rep resen taba a una 
A l e m a n i a f u e r t e y d e c i d i d a a es tab lece r r e l a c i o n e s de Pa 
n d a d con I n g l a t e r r a y, p o r este m o t i v o , se me combat ió nu 
só lo p o l í t i c a m e n t e , s i n o con m u r m u r a c i o n e s é i n j u r i a s pe' 
sonaies. Esto se c o m p r e n d e , t a m b i é n , desde e l punto a¿ 
v i s t a de la p r o p a g a n d a b r i t á n i c a q u e q u i e r e desca rga r a •> 
n a c i ó n d e l peso de su c u l p a b i l i d a d e n la g u e r r a pero 
t r i s t e que h a y a a l e m a n e s que h a g a n e l m i s m o j u e g o . . 
L A S "CONDIC IONES D I C T A T O R I A L E S " DE H I T L E R A POL0N£ 

A ú n más c a r e n t e d e . s e n t i d o es la a f i r m a c i ó n de Henoe 
son de que el f r acaso de m i m i s i ó n en L o n d r e s h i zo d"^ 
e l F u h r e r se d e c i d i e r a a l l a m a r m e a B e r l í n , l o que buDie' 
h e c h o m u c h o t i e m p o an tes de h a b e r t e n i d o u n nuev0 . ,n-
g o adecuado p a r a m í . i H i t l e r me n o m b r ó m i n i s t r o de 
t os E x t e r i o r e s s o l a m e n t e p o r q u e en B e r l í n " p o d í a causar i"4-
nos d a ñ o q u e e n L o n d r e s " ! te-

P a r a l a n z a r a f i r m a c i o n e s de esta í n d o l e f e necesita 
ne r escasa i n t e l i g e n c i a . E l c o n o c i m i e n t o de q u e Alema-
se r o b u s t e c í a e r a p o c o p o p u l a r en la Gran B r e t a ñ a y ' 
g u n d i p l o m á t i c o d e l M u n d o se h u b i e r a p o d i d o hacer PUH 
l a r en t a l es c i r c u n s t a n c i a s . ' 

des-

•hOS 

— — ' • • - í y t W i C J O . 
Casi en e l m i s m o p á r r a f o d ice H e n d e r s o n que nad i t 

zo mas que yo p a r a a c e l e r a r la g u e r r a , cosa que 
m i e n t e con su p r o p i o i n f o r m e a L o r d H a l i f a x . a p a r e c í a " i m c m i e c i rn su p r o p i o i n f o r m e a L o r d H a l i f a x . aParci- ' , lC 
e l L i b r o A z u l b r i t á n i c o y con las d e c l a r a c i o n e s de ^ u d e r -
d e los t e s t i ^ b s d e l p roceso de N u r e m b e r g . Según "e ' ¡c ta-
s o n , yo p r e s e n t é a j e m b a j a d o r p c l a c o " las cond ic iones o 
t o n a l e s q u e H i t l e r es taba d i spues to a i m p o n e r a IC*0Fcon 
eos La r e a l i d a d es q u e noso t ros e s t u v i m o s negoc ianou 
P o l o n i a d u r a n t e t o d o e l i n v i e r n o , con p a c i e n c i a de ^ a 
y que ia c o m u n i c a c i ó n que m e h i z o en e m b a j a d o r L £ c00-
f i n a l e s de M a r z o , c u a n d o va P o l o n i a es taba segura j ^ ^ s -
t a r co i i lo g a r a n t í a b r i t á n i c a de aue l a c o n t i n u a c i ó n ae 
t r a s a s p i r a c i o n e s a l C o r r e d o r de D a n t z i g s i g n i f i c a r í a u« 
r r a , nos c o g i ó de s o r p r e s a . ... • -piftos 

En l a e x p o s i c i ó n que h.^ce de estos a c o n t c c i m i c 
ve e l a r a m e n t e la f a l t a de ve rdad que hay en d 1IU 
H e n d e r s o n . n e f * ^ 0 * 

( W o r l d c o p y r i g h t "GeceUt -Unlvers l tas" . ^ fCif 
o c l u s i v o s p a r a España y Marruecos oe 
M l t O S P A . P r o h i b i d a %m r e f r o < í i i c c l 6 i ) i 
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